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Valors, Cupons, Giros, Canvi de Monedes, Comptes corrents. Viatges 

D E G A R L I 

•*( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

v i u d a d e 0 . J o a n A m a t i F o r m o s a 

m o r i e l d i a 1 6 d e l c o r r e n t c o n f o r t a d a a m b e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

(A. o . s . » 

£!« seus filla Joan, Josep 1 Manuel Amat S o r m à n i , flltea p o l í t i q u e s Maria del P i l a r 
Ventura Pal làa i Adolfina Vida l Parellada, néta Manolita 1 Joan Amat Vidal , nebots, 
neboda pol í t ica, cosins i d e m é s famí l ia , al recordar als seus amics | . yuts tan do
lorosa pèrdua els preguen un record en l lurs oracions 1 agra i ràn l'asslstencia als f u 
nerals que, en sufragi de l 'ànima de la flnada, se ee l ebraràn demà, divendres, dia 28 del 
corrent, s les deu, en r ig les ia parroquial major de Santa Agna. 

Per mpecte a"la santetat del (erapis e( iioi so dona oer despemt 

P A R T I C U L A R M E N T 

P e l l e t e t e r i a F r a n c e s a P o r t a l d e i ' A n g e l . 5 . e n t r e s s o l 

G r a n d i o s a l i q u i d a c i ó p e r r e f o r m e s 
DeicomplM de 20, 30 i 40 per 100 No d e l n r deproUUr aquesta ganga. 
— — — — — ^ , . • . i 
RnPPPWIir llP B I K I Í S ! 8 ' " ReJ',,· u —Primera raanufaelura Eepanyola de S e g e l l a . 
OUbbt tè l i UC DUòòi O ^ v e t e , P l . q u e a y R ò l u l e . L i casa m i ben aBaorTlJa i 
que Ten • 1 engr ín y a U menuda. 5.000 imprenlete» y marcadors en •xisteacia. P rem 
sens competència . Sucurs i l . Rambla del Centre, 31 ial costat Cafó SOlç',.—Teléofn 3402. 

A i g ^ u a " E s t r e l l a " 

Mineral natural, alcalina gaMOi*. gxcalent per a la taula. Deia manantiala de la S o & U U 
Anònima « V l o h y C a t a l i a * . Superior i m4a económloa que total aaa similar*. 

D e m a n i s p e r to t a r r e u e n a m p o i l e a 1 m i t j o s a m p o t l e s 
A d m l n l a t r a o l ó R a m b l a d a l a a F l o r a , I S . e n t r a s a o l - B a r o e l o n a 

Ín3n Antnnï Plíl U Tltrliln Procurador del í Tribunala. ha traaladat el seu dea pa la 
JUail AUlUUl f W ) UUmU. al carrer Valencià. 264. (entre K. Catalunya I P. Gracia). 

E L S I Q L O 
Q R A N S M A G A T Z E M S 

Les m m ilisprfts de l'ofici i íDlseoiM ia del perdó. 

NO'S C O N V I D A 
KU Bsema. I Il·llma. Sra. Dlabcs de Baroelona. Oirone, Lleida 1 Vich l'han dignat on- odlr 'Mt dios d"«odulKOnci« por :ad* oolodo piolet o carllal s r l · lUoa 

que'a prediqui per l'àuima de la Rnada 
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A N I V E R S A R I D E L A M O R T D E 

l i i m ii 
N A T U R A L D E V I L A N O V A I G E L T R Ú 

v i u d a e n p r i m e r e s n ú p c i e s d e D . i s i d r o M a r q u è s I P u i g : 

o c o r r e g u d a e n 2 9 d e f e b r e r d e 1012 

<A. C . S . ) 

r o U t la t m ü t e i 1*e « c t l t b r a r à n d e m à divendres, d i a 28 M corrent met. en ï t t i g l t t i e t p a r r o q u i a l de la P t t n s t i m a Concepció, de l 8 a -
a t /H» m a( (jgr d t / u i í f (carrer de Casp) i de les P i l les de M a r i a Immaculada per a l ò'ervei Domèst ic ( ca r re r del Cancell d« Gent, 

n ú m e r o S93J, d'aquesta c iu ta t , en les t re t var roquie t d< Vilanova i O e l t r ú , en l a de Sant O r i s t ó / o l de Cuni t , en l a de Sant 
M a r s a l , de Cattel let i en l a de San t J u l i à . S l r b i t , t e r à n o/ertet en t u f r a f f i de la teva an ima. 

E l s e u v i u d o M a n u e l M a r q u è s i P u i g r , f i l l s M a r i a d e l P i l a r i I s i d r o , f i l l s p o l í t i c s F r a n -
c l s c o B u l t ó i S e r t i M a r i a L l u i s a M a r i s t a n y i B e n i t o , n é t s I n é t e s , g e r m a n a , g e r m a n s i 
« r e r m a n e s p o l í t i c s , n e b o t s , c o s i n s i d e m é s p a r e n t s , r e c o r d e n a l s s e u s a m i c s i c o n e g u t s 
t a n d o l o r o s a p è r d u a , p r e g a n t - l o s q u e t i n g u i n p r e s e n t a a l a d i f u n t a e n l e s s e v e s o r a 
c i o n s , i e l s a g r a i r à n q u e s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a a l g u n a d e l e s m i s s e s e s m e n t a d e s . 

NO'S C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 
L'Bcm. i ll-um. 8r. Bisbe d-aqueila didcesls se dlgpa concedir 50 dies dlndulgencla als lldels ae la serà jurUdiccld per tota oració o acte pieiói ofert au sufragi de la dlMnla 

E N 

L L A N E S I S E D E S 

P E R A 

S e t m a n a S a n t a 
Armurs, Brocats, Panyo de Lyon, etc. 

a p r e u s s u m a m e n t r e d u i í s 

M a n t e l l i n e s d e s d e P t e s . 3 

C O N P L E T A S S O R T I T 
e n D e v o o i o n a p f s , R o s a r i s , I m a t g e s , 

O a n a l o b r e s , L à m p a r e s i d e m é s a r 

t i c l e s r e l i g i o s o s . 

^ A f e c c i o n e s m 

P u l m o n a r e s . 

L a s propiodadeí cal mantes, curatlvas y vigorizadoras de la Emuls ión 
de Angier, hacenque sea de valor inapreciable para el alivio y. la curación 
Ae las toses bronquitis, asma, tisis y todas las demas afecciones de la 
garganta y dol pecbo. No solo cura y tonifica los pulmones, sino que 
conserva los órganos digestivos en una condíción saludable y ejerce una 
tònica influencia sobre la salud en general. Aquellas personns que 
sufren de Bronquitis crònica 6 de asma Bronquial encontraràn que la 
Emuls ión de Angier es esBf cialmente conveniente, pues calma la infla-
mación, alivia la tos y l a respiraciòn y faci l iu la expectoración. 

E . Prat do la Riba 

L a 

mori el dia 19 del corrent 
havent rebut els Sants Sagraments i ia Benedicció Apostòlica 

(A. c 8. ) 
A m o 

parenta 
u i \ w VJ.VIXWJ-.-V·T·, u i tcvwiutu * rOSKgUtS tan SCUVït-

Wé p è r d u a , d s progueo el t i o g u n present en l lurs oracions i se serveixin assis
tir als htnierals que, pa- r e t e m descans àts la sova à n i m a , so e d e b r a r à n de
m à , divtmdres, a les deu. on la Casa P rov inda l de Cantat , por lo que Is quo-
d a r à n a l t ^ m m t agraïts. 

Lea mlaaaa d e s p r é s de l'ofioi 1 toteegait la del perdó 
El díH se dóna per despedit. No's convida parlicularment. 
L axem. I Rrndm 8r. (lardenal Primat d'Supanya. arquebisbe de Toledo, i al» Bícma. 1 U-lia..». Sra ii ui. i nrnnin »r. uaraenoi rriino» u /». j··wwnv-.· =•« . —̂  - - - - -

Bl bf« de Oereeiona. Lleida, ülrona.'Vlch, seu d Drueli. *. A. de Bolaona. » h.n 
H tou el» aeu* Udoli rtucesani per a cada mlaaa que oaHla, Comunió qua opi 
*»ni ROiail que resin, acte de pietat o rooriineacló. en «urragi ie raolraa del ut 
dulgenciaai pr'.mer tsoau rafartu tenyon prelats. 

I concedir 
i part de 
I M dMo-

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 

snaona BOIOIÒ 

Un vet. de 103 pag., da 30 X13 
om., en exeelent paper v-rga 

Edició popular: 50 ets. 
Ab cobertea • daea Untes 
I el retrat ds l'sotor: t pla. 

DBVBND.1 BN LUaSSaiSS t 
DIPÒSIT SH k v i a s t u o M . f i 

t é Thonorde parti
cipar a sos clients 

v w . — que desde*! dia l.er 
març pròxim, tancaré sos establiments del carrer de Fe-

^rén VII, número 10,1 passeig;-<le Gracia número els dies 
,e>ners, a les 21 (9 nit) excepte les vlgiUew de f e s t i v i t a t H . 

5 R . BALCELLS S i i ^ ' ï · i ' S . ' Í I a ï ^ r . i l B u d e l l s 

T u s q u e t s i C . S a o n G a 
Valors i cupons.—Rambla del Qentrc. 9, 

MÍSTIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m u l a . T o t o o l l a Q n i t i n g n i t o s 

Í
ie prengui l'antiga y acreditada P A S -
A P E C T O R A L , balsàmica, expecto-

rant, dcmnlcent v calmant de la 1 OS. 
Antiga preparació del Dr . Andreu. Fór
mula publicada. Demanis a Ics tnrmacies 

D r . S e r r a l l a c h u ^ l l ^ l r Pela- . 
» o . 4 0 i . a · · « o n d a i i c a . 7 a » . J o » o i i · B M . 9 . 1 Pnmpcesa, II, pral.-BARCELONA 

P » r a tofo mena d" empelt* 
1/ /cr idat de las p l an ta t 

P o l uuareo sempre y no d a n y a may . 
S' a p l i c a a b un p inze l l , en frot. 

it»»' 

APROBADA POR LA 
PROFE8IÓN MÈDICA 

La Emnlción da Angier et nu prtpirtdo superior, 
comlríoado ciíntificamf-íe j vieoa receiindoae por lot 
Mídic<5a doade hacc raaa de 20 aftoi. Su gusto agradable, 
tn podar de deíarrollar el apetilo y mejorar la digetilón. 
y ana prcpledsdet excloaivaa coralivaa y vigoroiadoras, 
haeeo qoa sea ala dada algona la mejor Emulsión qa< 
existe, unto para nifto, como para aolultos. Aquella, 
personas qno ban probado olo« cmnlíicnes y ao las han 
anconlrado agr. dablea daberai. comprar eosegaida nn 
fraaco de Emulsión de Angier y experimentar la 
diferencia, pues es evideole que les dar i saiisfaccióo. 

De reoU en todaa laa farmaclai y drogaertat. 
A»:en les oxclusivos pari EspaBa : 

> B r » » . F o y é y Qimanoz , • 

C a l l a G e r o n a , 4 , p r a l , B a r o e i o · · K . 
T H i ANOiBR CHEMIoaL CO., L td . , LontfPes, I n s i a M f r * / 

E S T A L V I D E S A L U T 

R O M A N S ÇZT P B T U B B S T O M A C tZf M ü l . S A 

A Í G U À D E V I L A J U Ï G A 
Única insustituïble pera prevenir i curar 

K A R T R I T I S M E i el MAL D E PEDrra 
f^ta beic ttetges. ta la da « ) o r reodi I l i U S ICOI03iOA Bl Uk Ci·èMB 

P E W A N Ï - S P E R T O T A R R E U — 
k&tí depoUUrl: J 0 S £ P E S C D ^ Ü B • L·illéo «SI 67 • TdtfoQ m i , 

Dtiptlg Ciuínl: Rambli <i I H Furt, 11 • TÍIIIM M'/Í — ^ , 
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M J E X I C 
JA. l e t o n p k dc P o m s a l , al de Tu r -

I M B , hu f c ^ ü t d ck M è x i c ; d s pobles», 
p o m * * Í horaw, que no \"aèen a r w i r « 
l a bona n n r e , han d t c r t rwc U pe l l 
n e cabra. A f e p a n y a t a m b é ha s u o 
fccfc; J « o t s r * & pagui i u l w coosoaiiai-

d'iata revvruoo ».yk»c h · ia i ·a j . h^L· 
í o r n s <k IBÍfl a : ò l 6 4 do *>Je« 
scve* drriva·^oiif, en .c jem «>v 

icara. 

d ' m a banda, n o ' » Uevir i l a c a r e u i , n o 
p». r « r a m i xamort de dèsp- t a i saio arnfc 
serena coovKxaó, se p n s e n t i t amb eJ 
pit descobert 1 poMii sobre W t e v » 
d i n s a n ò n i m e s to) d pès d una repu
tac ió [xxsoftal , i mentner, d ai i r a ban
da, no oposin ai p r o \ 5 c t è actual m ooei-
t ra pro>octe discutible, mentres rvo ófc-
r r ix i r ; solucmos on lloc de c ò n . o A t s i 
o u í d l o n i d e » l ícgac ion . „ p r ò p i e s no m>« 
A i s bizantinismes diso!ve t?. 

J i n Porfin 
K c p A U k a n 
a l Kto «-uipa 
Dfcu havia l 

u fer M ^ i . 1& 
narava dci<T-'^a 
ír a logmc-to, « a 

L " E V A N G E L I A R I " 

M ÍOCIOÍ Mosseo F . Clascar. BDre; 

' E i ; noK'xt* }''Cltwï d e t 

tlnWlV.t QHAV 1 poderoses eiMX IU ï tò-
ra, aU ·)ttaJs no converda l ' è n g i a n d ^ 
PkcaK daqu '^l pais. E n Diax tou Iteo* 
Bat d e p u t i j c , i d poble i Ics d a ^ c t . 
Métes q u é p f i^ t^ue ien par t en l a 
revolurK), miraren ïnar f · í ·cnrs , desasrair?, 

Km i home al qual dovien la prus-po 
a t d d pals- f·uyía p e n e g u í t i <íxpo 

fcrf<if la v i l a a la venianra doib vc:"-o& 
Bors, 

A q t K ^ t t c i ag r a t t a t s , aQUcsib. i u o i f c a v 
Ifct per la coaa pdL·Lco, se paguen seia 
f r e , M r « u com ho esta pagant M è > k . 

Treo revolucions I T ^ i n e / i ^ n g o " ^ ' T o 
m b l e m c n t ; la quar.a -ja avença^ cap à 
l a (Spsud. M u n t s de ru nes, piles de 
jcad·vfcs . m i s è r i a i h o n o r à ho omplen 
lo t . I n i ]£ excusa d 'un tdeal d is rv lpa 
les ba. broe escomeses. N o son m é s que 
BsdatB d ambicions perKmals, d ! o - ü , de 
( r t ·n ians·s ; ] (ita sab si cosa p t j o r en-
fcaral Qu» sab s i l 'afany de l ' o r o l 'o r 
teTrangcr. 

E n l'c-xtTnpJe dc M è s i c deuen m i r à r -
Sels pobios en els quals se parla der 
ri-v'Olu'ió. C o m la pedra ftra de l a 
knà no se sab aoo và . tampoc se sab 

BMI poeta un moviment revol· l ic io iah . 
levat d e l a nana. no s pot saber r è s 

talés d e cert . Sovint , sovmt, les r e v o 
luctons no son i s aUdcs : una por ta l'aJ-
fcra. .Una r e v o l u d ó é» u n p e r í o d e re> 
^olucionari que se sab quan s'obro p e r ò 
nò quan se tanca. 1 de les reroiucaotis 
tae tenen m é s la culpa els *nd:ferenn 

Esc Is q-n la promouen. R e c o r d ' t la 
' ona na t r à g i c a . 
La i t i d f- r. n a . i de la massa, la fal-a 

fur ptrfi'-·li-'-i- d-.- le* classes 'h-ortores, 
t l srm cg«*3ine, les se'ves diii-ions, en-
foKc t r en a h revolu'-.onaris, i nrcparesi 

«. í int ' de l luka en p ro í : ; d d oesordre. 
C o m (or a l i a ó c o m e n ç a per un borra. 

A ó d e n e u d d ptc de l 'alta d m n . qoaa 
• '•es h s revo'.udcms oomensen por u n 
lee pe í ï t . per ran aJcamenr sense inv 
kxmanrra. L a i n d í f e r e n d a o J ' e g ' · s i w : 
p l a cohai d l i les empeny. 

QlWem cap a M è x i c Pobre pel- di 
f e m al V c u r e l p r è s de l ' inoendi i de 
l a d e v a ^ - v S , d e la mor t i l à r i i - i a l 
Pobre p a k sí l P e r ò , t ' q d ' n 1.. cuU 
toa/ E l dfc» que'l general D l a t va e n » 
fcarcar-sc a V f r r a a u t , Mè'»»- va •-ondem 
IBtr se m l o que surnesn i a l o que so-
Cmà Ans a « s s e r pesrxB^ d d colós , una 
p t r a f l a m é s en ta br.ndera amerteana, 
H m fe perdre la mdependends l 

Espanya, per la revoloi- iò ÒK Cader 
taa perdre ts prtmera ^ I r m i a ; per l a 
Oe 18^5 »a pranara? e t ' J», d « 'o^ 11n> 
p m co lonJ iü . Por to^al . i>er l a r t . o b v 
d o / é leà seves ewpcftadw., q m ^ r o 
|iarrt<)es en d s d c a i r m dels podCro 
^os; per la r^ívrfufSó. T u r q v ï a , abnns 
•crUí, oe (ksorganisa i e i d p b l · i 1 can 
a Jes i r W r - s oso.ra.*.^. d-1» a> J « . . . 
fera, M í x » . . E l o d ó s golu- n obre U 
b o c ^ : e; d t . « i í i aE l prrsiríeri.- Dtar 
Ksn ta rd i n V ^ r a m a : . «b r tnda la ser 
t e n d a ep*.- oo rde rn ím «)« po^P-s I n d i 
k f m f e desagrai: -. 

1 van a 'L·. rondemna p t r r i u d . sang 
| frr<nti>ltan: 90Í>r* camins de n É n t s . 

P O L . 

l a t a s c n É í i 

C o o t i n ú a manyagaiwnt i verinosa la 

Íisca i K g a t i v a entorn d d problema d -
3- a i g ú e s : Article- iwnHe_ firma que'b 

publiquen amb regularíta 
posiciors basades en l e -
•saveie* de persones « k 

b o m é s p t r l a 
l«» aco.up*; 

J S J a octsegutr 
gi ianyar a cara 

No J*sn de « 
tk: les Euia l i ta t í 
Jaikxi per e d j - . j 
JbtsieDKrits pacrií 
aanb <anta noòili 

L ' o o ^ d i a 
l a rau!uc:|jalj'.ü.iC] 
aiiiucs fos <ris!vnv 
b la Co!nje«ió r 
tfctÜM a les n i an 

L ' a k h : dia s'c 

lo 4ue 

it t te>; ex 
:\\ fe' n-r JH) 
l - U o n s . ou. 
i i i u r j c ons dc 

de SQguf·Mai 
[•i su'jt rranis 

ooéda 
| <le m*' «srava i rk in f de pubScv-s·? un 

notable llibre de 1 1 m ^ n t «bc·.itKor> 
I membre dc l ' i n í ^ c w , mapaen F r o M B O 
I Qa^icar, pbre. 
\ • A l ressenyar la lectisa que n va fer 
' d - seu au to r a la sala d'actes d d . Cir-

co3 de Sant L l t K , j a v i r e m dti t<>f d 
be que p e n s à v e m d aqui-sr ^EvaugetMiTi 
quo dedica . d seu atteor A. U L L g » 
Espir i rual dc Nostra Üwiyoca de Mont
serrat • l a publica·i·S del qu t̂l obe<-. 
a. t n doble » rdigvis i pacitütic. Avui 
que j a s 'ha posat a l a venda l ' i ie ín»/» 
vo lum, hiinorem les noferres pèv;»nes amb 
l a p u b h c a d ò de l a devlicarodw que l'en-
capsa la, <ut esperant d moment que 
l'espai disponible « n s bo permeti pee 
a propore-wnar als nustres lector: d 
p3er de fer-hi remeixença. més ampla. 

I a^ra, veusaqui 1 csm.-ntada dedka 
feria: ^ • 

JÍJS u l i m a t s ç e r n u n s de ta L l i g a S s p i r i -
i u a l d e l a Mare de Deu de Mon t se r r a t 

Acabat d'estampar aquest « E v a n g e -
aaciv', sento a l rnum duts una auio íoya 
tíusió envers vosa l t rcà , i n a sal>rfa iir<--
seuar - lo a la nostra g - m catalana s à i ó 
per la vostra amable nüi i jan- rí '. 

E n l a obra dc r e c o n s t r u x i ó nacional, 
sembla com si Ca laha iya 'vos h a g u é s 
delegada la pa- t m é s noble, la tasca 
més compromesa: l'apostolat d- la Fe 
eotrels generosos lliatadors de l a pa-
t r i a . I oixfe se us veu, com sacerdot* 
en campanya, aknanr. enrà i enllà, 
esperit d e D é u i pregant rom altre 
M o i s è s a m b d s l>ra<;o6 ei laire, men
tres els altres l l i a t cn i venom. 

I haveu cant encertar que, essfeit vos
altres porca veus de l'csperu, nmga In 
discutida mal l a vostra a tuac-ò i fo< 
hora ha vist—ran cert es qoc D é u es 
a l tntg—uue, dc dreta i d'esquerra, 
d vostre lloc es d punt de con e geiw 
ó a de rotrs les forctes d d n o s w r -nai-
xement . I veus-aquf per què aqiK-to. Ik 
bre gravita cap a vosaltres, acdf ínt - se 
a l'amable nioer dc la vostra germania, 
amb lo «rual (Tallra banda, trobarà cft 
segura k nova d i c a c i i - Per so. mi i-tnt 
que s é d e l'Evangt-h, vos cl Pag a 
mans t goso demanas-v**». qo.., amtant 

i -sahueiant, portao per totvs les c o » 
trades d u la (erra aquest •Evango ' i a · K 
ca d qual, ÍU6S que I initrrat' esp'et d d 
m é u «spern, amareu zv iexar les om-
bosfes qu» l a fum d e divioal llevor. 
la qual, s e m ò r u d a por J e s ^ d món, 
es ja . a Ixxras d'am, e s p í * a ' « s / l ó s 
de «er res nostres P e r q u è <f o -u» liú'tdà, 
la paraula de D é u i la parierfa hama 
na po ter i zeu dVsiz-à qu».'! Verb pe d ."na 
rorK&tonar-te i d i vïd'aí al nOsur'. 'nfa, 
de l a rfltwese-ntacíA. i d'a'tra Ixuid», 
a l a nostra term, res divamü li es es
trany, ctvr ja b s ò s es substaneàa nca-
tra » d E l l • ubren rí̂ ·u.i'u' les nosunft 
r o o ç e j d c n s i imatg^ít» . 

A i so perdonarà, sens diaXv-, la gosa
dia «Taquemres humaU gloses qir . fent 
U rodona al voh- be Jnt&H p a r U a ^ f l B j 
tanecn. belbes, a l a ro^ntor de Ja seva 
parada. Per lo qual. sl res h i ha de 
bo, poc es meu, s m ó c n ç n m e s qa ta 
cauen dc la prove ïda taula de Jesús 
a la q*» ! s · ' íem per d iv ina l d ignac iò , 
« a r o d u t s per l 'Apòstol d*-- Tcfti-s les g> n » 
i de to»^ d s temp». Sanr Pau. d f qui. 

rdla en Cerra, cnoara avui en seH' i t'-ni 
v t u pn t< t« . car*5 a t n u é s d̂  la 

uoslra è t n v H estratrli l i a i , 

I com sfa q u e , d l — i g u a l quc'ls al 
•res Apòsto l s -IK> va tor sf^ó mrendre 
per d , mòn l 'Fvangeb del rea lme de 
D é u , per ço he e x t è s t a r d j ^ l n o m 
E v a n g c H a n » , de la paraula d - /--sús 

i la dels A p ò s t o l s i a k s mnteives 
tfoses mn^fs. Tetes BdHmen' d d c i -
bal de la oonaK^ica catalana que is nos-, 
tres pares de F è » Pàtria -a l a m 
mijar segona «tony de cT4**«n» a'. 

\ ru lgueu, doïii-s. n C'-ptar aquesf'v ofer. 
os .qi íe . en pfenv-ora tle crwtiana afe- ei... 
vos fe d vostre Corvétia-i . - F r c d e H · -
d a s c a r , pbre: 

erta. 
x "Ot*> i cada una 
q t w - : a n ò n i m , roài-
n d à di^cumoe, dds 
de la CouassKÍ qu* 

ien d d > uenl ls de 
M O S , U dqU noc-tres 
', uoui ai d projecu: 
asés cl >arvd dv l - ^ 
ma Junta autTsioim 
M n dt«nt que l ' A -

fuutanasu «e deposa a pagar, uJira d 
va lo r acrual ck: L i cosa. d que aquel la 
PL -por ta rà do m é s i ^ t obra i a despes«b 
O u iMunscpl . I moUs d 'd ia h a u r à n pa 

Sw o i t pa^ar cnsuiU v d t a des gante" 
a p o v e t r una cosa, é s . a di r , hauiau 

Egravat d preu de l'ob^ecte amb l t va 
i r ac ió d 'un dcaponZ n u m é s que" sub-

VK '-iu. C o m si ou la n e ^ u l a d ó d d preu 
Do influïa aL-tanre aquo-t demen t (fe la 
ncess i t a t . de l a convenien » o de l a-
f e t a 

DarK-ramont s ' e scnnwí^e t i de 1 o l o à -
| a i -pur d U supo .·ada—d« semb! m' mn-
nopou. Els q » ' fins a r a . han oxtvKCut 
pa í f i c a m w t t amb l'escabrosa d a.gua i 
amb ÜL vcr i t aMe monopol1 dc Dos Kaus. 
«Dés for t qu . cap altre, p e r q u è é s natu
r a l i ptrrque é ; cSDangcr i p e r q u è é* apte-
ca t—tothum ho recOr-ex—aad) duresa. 
He revol ' e v a u , b r ! l pau' oviren lapos-
d h i ü t a t ck- que aque-t n o g o d passi a 
poefex d» ' An invap i C o m si n o tos 
aqi»ft9ta i únV n nrnnera dc trencar d c e í 
c\ ' que'ris o p r i n à a x , d'aQbberar-noa d d 
luau imoi i , transpasiaui-!'!. d J C o n a t è q u i 
a v u i l'abassi-fa, a l servei i a l ' ·m·T·ca-

C " i al [>r·· 
Es àncomfi 

t rec cà r r©-
P L T a n t e r o i 

qu«üt 
nuo fi 

ïnyor^ q u i s 
a imposada 

negtvdadd 
U r » , i que 
d i r w i t lloa-

*> vul-
guai ara \»jure, i 
g w a , les condic 
tuac ió de l 'A jun tameni , derivades de pas-
M ' k s i .ne ías ies gestions m u n x pals. 

IVrò si's té on compte que, d ' a r r ibar 
fe n 'aqiKSt exirmea, potser recauria la 
m é s grossa par t de culpa sobre aquests 
WaiyoTS que a ra endea, se c o m e n ç a r à 
% t robar menys mconoprensible l l u r ac-
t t i i i -

•La oual encara tindria tata m é s da-
Ra ' X;ii9caciò si r ecordàvem que la m u 
H x i p a i i r a c i ò dC les a igües implicaria 
É n a escombrada genera] de pous i de 
fcassot» tnf etes, i una supenor t u t d a 
I n p rò de l a pública netedat que obliga-

als propietaris a consumir un mtni-
i d'aigua, molt supenor d d'ara. Ales-
i potser se veorta que a q u e s t » veto 

legiaquos o sarcàst iques son vocabira-
jnons (te ventrflog, ç o é s , dxides d d 
m n t r d l . 

J N o s a k r e » — p e r q u è h» 
Dm «n dir que D O creurem en l a 
lat dels unpugnadors d d protocw, ni e k 
HwandiHM temi tMtteBrÜGA. a m t » . 

c 

F A N T A S I E S 

C o n t e n t a m e n t 

—{Aques t vespre tornes a sor i r? 
— N o h i hà ronva. T i n r de fer acte 

de p r e s e n c i à a l ' ·home. ia tge que ' l "dis
t r ic te ta l dedica an en Pere. 

•—Ja a h i r vares anar d daa P a u . . 
— O h , : d e m à n o p o d r é pns excuiar 

me d a . u d i r a l den i le rensucra , q U : 
d iu que ha p-ablicat un l l i b r e dc venos 
espatarrant. 

—(DhtfMOLi i ben nats lomena 'ges I 
— < Q u è h i vols fer? £1 p r i r i i i i ' h o per-

to. ( N o Veus que hi t en im Ctata i 
tafus homes emineuts? 

— I , mentrestant, leo doncs, que i V s t i -
gu<n a casa 

—S'ha dc pondre pac i ènc ia . Ja pas
s a r à u n dia o d t r e a o u s à U d cria.— 

l d mar i t acaba ae posar-se'l f u r -
dassiía i de ixa a m b u t u oerta r e c a n ç a 
ka pau relat iva de la famí l ia per en-
cammarse a u n r e c ó de bar a m b 
una o d i a dc •orrel igioi taris que cela-
b r o n t a thunque t on bone* d d company 
que aab m é s dc l l e t ra d d distr icte 

E n nxi l i ta t . a i x ò d d s bomenatges 
ta u n auan temps que va a donar, 
i s ' ha abatat i t de ta l manera, que i * 
se 'n d iu homenottpe l e menjar un '.all 
de pe rn i l e n d ò s entre kss dues mei
tats d 'un Iptuaer d e Viena 

• t » 

l emps enrera va ig cettr ocas ió d sn-
senyor la ciutat a un estranger que 
no Ja ooneixla: i una de les coses 
que m é s varen cridar-li l ' a t enc ió va 
ser d contrast que ofereis-n l 'aire mo
numental d'algnms d d s nostres edifi
cis particulars i l'eseaaseta'. de m o n u 
ments p ú b l i c s que engalanin Ics nostres 
grans places o les nostres soperbes 
avingudes 

— i Es que o o teniu grans figures que 
mere ix in ser perpetua des da t a memo, 
r ia dc les generacioos?—va prCgun-
tar-pie. 

— P r o u — l i va ig respondre. 
I vaqj fer-li u n resum del nostre 

passat i una s e m b l a n ç a de cada ún 
d d s g rans homes que h a u r í e u d'anar 
en marbres i bronzes. I l 'home va 
romandre esmaperdut que no t i ngués 
monument cap d d s nostres sobirana 
i que ú n de tan alt c o m d mol t d t en 
Jaume se c o m e n t é s a m b aquell n l · i x d 
de d la Ciutat . 

P e r ò varen .passar uns dies, d cap 
d d s quals l ' es t rao j íe r . orientat j a cu 
els misteris del nostre viure quo t id ià . 
Ta a r r iba t m * a d i r que s 'explicava 
p u ï e c t a m e n i la nostra parqueta: i no 
numentadora 

— F e u b é d 'estalviar els espais de 
les vostres planes i d o lee> voati -
avingudes perquè d ara «-om<«cersh» 
B a i n C W - h i OMauuMnts, d'uqm uns 

quants a n j * no sabrieu o r posar d s 
gians homes d'ara. 

— { V o l è u d u que son tants? 
— J a ho t rec E n c a r a n o / a una quin-

xens que soc aquí i ia lie..í(«n:tt par
lar de ' deu- homenatges. -

Seiise j>od.-r-hr> evitar, vaig s r r r n » 
re d'- la -e^ndtdesa del meu estranger. 
E l qual V Í somriure de la aveva sonai-
sa. lot -cixmt d - p i » de l 'obn-^s'ó que 
m'endevinin . i « flor " d e Hab-. 

— S i , j a sé que vos no trdbey que 
hi hagi tants homes emineni ï com senv 
ble^a indicar- d s lirrmmatg^. peto. se
gons he compríSj la voc tr» opi iuó des
pectiva, n o ve d'altra cosa finA de 
quels lionKuuitjats son del jKirtit rival 

ni Q u è li diràs ?i. vaigr fitttòil jo da-
vant d'aquesta surii·Ia- 1 per no d r 
li una cosa que p o d é s semblar m a 
impertinència, vaig adoptar e! par t i t de 
callar... i dc dur-lo qualsevol d ia d 
p r i m a homenatge que'; .st^jé;. fos 
d d is t r ic te que í t e . L o que- hi h à 
és que, refícxiontuu-bo b é . , vaig" desdir-
me de l a pensada, per i un cert pudçr 
p a t r i ò t i c que dt- sobif em va corferir. 
Al cap d'avdl, sempre és dotoró« e n 
nny .ar -rerre* coses d * dc t t ^u -tasa. 

SSfe 
M>e sesnòla que raL· d ur. lector. a ho-

rvs d'ara, na íangn: ja rl po- sam»-.' moli-
•"iós tte out- fü parlo dels homeia'ges en 

rrar i c m v a mr amb entusiasme: 
—^Te^licito, noi, 
— ^ E ç dir qi»; t'han a^r-dat? — vaig 

—TaTit, ·qi»· trobo qoc tóra injustipa 
no oelebrar-ho. 

— E s t i c a la t>eva d i s p o s p ó . 
—^Doivcs, ja ni estemf t t a a í 
I tan va portar a c à n Culleieies i e m 

va dir: 
—Demana. « 
Resultat: xa-Oiata amb etisiantada, un 

plat ik- crema, « i bo*u:i dc la roiaa i un 
.tiaam-t egipa. - . 

aino quti m d meu any.c tu jo vàrem 
i rvure d d cas q u e l nostre e-plai mcKlebt 
h a g u é s d'anar p d s diaris. I aques'. es, 
tal vegaila, l'únic punt de vista que 
separa l'homenotge d e qu^ vaig ser 
(ib>scte, de tants > tants com se'n cele
bren cada uutjn hora. Perqne'I mal d'ai-

XÒ qv» ara se'n diu honne ia tge í no es-
pas ni molt menys en la e i a m a * 

xa, N U O vn el nom amb que se la de 

" E s t à molt bé i é s m d t lloabta que 
trana una obr^ o publi-
d e b r a una e x ^ o d r i ó ae 

on dinar. 

quan un 
ca u n 11 
l'obsequi 
l u n - h 
XÒ 9-1 

B K Í 
cada 
tabU 

' On -optir un 
una m o d e s t í - s m i a esqi,< : » d a . A t 

fe" i é- l lc: i.te's f ac i : 
arna^ el H i b i - o. l'exposv-
i x ' . ÏUST é s qtK Is a m í e s 
d no n'ha t i n g u i , encara 
a i ! IVrò d'aixo a fer per 

pe 

i r s d adhe««Tr« dm^nr rma q m r e <a. m 
tta tot un m ó n dv distarrcia. 

Sb d r à , t d vegada, que l'hoincsiatge 
Do coçsifié ix protnament en k s tres pes-
a.tes i natja o d oribeít o en d s dnquan-
t a «^"'^"f d J o a u d w i d k v · swi-> u.. Let 
HatíTilleò. A.id> !<• q»Ktl t i n d r é .* lo qu** j a 
l a txAnps quc'm sospito o Kgut. que la 
majoria d i s Iwmeini·' .gei no venen a ser 
a k r a oota qu»,- un pretex per a que una 
co^a d^ mmyons se pugtrir. veure pels 

(Quan ts . i quants nctos DO Paoc^k? tú 
aaartv-x, benvolgut !c tor. sense saber de 
q u è n i d 'on n i per quí- ' i t r»-iOr·'e-i ? l)(«¥tfi 
Do'n t inguis cap dubp:; e':- re . rdies d ha-
w - l o s vist f igurar e t t r c i t a canasaams 
e rgankyadons d 'd t res tants h-mtenat-rís. 
Pferque a x í < com h, l»à persona que no 
iatà contenta ai no se l i dedti-a un ho-
nscninAge cada dia per altre, hi h à íDtfi-
v i d u qu» no viu si no pot tenir-oe a l g ú n 
« n o rga iv t . ' a c ió . A l cap d 'avà l l , sempre 
és a g r a d ó s d-.'iar. sopar, o berenar e tre 

. | Si (ki pass da -el d ari ho por-
ai 
ta. v. 

- Siga lo qifc's »nil,:a. pofser n ' e - tem abu
sant una m c a d'això dvls humunatge- a 
c i t ] / • ral- el eol>cit. Prou que m'ho 
dda ai(Uíjl e Granger hiUre dia. ja ben 
orxiistat en el- intr n . c - misteris de les 
{tostres co-lums. l i terar e ; 
ï — A l'úHim ho hw e m è s . Aix > d d s ho-
n.vaa'.; • és un v;- i que iudav<entunM 
qui l'agafa. Vosdtrcs d te úu i per 
qualsevol co6a feu un homenatge. 

—No é s d d tot just a ixò que deu . 
l l a u r í u dc dir, si per cas, que de qual 
aevd cosa en d e nl un homenatge. 

S N O M , 

C a m p a n y a e l e c t o r a l 
La Coalició de les dretes 

i la Lliga Regionalista 
A 

pia', 
a la 
fan 

d 
i a 

i|ue 

i'.- u . j d'aqiK? ,. 
Vciacedr. per la U . g a Rcgi 
Codiv.>ó dc te Diewis, p . 

inKirorrogahlc te n< ensskaes d e l a 
d r a c i ó , per a quo J proposin otx»-
iment & candaia ' que r e p , « 

l'hors de d u e m »iqi>f»ta « d w ó , 
m treballe encananats a trobar w i a 
i ú d'armonia entre'ls d í ^ r e n t s p a r 
ó : la C o a l c i ó de Dretes, s d » «é 
no vcacm impobii Je, as d pot >/>is-
b'impoea a conscrvaílors tradicao 
cos. Defensa S o a d i i ;m :g i ï4e im -«r 
i do l'amor prop» de gr imu. 

parlava d una solució a base del 
coanKrr d un cnncli 'ai que. no per-
SXH a • ap d·jls gnamf on cvtord ia . 

ooia t 
dt *LB VIL 

- L o b d - c à b a m o e ya en una nota 
de nuestra t n f o r m a d ó n poll i a de aytx. 
L a av«sien>3a se imponc ; Bar vloaa, Ca-
talufta la dreeau, y quien mis sepa ce-
der no s ó l o tenori dcrcc'io a cuantas 

•compensaduMies lícttas «>i» e, Bl 'O que 
im-rí-ceré W»-n dc todas las gemes seo-
sar -» y d Ai i con su ejemplo ua estk 
m d o muy in^ortarite a los tihfeos o 
a los que vasslan. ' • * 

L a s abne^aeiones y las r ene ros id* 
des audoii tener u ú a dobie fcçaadidad: 
la infirfaseca, por l o que r e s u d v w t n 
sí mlsmas: la de «-ontagio y proseli'.is-
nx' fervoroso, por lo que arrasitran y 
nmewer a la i i m t a a ó n . >No lo enren-
derkn así. esta vez. tradicionaih-Uií / 
coisarvadores: no «er.í poftble, en tod'> 
a<so, «noontrar ist noinbr·· que venga 
a resumir la coinddenoa d • i l ed , l>a-
sc d e la c o d i aón. sm que levante c u 
mngún lado sttspiaa'xas de exdusiyis-
mor A - i -o es[««-a > deioa la oimiión 
de c i B ' i t o - • l · ·nun 'CK a·.piran al impe-
rv> de la pa : basado en l a jus-kxa. 

Seus diu que l s trad-oi-maltítes han 
i r - ru t a ; ia soluoió dn x x i o x t t t a i ar-
mntila de qu^ ve parlant-se, a basc d d 
nom d un proJÍ' í iós professor d'aqu -sta 
rnkvçrsitat. 

T a m b é ' s diu que hi ostàn d'acord ai-
t i ' " * dements d^s que formen la Coa-
H ó d'-' dretes. 

lïa conass ió p d í i a del CírocJ Çoo-
.crvador r.:un«-- a u a adoptar 
una r'·-ol·r IM d d ·'V.na. 

Actes públics 
L a LiLta Regiona' i la ié en oijganiòa^ 

^ i ii i icrva-i. 
_í>aiu .Andreu, 
Sara i, pc^- a 

d)->3apte i divimenge \rru:nts-

El lerrouxísme i el S r . Torras 
E l "candidat pel districte dc Crauo-

Uers wnyor Torras ens escriu demanant 
que fem constar, que no és . més 
ben d i t . «que no's presenta a i r b d 
c a r à c t e r dc h r i o u x i s l a » , s i n ó amb d 
de «l iberal inri··-p·indien·e»; i q u c ' L po 
ders ao' ls hi hà propercionat cl senyor 
U l l e d 

No é s e i t r tmy que sigui f à d l e q d v o 
car se respecte dc l a fi l iació d ú se 
Dyor i r«>a as L a nvjbi l i la t dc les seves 
conviccions é s tan nd able, que tan aviat 
és Ic irouxt . ' j entU ' iavtx, iom entusias
ta regionalista, opm l l ibera l o d e m ò 
ÓraU o nacionalista. C o m que 'l pú
bl ic n o e s t à pendent de te seves evç-
luduns , t r iga a eoterarsc de quina si 
gui la seva s i M a d ó o c a r a c i e r i s a d ó po 
Btica. 

E n quant a >r ha estat o n o i senyor 
U l l o d qui li ha p r o p o r t í o n a t d s po
ders, j a ho sab d senyor Torras m é s 
b é que nosaltres; i n o concebim l ' in
terès c a negar ho s i n ó pel desig d 'ama
gar te seves int imitats leirouxistcs, qu|e 
p<dr í en asscnyd.tr lo com k r r o u x i s t a 
v e r g o n y a n t > - C é r i a m o a l , d seny-r U l l ed 
no és diputat i>er V i d i GranolKrs, p í*ò ' l 
senyor L l l e d pot iv> obstant 'propircio 
o a r » poders, com d M o m i r··petim. 

Als ciutadans de Barcelona 
La L l i g a Regionalista, anv «om sem

pre, prega d s dutadans de Btreelona 
que n o esperin d s dairers dies per a 
visitar te oficines e lec tora l ' 

A r a , la tasca's fà, b é «i .depressa; 
d e s p r è s , a m b l 'exoés de concorrenda 
tfo se'n pot respondre 

l^es aglomeracions fan perdre vots i 
temps; causen m o t e t t e a to thom i d i 
ficulten la tasca de te oficmes. 

Rectificació del cens 
A p r d i t a n t te oficsies d u c t o r d s I s 

L l i g a R c g i m u l u t a o o m a t ç a la rectifi
c ac ió d d cens elootoraJ per a te ' l l i s 
tes a m b que s ' h a w à n de fe- ics d e c 
ú o n » m a i u c q x ü s ' d c n o v . n r . i : vinoot i 
te d e m é s quc's c a n r * - n d « c t - m 

bre daquest aoy d de 1614. 
1-A ' L l iga ha orgnnisat aquest servei 

« v forma quels cirotadans que no si
g u i n a les llistes no tenen m é s fei a 
pet a fer-se B»cloir»"í que firmar una 
mstancia que en te ondnes se'ls pro 
porciona. 

Valies 
- P r e s i d i d a per don L W . M e u » i 

V d t à , aquesta ni t se celebrarà a la 
L l i g a R egkKía'rsta do Sabadell, tava fnn 
t a generd extraordinària per a donar 
compte a h sexet associats d d s tri-bal s 
efeccirus por a te prò.vimes decaona 
do di * M províc iab. 
p —Ens d j - K S ! de- S.ibadell que aunwo> 
t a cada dia IWirus^isme j m r a la can
didatura formada pds SQDVOFE S a n » J S 
re, A' .eçpe i Barata i que'l seu trs.·mf 
se tt'uisdera ja indscutible. 

LÀÍS o lk incf é W t o r d s de la L t j t a P o 

a .•••fi-nítar .-iV dubtes q tB se'fc 
dt-re x c , en r d a ó ò aiub te v ira .tes 
•eleccions, aixls com t a m b é son m d t s 
•els ciutadans que se servdxen de te 
»ixpressa<le- llistes per a demanar l'in-
c'usió dels seus n o s » d Cens docto
ral, aprofitant l a rectifiracíó qulc o m 
fer-sc. 

— C b o í o n w vàrem a v a n ç a r cn l 'edició 
? . N . R . dol carrer de 
n a d a tinguda per te 
de Bar- elona i Bada-

amar candidats a don 
ila i Uoixader, l i don 

i N o g u é s i a don A i -
Sampere. 

«i d s lerp •axistes for-
6 de l i ouidida-

•• R ibdta , rom s'aglà 
; ;'s rcnubl- ans • obrers 

d'ahir wspre, 
Pvl.ayo, en la 
luntvs roumei 
lona. varrn p 
C.arK» M . Se 
T r i n k a l "Mhnv: 
bert Bastarda 

—Se dat q 
mdwun la p 
tura ck-J carr 
dirtrt, d q e ~ e! 
presentaran la 

— L a com is 
R e g i o n d i s U 

Marlínea. 
de l a L l i g a 

arriad i de Gracia 
é s presidida per don Josep Crona Esca 
las i té per secretari a don R«es«*d 
C o l l i Es t ruch. 

— A I d i s t r i d e d - Sabaddl T - t r . w a 
s'han barrejat kr rouxis tes . nacionalis
tes i federals, formant una c à n d i d i t u 
ra a m b d - noms den K a m ó n Pont Bàs . 
de l ' U . F. N . R . ; Jo^op Puig d'Aaorar, 
l e r rous i su . i losai Sala Btequcts . t edr 
r a l . 

—^Al distr icte d - Tafrag<m.i·Vendri· l l 
l l u i t a r à n dius. c and ida tu r«5~ ü d d s do* 
ll iberals senjors Guasch i Ferfar i d 
conservador t^awat Palau (que ja oo 
neixien nostres lectors; contra U dds 
republiccns nadond'istes senyors Taba 

— A l i i r \ a 
comensal l a 
t r e beilvolgui 
te J o r d à , pr 
cienahNta i 
aquell d » t r . 

arxar a Figucaies per a 
ampanya dec to r a l , nos-
nnic i company en Car-
denr. de la Joventut Na 
ndi 1 it r ry- iondis ia pcx 

>ns provin-
dals proi>nncnteB. A v u i marxat d 
matdx !l'x. I d o q ü e n t orador cn U u i s 
Massó', i BalaRa*-, soc d» la Joventut 
NaaonalvsU i csiitnat an í iio.4r<-, a fl 
de secundarJo en la o r g a i u z a d ó i pn> 
puganda per 1 E m p o r d à . 

O f i c i n e s e l e c t o r a l s 

• R e g i o n a l i s t e s 

Lliga R · g i o n · l l · U — Botarà. 4. - Oa I 
de :<j%1 i Jc m a lt . 

Atanon Ajitoaomlata dol diatricta V I . * — 
MunUtier. a. - Da 3 • 7 de la tarda: 4« 9 • II 
del vespre. 

Cantre AutonomUta OatalA da Sant G s r -
Taal.,— Pasaatg* Mulat. 14 - De 9 • U 
dol »sspr». 

Centre popular ".•In.anisla da Sant An
dreu. — Carrer da Sant Andreu. 46 • De 
0 « 11 del nespra. 

Centra Regionalista de Sarrtà. — Sant 
Antoni. 2 

Centra C a l a ! * d'Horta i Santa Eulària . — 
Plac* M«)or, I . 

Barcelona. Primei districle provincial 
Prenen p a r t an aquesta e l ecc ió ela elec

tor» domicilio le an Si districte VI, deadft 
dm em B . carrer da Provenç* ; deadr Sant 
Bnlonl , pei oar r « r d'Urgell (dreta) fl ao 
Alt oarrer de Prevanga; Carme. P a d r ó 
1 Sent Antoni (drata); P r o v e n ç a aaqua-
rra l . 

Sant Gamoai da '^asolas. 
L a a Corts da Sarria 
Sant Andren de Palomar. 
S a r r l A 
Badalona. 
Santa • oiomo da OraBtaaat, 
Sant AdrIA del Saada 

A h fileclors iels iisliTclos v r , V ! ! / , TO 

i I I / te Barcelona 
Tota ela electora d'aifneata dletrlotea 

que hagin cuuviat de domiclii daada oc
tubre de 1807 1 B O l'banin ractlfloat, 1 
ynigntn rehr* ia cànd id >tara i>er a ics 
•iaectesa rror lno ln j» en Vl n r r errlntpe 

poden deixar e paaaar nota del mala i s 
• les Oficines de l a L l i g a Raglonaliata, 1 
q u e d a r à n complaaenta, viaqnin en • í a -

•• ^ 

Rectificació del Cens 
Lea iliatea eiaotorala dsl Cona a'hen ds 

rectifloar. com oad any. pol mea d abril 
L a L i l g a HegtvBnlieta ha Mleblar t en 

lea Oflelnas eleotoral* nna aecc lò anca-
rragedn da lor Inc ou re en es Iliatea • 
teta eia qoe ne tal aiguln 1 tingnin dret 
a aer-hi. 

P o l í t i q u e s 

Els catalans de Cuba 
Ea> nostroe oomtxitiinif rtaidenu, a 

G u a o t í m a m o (Cuba/ ens han enviat ( t e s 
f u ü e s quu n u b ú w e n oporrunamcui.-

Una d d t e d ó n a compte de la vibt·a 
que l'Orfoó Ca^alunva de Saniiago d ò 
Cuba va fer d Ui o c i N a d o u d i s A «Ca-
tlialomax do GuantAnamo, espfc-jant dt-
t a i ladamem te festes a quo d o n à lloc 
tan sàmpàtica visita i d s esciaas d'en-
UBÍasmc patriòtic que segdlatxin la, gor-
manor entno ambdiRs corporaeioçig c i ia-
lanes. , 

L ' a l t r a f d i a s piublt^i é n conanemo-
r a d ó de l a luctuosa da ta dol 11 de «e-
tesnbrc de 1714, a>jdan: de 1 «Histo i ia 
do Catahxivav d e . l 'Autetia, ions d a 
glonosos epissodis que aquell d ia ooo-
rreg-ueren en defensa de te l l iber^fs 
dc la terra, en te muralles de la ciu
tat cap-i-casal de Ca alu-n-n. s u b j ^ a d a 
per els è x è r d ' s francesos i castdlaus. 

V . H e a -*Jf • B l i f i r l ' 
—^El Consell D i r ec t i u de l 'Ateneu 

obrer d d I I I d i s i r i c t« h à quedat cons
tituït e n la seg*ieaif forma: 

President, den Josep Oliveras; vis* 
president, dou Joan V i d a l ; secretari, don 

Íaume Sala; vis-socretari, don Josep 
'eig; tresorIT, don Joaquim R o l d ó s ; 

comptador, don Josep I I ; b i b ü o t c c a r i , 
don S a f c l F d l e r a c b s : a r x i v r r . don Joa
q u i m Fortuny-; vocal primer, don Fran-
dsco P d g i Alfonso; vo<al s egón , don 
Ll·iia Lhiran i Ventosa: vucal terco-, don 
Francisco Lleyxi l i vo-al quart, don Joan 
Pou. 

Les comissions de l ' A i t n e u Obrer d d 
I I I districte han quodai constiiukics en 
l a segCmt forma: 

Seec ió de Bcn · · f iccn ' i a : Don R a f d 
Fullerachs, d m los<p Pardo i don Cris
tòfol Poch. 

S e c c i ó de Propaganda N a d o n à H s t a : 
D o n U u i s D u r à n i Ventosa, don Josep 
Pf i den Joan V i d d . 

Secc ió d ' A r i C u l t u r a . D o n Franciseo 
L!eyxà; don Joan Pou i don Jaume S d a . 

S e c q ó d ' E o m o m l a Pol íbca . j .3oc . id: 
Don Francnod Pu;g i Alfonso, don Nar-
d s VeTÓngwsr i CdJfe i don E n r i c Cas 
tel's. 

P e l n o s t r e d r e t 

Telegrama del comte de RomanMM. 
Rèplica del president de l'Ateneu. 
E J p m s d e m de l 'Ateneu B a r c d o n è s 

ha rebut d s e g ü e n t rdegrama d d mie-
fc d d COvorn, sonyor comte de K o -
manonfeb, sobre l a qttft.tió de te No-
t a r k s : 

' E J I contfe&tación a su ta'e/rame debo 
n lanifeatarle que ei Gobierno signe o-
tudiando c w s t i ó n pendiente planoeada 
por u i w r p r e t . b d ò n de 
•cntcx><l:a><<o q a « rv* laar 

pii.><iu?.can alarmas cn ra'ahjfta Por 
su ac t i tud c te tas c a m p a r à s podrian no 
w r favorables al fin que ustedes se p r o 
IMHHB9 

«** 
A m b data d'avui h a sigut expedit e' 

f«legrama que segue:x 
« P r e s i d e n t a Cdise jo ministros. — M a 

d r i d . — E n nombre Ateníeu ^ drmds 
corporadoncs adheridas agr.idezco V . E . 
ttíegrima dia 2·'·. rci terando respetuosa-
nsente a l ta con -e iienicia resolver mndo 
franco y < k f i d t i \ o cues t ión notarfas. Per-
mí tan»- hacer constar este problema plan-
t éa sc Catalufla no c o n » cues t ión mera 
n»^ntc b u r o c r à t i c a , s inó de superior f i 
na l idad social y de pcr^unaEdad jurí 
dica, entendienoo funèión N o t a r i a d ó y 
su devado o b j e ú v o se anteponeA a la 
suputsta ronvonietieia de los itepiran 
Bes, sin per ju ido r recr Ley ortr4mca ga 
rantiza n | ï ) o r y m é s e c o n ò m i c a m e u t * de-
n-obos estos ul t imos Debo aliadir que 
tmttdades nrganizadoras mi t in , runguna 
tkme carActer pol l t i»» y representan v i 
d a ucomómKa. une'.e mal y j u r íd i ca pa í s , 
recoadando iguahnonte diputados y se
nadores ü r m a n t o ^ td<*Krama suponen 
t inanimidad Ç a t a h n i a , desde tracheiona-
üs t a s a republkanos. i nchnendo mmis-
ttri.ales.—Pre-idento Ate«>«r», D o m è n e c h 
y M o n t a n e r . » 

Per ï m \ de 11 
Més adhesipns 

E l confrare «El Pla de Bages» publ i -
da Un a r t i d e d d nua' ne freictn els p a r à 
grafs s e g ü e n t s : 

De re ortogrifloa 
E l b e n e m è r i t Institut d 'Estudis Cata

lans bcaba de publicar , n m b u n pe t i t 
fol letó, tmes Normes Ortogr<i í iqucs , per 
u n i f i a u I n nostra c s r r ip tum, en la que 
es cumpl l a ben bé al io de tants caps 
tants barrets, mmmi&mmç/** 

E l q u i '-sertu sqUcstes ratlles, no ' s 
r(nisidera pas prou comi>eteiu p r r a jut -
mr n i escatir dites NüçmTB f ru i t d d 
•reball cot-lectiu de n-iíàW ^ p - rsondi-
iats de l nosfrr rena ix 'Tnoi i l i t r a n . 

C o m t w fe* d director de «El Pla de 
Boges i fan la major part d d s escrip
tor* ratalans, admet rem dites Normes, 
i procunu :;m cmimdl . i f -nos al (asnys. a 
U beva o r i í i í a d ó r enora l 

C b m pla. que d m a l de te matdxes . 
per v i a de nota, moll acertadament 
se'ns d i g u i : «Aques tes Normes no afec
ten als noms pm^rris g - o ^ r à f i c s , que 
han d ' é s se r o b j o c t é d 'un estudi e s p e c d , 
m' ls cognoms, la pos<iMc esmena dels 
q m j s es na tura lment de la incumbenda 
exciusiva dc qu i els po r t a» . Per d x ò 
avui,- a p ropòs i t d'aquest punt, vo lem 
dir quelcom re f t r a» ! - a cens noms de 
pobles d'aquesta nostra comarca, que 
no s'escriuen pas oom c d d r i a . 

H i d i r e m la nostra a la Ixsia de Deu , 
i qui m é s hi s à p l g u que m ^ hi diga. 

D é n a raons molt l òg iques demostrant 
qjie Caldria escriure . aixfs Sant-pedor 
5af*-pere d ' o r \ C a n l l ú s rCastell den 

Lluc ià) , O a s t d l - b d l , Castdl-RaH. (ns-
tcll-íiou i <r:a*tdl fo l l i t . e l» noms dels 
pobles d ' aqud la comarca que l s d ú c n , 

D d setmanari pupular «Ca-nostra* de 
ln*« iMallorca^. 

O r t o g r a l l n vata lana .-
L ' I n s t i M i d 'Estudi* Catalans, fundat 

i subvencionat per la b o n e m è r i t a D i ' 
p u t a d ó r r o v H » c à d de Barcelona, d 'on 
es preeident nostre estima' compan-id 
m o s s è n A n t o n i M a r i a Alcover , acaba 
dc dcoier unes Normes , O r t o g r à f i q u e s 
de ia ''••vjrtia cnt:tkiiM 

C o m n o Ics b<ï vi»tes p u d i o u i í c s <n cap 
i ' - . «I' MsJlorca, o n d uúmcsx> que 
> • ü m u q ^ i u v i a a s w n t a r t e , c r eguu 
que i ios tK^ aniKf k k ' t t U r à s oMMents. 

(De I E J iMonigróS* de San» Pere de 

D'ortograUa catalana 
C o m segurament hauran notat iioa-

tres llegidors, desde l ptroi>p«assat nó-
mero hem canviat q u d o o m J'ortofa-af la 
que fins ara veníem usant desde l comen
çament de nostra p u b l i c a c i ó . Desi'.josoa 
com d que més de que entre'ls qvr es-
qrívim en l 'apreciada llengua de la i-rra 
regni la . major uniftrmiial, acceptem n-
tusiastes les novelles Normes cjue, baix 
l a firma de 'prestigioses j>loines, acaba 
de p u b l i c a r l a b m e m è n t a o r n o r a c i ó 
Insntut d'Esrudis Cbialans, i a elícfe pr< 
curarem emmotllar en a^au' uostri 
crits. 

F d i d t e m anü> t o t d ow d s n o i ' t e 
t reballadors que s'han imposat l a bona 
tasca d e n c a m l a r v<aM d perf'.·cciotia-
ment gramaticd l 'express ió del ún-rMa. 
ment a Catalunya, per a que s ia .^nét 
avia t yn^fe t l a saa aesiejada unifonui ía . 
de < riterí en to; lo d e m é s que afect.. t 
l a prospí-ritat dc l à t e r ra q o · ' o * ha rifi 
n t i x e r . 

L H n i K e m t t i de «GaMÜa dc I s Cen'as, 
do M a à b i a a c h . s'adherex a te Nor
mes O r tog i i gau<5 i te .ulopínr?; i i * -
a tots els trebsub que d i a hag. d'impri
mir c n camlàf mentres d i n i e r a no s é 
li edg··hri. * * y _ 

«La Sembra», à e Terrassa, ha publicat 
en un fasdcle vrfes te N o r m ç s O r t o 
gràf iques de l l r f - t í u í d Es lud ^ Cn 
lans. E n prepara una grossa, t r a ï d a 
a é s s e r repartida -n , ! dunait s dt ics 
Escolem p ú b l i q u e s d 'aquella c iuc t l 

D d «Dki r io de Gerona*: ^ ^ ^ ^ ^ H 
« D e s d e d dia d e su a p a n d é c te 

ejcmplarcs de las Normas < >'t «i 'I 
que « n j ï u l c T p fdlídla ha «dilachi d ' i ins- ; 
titut d 'Estudis Catalans» l»an sklo n^un-
cbintcmcnte vendidos, en las l ibr i - raa 
de nues t ra dudad .« 

A l ' e s t r a n g e r 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E M E X 1 C 

L a premsa de Xile 
Parfs, 2 6 , . 9 " 1 6 nit -San t i ago de Xi le . . 

—Els principals diaris reproven eis f e u 
que ban acompanyat: a l a r c v d u c i ó me
xicana. 

Aplaudeixen la idea dc que ' l - EstaM 
l'nits, fa . \ rgent ina , d Brasil i X i l e 
s ' undxm p - r a exigu1 s ^ r a n t t e de se
guretat a .Mèxic i r e t r i a te seves l.e-
gadeetp a la cxqrt.d mexicarm anma « pro
testa, per ésser insuficients les expii-
cadons desades sobre la mort de I cx-
president Madero . 

D E F R A N Ç A 

EI tractat franco^espanyol 
Parfs, 26, 9 '38. nit. — L a r n n ü ' f é ò 

<V Afers e x ' e r t e s de la Cambra ha a i i ro 
vat d (bcramoi d d ponent M. Noo-
lens, sobrol projecto de m t l i c u a ó d d 
tractat f r a n r o r s p a j í y d re iadu d M a 
rroc. 

M . No'i>sa8 ha q-jedat autor i t ra : T W 
'. - - i ó j v - , ncetaatar d i B c t u n ç p 
a l a Cambra í (kmanar l a seva dis
cussió, q w Comor<^rà m d t aviat. 

E n d d x t a m e n re lactat oer M . Nou-
ï ans , favorable a la r a r i f i c a c ó ' !d trac
tat, se d iu que la nova «.'e i n x t a d ó fa 
guanyar a F r a n ç a , a m b i t íac & d mtc-
tal A> 1904, 4 0 0 . 0 0 0 he . "? ! !»» de. te
m i n y a la r e g i ó de' U a r - h . i 5 quaJre 
müüms d*h»^?Arc-- a l à banda a Ifni, 
qi»' son te compe.isacions que l í^pci· 
nya conoçdeàc a F r a n j a c n concep:*: d é 

c o n ^ n t ; ^ f » ' 
i • . , , 

Marroc. 
E n la part finaiteera, ajub l ' o b j c «e 

de assc^iuar als leacdors de t f tds dei* 
icmprès t i t s de 1 9 0 4 i 1910 te mu;*-jMa 
garanties que fins ara, m a ^ r a l la di 
visió «M Marroc en due~ rooes, d'ad
met que seràn respectats el* comproml» 
sos actuals, i tota t a r i p u l a d ó que in
teressi a tercers no j x x l r t ser de fhà t iva 
fina qi*- l u g i sigut ratificada per « 'JB. 

R t ó p e c t q a " l f l c o n s t r t a r i ó d d t e r r o 
car r i l à r Tangcr a P f . F r a n ç a o b f é , 
d 6 0 per 100 del c a p « a ! • 9 adminia-
tradors d d s 16 que tormar.'ui c' Con-
írffl d ' A d m o n i s t r a n ó : Espanya obté el 
4 0 pe r 1 0 0 d&l c a p t e ï i 6 Sdnanistradors; 
i si d s estrangers i -Ien parcdpcir c a 
IV-mpresa se'ls r e s e r v a r à un 8 per 1 0 0 
dd c a p k d , per m a t a t , en te parts ds 
F r a n ç a i d 'Espanya. 

D A L E M A N Y A 

Comiecoracion« 
l ' a r i s , 2 8 . 8 21 n i t . — B o r l i o . — E l R d 

de D inamarca ha conferit l 'er Ire d d 
E l d a n t al cancil lcr d e m a n y B e l h n u n -
H d w c g , i l a g ran crea de Danebi o f 
d s ministres demasiys Jagow i Zimmer-
maan i d muustre d 'Ale tzanya a Co-
ptnhague. 
^Emprèstit? 

Parfa. 28, 8'3T n i t . — B e r l í n —S'assegu-
da i ho acullim a m b te degudes reser
ves que te p r ò x i m e s mides mili tars ta
r i n necessari un e m p r è s t i t de 700 mi
lions de francs. 

D A U S T R 1 A - H O N G R U 

Dimissió ' 
París. 28. 8 4 0 n i" .—Viexia .—L'empe» 

rador. ha acceptat l a d i m i s s i ó d c o n t e 
de Zichy. 
Noticia prematura 

Paris, 28, 9'25- nit.—Viena.—Oficiosa
ment t e d iu que son prematurs els i i t 
formes publicats pel iRetch=-P<»t» so 
b r e la p r ò x i m a d e s m o v i l i t i a d ó de R Òs
sia i A u s t r í a - H o n g r i a a la frontera. 

D A N G L A V E R R A 

Mort d'un a v i a d o r 
Paris, 26. 8'16 B i t — Mdhoase i — E l 

« i lv í r f i c id Belf<·i>ried<r. j d o t i n t un bi-
pla, ha caigut, r •sdiant mortalment (e it 
Processada 

Paris. 26. 9 35 mt .—Loqdres .—La se
nyora de Panlcurst, Què's va de»:ljr.u au
tora de la e x p t e i ó d u» petard d domi
cili de M r . L loyd George. ha sigut de
clarada processada, passant la causa 
d t r ibuna l cotresponent. 

Historia d'un sobretot 

Amb 10 rals ae t* ua aobrelot da 10 du
ran, i encara a bl guanyen dlaara —Pero 
deai>ras, ae va a i» pread 

P d s volts dc N a d d , un t o i n y ó de 
18 anys *lialn*anr a H o r t a , que ha fet 
rar ts oficis i a ra é s ú o n s t m o o r d 
rros, b iBcà la manera d' .mar abny .v 
gasianl lo m " ' n ) S possii»! . : : o'-L· U 
c o m l s n a c i ó sc^ i i n ' . : 

E i c j g u é una car ta d i r i g i d a a un sa»-
t re d o l u pla ^ d d Sol ( G : l a a ' , finnant-
la a m b d n o m d'tai t n r l u s t n d (ÍU • 
m i n y ó havia t ingut per o-no, Ír qud 
carta demanava a l 'sastre que' " i ' 

i ot d. 10 du 'os a psgar 30 r.»J* 
setmanals. . 

A m b La carta i u n a f o t o g m ' l i de 
I e\--uno, se p r e s e n t à d sastre, ot» J » 
litigis1 inconvenient <B» CUin.ih'' I 
rrec qnie'l n é n y ó mateix pnss'i n reÇW 
l l i r quaa fou fe: , a!x>nant 30 rals d « 

• l ' p e r te festes de N a M se p a s s a t 
tot <j:>foe amb adireiori nou. 

EOQ d e s p i é s , veieat q u e l f-n t̂ 
pranaveia l , l ' e m p e n y à per ur< 
ics ponxtes- en xsia casa d d c t i r i ^ 
de J e s í s . D t m m e r a que l 'abrt- nv 
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sol . li sortia - tic 
caca h i guanyava 

ven 
on-

wnguts, ócr l o . qual a n i s t eure a l 
firtnant flc la carta, o rtgm, l ex-amo 
del íwmyó . qui; vill' a U Iravessia as 
Sant A n t o n i . 

—Quan li v ihgu i b é , ja íarà el fa. 
yor de saldar. 

— S i ? aqu .H «jobrrtot de 10 duros. 
L ;oni unes 

Ï 10 du-
inxtrl» li ros d'un sobreUKj. « com 

e n s e n y à la cartth alcsivír. - 1 o i n i . r « i » u e 
la estafada, i àesptés dc les de^uies 
t-vp^rat iou;..-cl sastres convencé de «luo 
rhonrat incl·istrial no li devia rè*;, Ï que 
ia . a i ía no era sova. 

I .-ng.uiia: sastre's- poaè en rampa-
n ) a indagà i preguntà, i ••nsegiif ave-
riíçiiar IIUÍ" l aixc it jpi"V<'> ireballava al 
carrer de la Travessera. I r t imc batamenç 
bo c^pli :."i a un tnun!ii;)ai qui procedí 
a la detpri'·.ió del culpable i el |)Oik a 
idbpostció del jutge, amb la catta i l a 
fotografia instruments de! dèUctp. 

D e S o c i e t a t 

Se troba m . ü a k l 'cx dipu àl a Corts 
, w nuai potari" do i t Jauinc A w g r e t . 

— H a tornar do l 'cstrangen e l n o s t r t í 
amic, diputat a Corrs p e P u i g c e r d à , 
s e n y ó r B f e n r a n d ' i Serra. 

— Se troba r c s r a t ó e r t do sa inatalt ia 
e l d ipuu l i proviacàM d on, . íoaquam Ca 
hoit i Rovi ra . 1.» qi íe cctcbrcn% 

— S'anunda el A l C o n c t í í * de Lawn-
Tennis , que t i n d r à JkMi en la p s u de 
Reia l Lawn-Tcnnis C u b , els dies de l 
6 i d 13 de* m s i d ' ^ r i l . H a sigut no
menat jutge e! b a r ó de Saiklan. l l i hau
r à campionat de senyorou-* Pt tuqM és
ser u n veritable aosnteixement bpor t iu 
a r i ^ . j C r à t i c al que prmsenf assistir-hi i 
donar-ne compte ais nostres *«<'*»T5· 

— P l è de gomi a g o m citava l diniars 
el Liccai, a m b mot iu de donar-se la p r i 
mera r e p r e s e n t a c i ó en d i t teatre dc la 
o p e r e u « L a V i u d a a.\egrw. Ma lg ra t el 
m a l -temp? gtte í-.- :» i títmxuratm en la 
Quaresnia. la emeorrencia va ser nonv 
brf»síssima i d i s t ing ida : h í havia, con» 
vulgarment se diu, I q bò i m i l l o r d e 
nostra Bocíe ta- . V ^ r i s Jca famiiües que 
r c o r d o i Marquesa do Villatmovía i Gçil-
t r ú . xrÉT<piès d'.AJella, baroiusa de Sa-
Il·llas, barons de Quadras. Reig de! Olano, 
Ltoraoh ( R n * i frorres, Jum add la , Puer-
to-Nuevo de Casanova. Gayón , dc A m ú s , 
iMïlït i Camps. C a t a s ú s de Cahal, Ca-
t a s ú s Rocantora, Ber t rand, P l a n à s , Ro
d r í g u e z , Èi - ibós, Girona fdon Ignasi), 
Salgado de Girona, imrques do Salga-
do , viuda V i g o . .\lvare7. Torrents , Mo
rera. T u r u i i . O r t o l i , l 'arcl iad. i , Baixeras 
dc Mbc·vya. Cases de Elles de Molins , 
R s g à s à<: Canvps, R e g à s . Inglada. Ca
sas dfc Ll»g^. C o ü . Gar r iga de Garr iga , 
Sova] ne Arolas , Queralt , Gironella, v iu 
da Mussolas, CuIJaró da M o r a t ó . JLspi-
na d é Par. Mas de Foohs, Espana, GiielU 
Rebollo de Sagnicr, S i t jà dc Maris tnny, 
M o r c è de Gal í , Serra, BoscJi| i Alsina, 
M a g a . viuda Mar fà . U i b r e , marquesa 
v-inda de Comilias, BuJlxna. Cortes dc 
Forariguera. R o s é s , Satu-Seirati, M o r a 
les Parcja. G a r í dc Coroulada. Brugue
ra MUiàn , Salgado d q Cantin, Salisa "lis, 
doc to r f a rgas , Ventotsa. i CalvcU, Soler, 
Sala, Cuar ino de Busquets, Bonastre, 
SPuigvert, Maspons, S i m ó n , Gd; de S i m ó n 
O e la Fi^vKra do Pons, L lusà , Morale-
)da de A r m i s , B a c a r d í d e Ju l ià , e t c . ctc., 
JWc far ien in icrminable aquesta fiaa--

A g r a i r í e m a l'empresa, fent nod ressò, 
B« SÀ major ia dc\ pí ibl ic , no de ixés du-, 
j a m U r e p r e s e n t a c i ó e l teatre tan a les 
fosques, car l ' i l · luminació quo a r a h i 

c 
rrencia. , , 

— H a r c o m e n ç a t les. tirades do Çbtora 
en ol camp àfi la Rcta l A i s o a a c i o dc 
C a ç a d o r s . . . 

— Se'ns d i u que soni vans ois joves 
Clte a n i r à n a C a s t e l l ó a prosanciar les 
nrcs de la MàgdaieinaC í c|;U« do l C l rco i 
a r t í s t i c s o r t i r à nava e x p e d i c i ó en auto-
" ^ W - . . . 

— Ens diuen qjuc ntolr probablero- ' in 
per Pasqua s e r à demanada l a m à dc la 
gen t i l senvoreta donya C o n c e p c i ó Bru
guera i Fabra p c í a l dtrtiagM j o r o c l 
regidor d'aquest AjmKtainont don Enr ic 
íOi l l í t i , boda que's c e l e b r a r à a no tar-

— A h i r i n a t í m o r í d 'una malal t ia crò
nica m»'» l 'anava consumint , et t inant 
fiscal d'afluesta A u d k n c a , d i x i Hip.%Ut 
iValdés. 

La s t t à m o r i h a p r o d u ï t dolov sa i m -
p icàs fó fentte les seves h o m b r o ^ t e ï n t ò 
redicioa5, per l a Be va a t a b i l i í m i i a fer-
tBf tà i ' rectihit" .det sau c a r à c t e r . • 

F r r s 

ne làdes t v t m !l{wsado,? k m í ' 'de trei; 
metres. 

H i hà t a m b é grans blocs d'argila cal
cinada llcnsats desdc l'interior de la 
mmmanya. 

Brigades d'obrars continúch removent 
les runes. 

S'ham trobat, retersats entre pedres, 
els ferros del vapor «Ainalia» que varen 
ferir al maquinista, a gran distancia. 

E n altres barcos tambe caigu<*rcn pe
dres sense que afommadament ocorre
guessin desgracies personals. 

A l'enterro de les v íct imes hi assistirà 
la Diputació . l'Ajuntament de Oviedo i 
ejnitit^ oficials.. 

S'han identijuat IB cadavrcs. 

T e a t r e s 

LIR1CH 
Llista do ki companyia d'òpera per a 

! , i iiropcra temporada de primavera, pre-
siniada a )'apro\-ació da la Tunta de 
Govern del Gran T c a i r a deV L i c e u : 

•M -stres: Luigi Man'jneíífc i V'icenti 
! -n. — Altre mestre: Josep Sabater. 

Soprans; Carmelita Bau Bonaplata, Ce
cília GagUardi, M e r c è Llopart) i Olga 
Simsiz. 

Meïzo soprans: Virgínia Guemni , Ade
la l'cuvanoi i fToooepdól Callao. 

Tenors: Eduard Garbin, August Scam-
p m i . GiotrannH Botta» Giuseppa D i Bev-
nardo i Amador Famadas. 

Bar í tons : Dorasi ioo Vighone Boighe-
se Giuseppe Paçini l 'Josep M·.·'ii.a 

Baixos: Nazarino do Angeiis, Car io 
Brontíj i Conrat Gira l 

Altre tenor, Josep GaUoCré. 
Repertori— <tAida>, «Tosca*, «Sanso-

no». «BiïterílV". «Mefistofeic», «Boherac". 
Obra nova cn tres actes, oEro e Lean-

dro», del mestre M a n u i ' ' h . 
Decorat noti per a -Aida-». í T o s c a » . 

«M'efi^iofeje» i KjBolipnií^. 

A l teaatre Soriano, d . m é s favor esc ur 
stais dubte, dol P a r a í e l o , s'hi ha estrenat 
una hennoslssima sarsuela. Ena refer im 
a «La maia de| los clavedcst». 

La nova sarsuola. surfl de lo corrent 
cn aqiuost genre, taatt per 1 època! de fac
ció, c o m per l a m i n e r a d'X Ceir i l a «mise 
en s e m e » . l i i Vlenguatge. d 'una d o l ç o r 
i un a i re dtí r o m a n ç a n ú r que b dona 
s i m p à t i c a t ract iu . 

Els numeres do música! tingueren tarri
b í un èxit falaguar. 

La companyia Capsir. qufí vc fent una 
campanya notable, presenta l 'obra amb 
c4 gust i p e i f e r t i ó que l 'acrediten. 

C A S T E L L A 
E i v inont dissapflo, du* 1 de p i a r ç . se 

ve r i f i ca rà e n c l Tea t re Romea. c l bene
fici "dol p r imor aoton ï director don Ma
rian de La r ra . baix el scgiientl programa : 
L , i romedia on dos aotes, «La careta 
verde» , dc Mique l Ramos» C a r r i ó n , i l a 
g r a d ò s l s s i m a en tres acüca «El capitan 
Mitría<>, de Eusscbi Blasco. 

N o dlupcem que a m b les moltfesimes 
sinipaticS que té a Barcelona tan popu
la r af tor , cJ learre's v e u r à p l è per c o m 
p]ct i e s c o l t a r à mol l s aplaudimonls r o m 
a Just p r e t r f af í a Sova tasca m e r i t í s s i m a . 

I T E L E F 0 N E M E 8 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

COMUNICATS 
Sr Director de L A V E U D E C A T A 

L U N Y A . 
M o k « a n y o r nostre: L i presrucm don-

gui cabuda dn les planem del seu diari a! 

- ( P E R T E L E F . O N ) 

A l e n t r a r a l C o n s e l l 
A dos quarts dc cinc dc la tarda s'han 

reunit els ministres a la P r e s i d è n c i a 
per a celebrat i 'ammeiat Consell. 

A l ' m i r a r ha manifestat c l comte de 
Romanones ha d i t que e l Consell seria 
breu i que en el l se parlar ia del Marroc 
i se despatxarien expedireuts de t r à m i t 
pendents. 

E l minis t re de la Gue i ra ha dit que 
havia rebut un i lesrania donant comp
te de que no ocorre novetat a T e t i i à à , 
Larachc i Alcàzar . ' Solament a causa 
de les plujes hi ha hagut necessitat de 
ir ,i?ll;idar icl campament espanyol imme-
dia a i etuim a altre l loc m é s segur. 

E l Btgpiyoi A l l x i ha manifestat que el 
g o v e w a d ó r do Uviedo icle^irafia desde 
Gi jún ique han mort en 1 hospital dos 
dels ferits en la c a t à s t ro f e del port diel 
Musc l i que regressa a Oviedo. 

l l a afegit que portava al Consell va
r is expedients i que p a r b r í a de là qiies-
lió dc l ' impost dc Rloguers. 

E l minis t re d'Estat ha repetir la nega
tiva ique lia fel a migdia c l president 
d d Consel l a les suposades negociacions 
entre Ualia i Espanya sobre Ta qües t i ó 
del iMcdiu-rraaii, car encara que ahir par
laren d rep-esentant d'Espanya i el mi
nistre "de Negocis estrangers d 'haba . 
tractaren solament dels assump.es de 
L i b i a i M a r r o c . N o és exacte, doncs, que 
el G o v e r n espanyol hagi in ic ia l negocia
cions sobre aliances a m b I tàl ia ni amb 
cap a l t r a potencia, essent excelents nos
tres relacions d'amistat amb toies elles. 

E l senyor N a v a i r o Reverter portava 
a l Consell d Decret organitzant els ser
veis ia i 'Af r i ca . 

L o q u e d i u « E l D e b a t e m 
«El D e b a t é * , comentant la resposta 

donada per cl comte de Romanones a 
la icomissió de la Junta Nacional de Pa
res [de famíl ia , diu lo s e g ü e n t : 

>sTaI .notificació ila dc donar compte 
al Papa del Decret abans de por tar lo a 
l a f G a c c t a m o difereix molt dc l a ques 
d ó n a al reu dc la sentencia recaiguda 
en c l pn>cés. N o és aquesta la conside
rac ió que el Summus Pon t í f ex ha de 
m e r è i x e r de les potencies ca tò l iques , ni 
es laquest el respecte q i u s'ha de guar
dar a la persona de nostre amantissim 
Fare. el Sant Pon t í f ex Pius X , a qu i 
sabrem defemsar els c a t ò b c s dif icul tant 
o impossibilitant, cn quant de nosaltres 
depnngui. la vida d'un Govern que abusa 
desconsideradament de sa autoritat . 

L a mida de donar not ic ia a l Papa 
no es de fe rènc ia , ni com a tal Ita de 
bastar-nos. N o es de fe r ènc i a lo que cons
t i tueix u n desconeixement de dm-t. u n 
,excès d'atribucions, un atropcl l , un ve, 
riüabié msult. 

L a campanya, doncs, s'imporia, i . s ' im-
posa una campanxa nacional, r à p i d a i 
e f i caç ; a ixò sobre tot. ha de ser mol t 
ef icaç, que espanti al Govern—la por es 
c l secret dc tota aquesta po l í t i ca—, m é s 
eficaç que les anteriors campanyes que 
hem realitzat cU catòlics.» 

D e f e n s a d e L a T a b a c a l e r a 
Dem Josep E h.·g.ir.iy, director de La 

Tabacalera, publica c n un p e r i ò d i t un 
comun·c .u fem convrar que la Comp:in> ia 
Ar ivud . i i a r l« d'.- Tabacs jamai j ) isà obs-
tades a que's fés el trart . iC amb Cuba, 
car apart 1 es raons dc p i t r io t i sme hi h à i 
que fer c o n ï t a r que la renda de rabacs 
es de l 'Estat , qUe cobra cl 95 per 100 
d'ella, quedant solament 

G a i 
r a l , Ce 

lUfons 
U i o . I 

C a i à s t r o f e a G i j ó n 

CPER T E L E F O N I 

L l i s t a d e m o r t a 
iMadr id . i ò . 915 nit 

Oviedo.—Governador « n ï i t i s t t ^ d e la 
t o v e m a d ó . — C o n f o r m e indicava 4 \ ' . É , 
en e l m p u ú l t im telegrama, l i o n v í o 
i a llisca quc'ra remet cl jutg-.- d » Gijón 
amb c3s morts haguts en U c i t à s t r o f e 
4© Aics o b r ç a de M u s d , que son d s 
Wgueots : A n a d e t Ar i a s G o m à l e z , Cas
tor N í o t o , A d o l f T o r a l Guerrero, AU-ar 

n o m Delgado, Llorens Mo-
Bustos, A g u s t í Ca?tro,Josep 

rodo, Bemabo Garcia^ Castor 
J aa t ao Wrez, Emi l i Gar i t a , V i c . 

toríà À l v a r 1 el ( ichaúffeur- anomenat 
M a r c d í . To ts son obrers, eiccepí'e í 'Al-
yar G o n z à l c i , que era contractista de 
los obres. 

V a r i e s n o t i c i e s 
•^ í ad i id , 27, 12'30 ma-inada. 

. .Gijdn.—Quasi to ta l a p o b l a c i ó ha mat-
t a i a l l l o c de La catàs t raf i ! . 

A lguns dels morts han o u « l a t laminats. 
L 'obrer G o n ç a l Dic?. Sala, que ora 

l'oncarrcgr.c de tocar: d b o t ó e lèc t r i c 
de l a voladura i e l . m é s p r ò x i m dc la 
boca dc l a mina, r e s u l t à Úéi. Per a de-
fensarse Bols tenia: un pnr.iifjuQS dels que 
« s e a j a aquests casos, qu? cpieoà destros
sat. 

Refert-iri l 'obrer que als seus àgOS 
•jpaigueren varis companya marts Wut 
Ja p r e s i ó d 'una imponent p lu ja de pedres. 
L a cosa «ÍS mol t estranya, pçrquc el l l oc 
l u e ocupava, a ju t j a r per eU desorossos 
Ca us as, lés oa han ocorregut major nú
mero de desgracies, no sols par la pmxi -
mi to t d c les roques, s i n ó per e/taK ; n 
Jq icsta d i r e c c i ó una de les bbques dte' 
** mina per on sor t í l·i m e l r a l l l · 
b H a m o r t l'ex-alcaldc s f a i j w Preades 
"wikdo, un d d s ferits g r e u . 

El n ú m e r o de ferits é s oansiderablc, 
Çiolt ma jo r de lo que's creia, car la tua-
S^ria, astorats, varen fugiu' a S-M cases. 
1 T a m b ó se suposa que alg-m,?. [ii^r*>nas 
•« Parador de le> qi ía ls s 'ignora, oaigae' 
ï ^ n a l ' a i j f u a empcUg K! - 11 g-nt que 
« W í a . 
« . A q u e s t a tarda han si^ut ex 1 i entre 

d aquesta capital relatius a l pi 
l'abastament d ' a i g ü e s i al Reglament dc 
Polida dc les ma'.dxes, estudiant les fibh-
seqiienc1*» que de dit> acords podrien de
rivar-se por l 'anomenada i n d u s i r a ti ü 
r am d'aigua, s'han reunit un d'aquests 
dies !es Jtmtes .Directives dc :e \ -
ó * ' O M de patrons Idan 'àuejadors i no-
tor;<rs i aprestado**. i do fabri 'ants d'es
t a n * » ts i ' b l a n q i K / i g . . . 

A m b absoluta unaiurnuat apreciaren els 
reunits que no devien tractar h i , oc u-
par-s-; de la r o i - iuc» presa pel nostro 
M u n i d p i en d punt concret d 'adquir i r 
las a i g ü e s d'una dotcrnunada Companyia 
particular, fixant únicam'esit la seva a'on-
csó JCin les dispasidons q u * c o n s ü t u í i -
S3n l ' a l ludii- Reglamont d i j Po l ida d'ai-

g ü ^ -
I X s p r é s d'un det ingut i cor. ien.:ut cs-

tvadi or? to'-s i cada un d d > an idc> que 
inOeigren aquest Regiament. adquinrí-n. 
•ds represontants d'aqudlas Associacions 
la fe rma canvKxàó de que si desgracia-
danii ík arribes d mateix a p r o s p í r a r . 
ae crearfei a l e ; i ndús t r i e s del Torn d'ai
gua i 'aquu-í ta capital una s i tuac ió pre
c à r i a i diíí i l . pc-rjudicant-las greument 
i o b l i g a n t a m o í t s de l í que's dediquen a 
l ' t íxercid de les ma.tdxe- a I ras l idar 
«íiis asti 
n k t p a l 
eofaoti £ 

A m b 
t í s s ims i 
t una re t í 
d(S Jua 
m'iiut i 
l a m í s 
t ra l'esmontat Regí 
ss; perjudici d'enta 
I3g.1l, 1 o p o r t ú recu 

ses parts 1 sol 
de nul i ta t . 

Tanen aquelSes 
de que les uombr-: 
co t i tUrudïv í en l'os 

i cvmís dc la Companyia. 
E n l'assumpte d d tractai amb Cuba 

no ha fet a l t r a cosa la Compí iny ía que 
s t u n k u s t r à r al Govern els datos i esta
d í s t i ques que ha so l id ta t d'ella. Desde 
fa dos an>-s. que d e v à l informe que d o n à 
l l o c a les oandicions .qu; el Govern pro
p o s à a Cuba, la Companyia no ha tor
nat a intervenir en l asiumpte. 

Nega que cada accionista cobr i d 17 
per 100 d'iiiH·rés i afegeix: En i f i m c r 
l loc, l a x i f ra on qüea t ió no's c o m p ó n 
únu-·am··nt d 1 bejieiici que proix>i>-i·jtia 
l a coii i issió ^ tbre la randa de tabacs 

sr, d j t sen 

E l C o n s e l l de m i n i s t r e s 

ia 
de W 

rats-

Ü a acab.u d 
d e s p r é s d o les ŵ n 
l a Aora oficio a • 

E l Consell ha c 

•vidont perjudici d e h intc-

a conciencia dels importan-
ín tçxeí fos que representave 1. >:••-
indispon.^ablei les dues expie vi
les Directives •..onsignar pel mo-
d'ena maucira pública i. solemne, 
'inòrjfi'ra i rolunda protesta .on-

Fomeiv . 
T.l' u-» 

ranra de qvle podjrikn s-: 
tunanKnt a la xlekberrv 

•Els trtmvstres d • on 
senda, en lo que a 
oai·iativ-'iits ÍIK umbd ^, 

I2 '30 marinada. 
•11 de minis t re* 

unb 5en rimen t 
. a ' à s t r o f e de 

icord dc quo 
Ú rsgfUfiSt e l 

verna 10 1 H t 
s respeci-j ; de-
ban éxpoi.:u . al 

relawu^ a l'im1 

entitat . i ' en- 11 
5 legal* 
nent no 

de «ran- . formar r e g u m ? 1 els pr . .c& 
díments . d ' í i q u d l . ha convmgur en p r o 

-d i r a tàl ref.>nna. v i - ' l i p t en so»n 

lliVIs 
troben ta ••Is 

.te. subsii.u 

d "i 
nad 

in isn t % t r i idu i r Ics B-SVQS (1053•i* 
«ases ea novos lleis que t inguin 

a subvertir a anular tò t l aciual 
r ò g i m Jur idk a l 'ampar del que viu i 
se defonrotlla d o r i n d p i de la pronictat 
privada de les aigiiev 

L 'Af imtanna i t de Barcelona, amb no
tor i desconeixement de sa esfera d ' acc ió , 
amb p r i d e n í oblit, de les disposicions de 
la l l d o r g à n i c a m u n i d p a l . a l 'aprovar d 
Reglament dc que's tracta, s 'na er igi t 
e'u una espèc ie de C o n v o n - ^ e-tabluit 
n ïg los i precirptes que p u g r j M oberta-
meiu amb la l íegis lació vigent sobre ai-

' Davant d'aquest procedir tots d - ln< 
.teressos qcc s-. senten alarmats i amo-
nassa'.s m i e n dret indiseufible a la pro-
te=ta. 

L a magnitut de Terror on que ha in-
a a r · s g m d Munfc ip i a l ' aprovar aqtseU 

psrtat en r o p m i ú fan esperar que 1 a p r o 
pia C o r p ï r a c i ó i nu i i i dpa l , romprcaient 
que ha anat t t íéi a n l l ï deU ï h m t s que 
l a Uci i l a conveoMncia d d s ciutadans 
li imposavvn, ^ t r o d s w à on sa obra l e ; 
degudes i indi-ponsables rectificadons 

m ó n d d Val ia f n d à n l a loc'.ura de la 
•teva onvedia r E l Emíjrujado», que va 
conMiíi.jir ahir. , ••' 

Quan anava a l'escofta <'.e\ segon ac
te alguns boncorrents han e<i<j«»egat t el 
Senyor Valle Inclàn hu n e i r o m p u t . la 
Sectura exclamant: 

—.\quv.'sts de la lós fer ina: i que ca-
Uin l 

L'auditori s'ha molestat ï ha promo
gut on grans protestes^ -. xitjmt a l se
nyor Valte Indan que expliques ics seves 
paraules. 

Aquest ha dit que's referia a uns con-
corrcnts a la t r ibuna públ ica , que su
posava enviats per a mo 'e-tar lo 

' I ! - de !a t r ibuna s'han aixr: ai i haï i 
marxat, c ivuant so a l sortir a l g u r é s pa-
rauK*s amb l'autor. 

fX-sprís d ' intervenir un \is-presideait de 
l'Aneneu s'ha rniv-egnit calmar una mira, 
tés "minis i d senyor Val le I nc l àn ha 
continuat la lectura dc l 'obra . 

A l sor t i r de l 'Aieateu ha ocupat u n 
cotxtf d e punt i varis jo tes atandstes 
ca tò l ics l lian «íguit un bon t r o ç aplau
dint lo i adaiftant . lo. 

E l s pe r iòd ics ptiblbgucn una carta del 
s í n y o r \ ' a l l e i n d à n i f ac to r senyor 
FiKsntes referent als incidents per q u è 
ha passat «El Embrujadoj . en d l ea t re 
Espanyol. . . 

La comiss ió d'espectacles de l ' A j u n 
ta nw-nt ha acordat cr idar al senyor Va
l le I n d a n per a que ampl í i les seves 
cxp ' i adons sobre l'assumpte i ca ig i r a 
l > ï m p r e s a de1 l 'Espanyol una llista de 
la Companyia tal com avui e s t à cons
t i t u ï d a per a veure les alteracions que 
ha sofert dcsde'l d ia que fou aprovada 
p r r l 'Ajuntament . 

L a S u c r e r a d e M a d r i d 
S'ha ctóiebrat la Junta goacral de la 

Sock-tat Sucrera «le M a d r i d . 
H a passidit l 'Assamblca don Crescant 

G a r c í a San M'iguiel. 
E l p r e u d e l a e l e c t r i c i t a t 

S'iia acordat aprovar l 'acord del Con; 
s d ' . dl'anar a l a su spens ió de pagos i 
nomenar una cnmfawp f i s c a l « a d o r a i d t i -
pfés «l 'cxant inais d s comptes soda'ls, con
vocar (pfbva junta, a la que's s o i m c t r à 
l'csínvdi real i i «i i . 

C o m a consoquoncia d d conveni a 
que Juin arr ibat e m p r e s » de Uuni 
olèi t r i - a de MJadrid, e l preu de la l l u m 
pu ja rà dc 20 a( 60 c è n t i m s d k i l o w a i . 
que les d p reu m à x i r a que la Coopera
tiva E l è c t r i c a té e^iabterii en la conces
sió dc l 'A jun tameni . 

L a p a v i m e n t a c i ó d e M a d r i d 
La p o n è n c i a nomenada peu a exami

nar e| pVec da condicions presesuat per. 
la companyia a d j u d i c a t à r i a d d . concurs 
per a pnv· in i cn tadó_do M a d r i d , compos
ta .d eii-;in'. r- miuiindprtls / d d . minis t re 
de Foment.- ha e m è s in forme favorable 
a l ' a d j u d i c a d ó de b< obra a la societat 
a n ò n i m a F o m e m d'Obres i Construcr-
dons . de Barcelona. 

L e s z o n e s p o l è m i q u e s 
E ! Deere* f ï rnwt avui sobre iones po-

i èmiqnes de Ics pLaoes de guerra, l í es-
c tpc ional i m p o r t à n c i a . 

Traslada a Ics capitanies generals fa-
cüUats fins ara otorgades sols al minis
tre i acaba amib una infinitat: d'obsta1 
cle? tradicionals. f.K i ' i ianr la r à p i d a tra-
m i t i n ó 'd'expedients per a c o n s t r u c c i ó 
d'edificis i r e a l i t r a c i ó d'obres c i^ i ' f i dins 
de les matdxes . quo fins ara nos po
dien efeauar. s i n ó on v i r tu t de R. O. 
a p r o v a t ò r i a . 

L o q u e d i u . L a È p o c a 
,<;La Epi>ca.» recorda quo fa m é s do 

40 anys, en eCs tciups de }a. r e v o ' u d ó , 
c i rcu là ' l rumor de que u n n i in i s t rd anava 
a supr imir l e n s ^ i v a n ç a dtí la Doc t r ina 
en (k-ò csooles / s o b r ^ aquest riunor se 

debac a los Corts, que 

P A S M O S A L I Q U I D A C i Ú D E M O B L E S 

Sola per 15 dies. 5 0 p e r t O O d e d e B o o m p t e . Sis mil lora mob le i d 'Sipanya, 
Ü q u l d a U pel T r u a l de Ssldisles. — C o m t e d e l A s a l t o , 8 8 , m a g a t z e m . 

,n iran 
una cr' 

Roí 
ara amb en 
poder fer se 

prov; 
amb l a 

Doc t r ina a 
n o hi hà; 

si v-'i està en qv 

iyan-
terò a 

i i l a 
d o n e n 

maipr Wibertafí les escoles lai
ques. 

N hi l i à p r o u p<3í a ixò que h i hag; 
en els muniïHi>is" u n regidor r e p u b l i c à 
o socialista emprenedor. 

Afegeix çfuc tr»t I n que aqu í ' s fa l's 
sointctrc s al ca t í f 
re 

)t. por tant 
. Qn i 
.« ••'! 

Wns ( 
pretén a< 
a r reu l a per-

-Is f ru i t s do V 
rereu a Bar<Mc 
xnosa'l srru d i 
d ' iuia dedaraf 

« i s e Deu s ç 
09 — d i u — 
nu eno pasai 
a que aq«í-s-tot 

ta soora. 
P e r a s u b s t i t u i r 

l ' i m p o s t d ' i n q u i l i n a t 
: : > i l l f u i i t i • 

i j per a l a s u l « . 

L'alcalde de M a i l n d 

la su'.srw 
l lu i r ia l . i 
gater<. 

Al t res 
rics, al t r 

De les 

t 'IIK-'S sis H' 

pii'POjen l a c r e a d ó de lote-
s ó b r e l joc, c t c 

unitint les forrae ï » 

reien 

P. proposa que's 
per un sobre les 

i uffre sobrels d i 
ts i a l t re aU prr 
100 anyal dc les 

n per fiaiu es d t 
f. demana la rau 
k s societairi de S 

suc i<a l ím. 
; ' v i - -le 

dc so-
d 'un 4 

a:U que 

xn t 

iiup.»-
scte&, 

CCOllollIt-: 

a jui'ü i de 
Kqmt ttetíà, 
6.500.000. 

!M. proposa 

d e 

Ini •-

i ÍI.. 
pe* 

10 n e » 

senda i G o v e r n a d ó , d i r o r d ab 
calde da Madr id . 

E l Consell ha e r a m « m . p e r j 
a n í b to t dcteiinnent. d s projecies de 
decret í d i n ^ r u i cions r d a t t í e s ^ 
o rgani zadons i i m i -ionan" 
esrwnvola al M a r r o . , q u t 

l a l - nupost 

ac 1 ao lo 
ha s o i m è i 

a t-: 
t ranquil i tat i pa í 
drets que les U» 

•-•> roncs ti"cs m 
. . E n domicil is 
f'wui ass i s t ideà t 
!** d i c s i m Uist 

<A l u n 
es. en-

k ves po^os q'ie t ï 
' cama fn ic tnmda 
-«> d l l oc de la C A Ü . Í · J W Í * ap l i rdxan 
[res i t r o ç o j de t t iv t ib 
'C Veikm mol ta , nedtles lr>.eiuinode3, 
^ i c s d e i e s qn*U do d ' - f i « t & 9 to- . 

r.v.íués a practicar 
i t k i a , i a efiKTa el 
i M i Junta de V o 
les autori tats suiw-

han uiterix>iatcon
t is neiUtkis a l pn 

bteimi d f les .lig'ikis. 
Attocioció d» PatroHt nitmquijad9r$, 

Tintortn i Aprtitaders. 

tS'han aprovat varis oxpedientSv 
E s p a n y a a l M a r r o c 

E l senyor Nava r ro R-nerter ha . o i v u 
nuat les conferendes que t̂ e c d í w r a n t 
a m b d doctor Maestre re i i>ede al pro-
i , . , . . , . . . d-org • n c i ó de serveis al Ma
rroc. ' , 

T a m b é ha c tHi femiC»( amb d mi
nistre d Esi .u sobre aqu^si i nialw.v« 
qües t ió , d director dc Duanes, senyor 
Vaklcs . • 

— H a n arr iba; a M a d r i d els o o n s t í a 
d E s i · a n y a a Larachc « Alcàï i i r , res
pectivament; senyors Zugasti i ClarA. 

H a a confertauiat, separaJamc-nf, a d b 
d uanivtro d 'Esta t , donaxi. l i a o m p í - de 
la s i t u u d ó nostra en o q u d l a r ò n a . 

Les n o t í d e s rebudes sobra . l 'aoi i iua 
deis moros respacto de nosdtreR son en 
e x t r a u salísfac '-oifes, .segjons .dits oòn-
suís . 

E i 3 R e i s a S e v i l l a 
(Se d i u que Ja esffiula d d s Re>-> 1 ^ 

i'arxSiduqueBa I s a b d a. Sevi l la d u r a r à 
fto&s doe a ï r a ; dies. « « e n i p r o S a l · l a 
qdfr a la anada o a l r q g r é s S|B de-
tu rú i en una ftnci» dw U p t w i i K * > K 
C ó r d o b a . enCAta qnw no h» híi res dl»-

s é f r t b ú qn-^ L» cxKAusvi t ' - ï i l iw i r t 
molr a v i t t . 

« E l E m b r u J a d o -
A v u i l ü t v n í i w t i l A t - w í n , ima R , \ - | 

que paguin 
0 5 els q«*c son se ser pi 
mo se guanyin la t i d a ami 
nent. Proposa t a m b é un 
1 - pesseleiï nicnsuals a l que t ngui 
le dues criades 1 una quota als 
! majors de 35 anys. 
J . proposa que'ls paquets postals 

k s m paguin de 0 10 i0 '25 pes* 
d s que ç x O e d d x i n d ' a q u d l p é s , 

ajca-tarifa d s paquets f a c i u r a » 

dc i ' , p r o p t e , pi igum ^ ' ó O pessetes 
arr.iba dc vius <rdinaris i 5 els 

[Mi 
(iià I a 5 kftfos 
setes 
i Ja i 
cn b 

i. \L 
cada 
íin>. 

T a m W e n t é n 
fuincria f ina, am 
tenir -100.000 pessetes, 

le? conserves c 

que pot gravarse la pa"-
nb lo que's p o d r í e u ob-

t a l t r I l l l l 
jior.t 

D . 

i i n -

N . proposa u n recàrrec , de m i g per 
sobro les cedulw personals exoept 
les de classe 11 . 

E s t r e n a d e T a b a r ó » 
^L·idríd. 27. 1 25 matinada. 

«CMjqa dc í T a b a r é : , a l Resü, ha 

tíStí, 
uaa 

dret, l i a 
ova i i 

tms* parr i a 
L a irwi •• i 

a l llltjuv;-. 

vegades. 
de la r e ip re sen t adó , el pú-

•utat a l mesttee B m Ò n 
oasta, on la oue han 

en 

D ü l '- jcinten 
• i w t r . A l h i I 

ei»ara d d s prcxíod 
Biic<ón «ai altnes 
L ' A l b a 
radrogri i i id rer^ulta 
nHHt HV» rf.f·m· to 

o b r o j . 

quo'I 
"altra 

I - U\ 
t au-

O o n t r a l ' i m p o s t d ' i n q u i l i n a t 

Fond is tes» s'h.\ celebrat una nombrosts-
sima reunió per a organitzar la protesta 
contra l'impost de l loguers i la gest ió 
d d municipi madri leny. 

Fóra del saló han quedat mé» de 
500 ivpresontants do gremis i euritats. 

E I president, senyor l'sedo, ha d i t 
que aquesta reunió dds gremis denfa 
per objecte veure- si p o d a crganitiaT-
se una man i fes t ac ió . Les r e p r e s e n t a c i ó ^ 
presents eren anunci i garantia de l ' èx i t 

H a proposat, celebrar d diumenge un 
miting i manifestació. 

Aixis s'ha acordat. 
Don Carles Prast ha demanat que se li 

c o n c e d í s l a paraula c n d miting per a 
s ï a c e r a r s e de tot l o que s'ha du sobre 
la seva ac t i t uu 

_ E l senyor Pr ie to , searetari de l 'Associa
c ió de propietaris , ha dit que anir ia al 
m i i i n g per a explicar lo que és l'admi--
nistracio m u n i d p a l . 

E l senyor Garcia Mol ina , t inent al
calde l l ibera l , ha d i t que, en vista d d s 
acorts d d Consell de ministres, entlenía 
que no devia cdehrarse la manif'-'sta-
ció . 

E l senyor Delgado Bar r t t o i ha replicat 
que sí que havia de celebrar-so la mani 
fes tac ió . porquc ' l Govern no oferia oon-
rrctam(anc r è ^ , i «pia encara .que ofar ís , 
no's pot confiar c n Ics seves promeses, 
f eus solament per ai sor t i r de l pas. -

La r e u n i ó ha acabat amb cri ts de 
l A b a i x l ' impost d ' inoui. l inatl i i Visca 
M a d r i d I 

L a Q a c e t a 
Madr id . 27, 10 m a t í 

La «Gaceta» pub l ica : 
Decret de la Prcsidanda P^sotent un 

expedient de conflicte entre Is ministe
ris dc Guc t ra i Hisenda, sorgit amb 
mot iu dtf la cícacció dc rim!>o;t dc 
c è d u l e s personals al personal de mate-
rial d 'enginyers. Se resol que a l minis
teri d 'Hisenda toca resoldre tot lo que's 
r c f e r d x i a aquesta e x a c c i ó en lo tocant 
a personal de la mateixa, p e r ò quan 
la e x e m p d ó t ingui per basc'l c a r à c t a r 
mi l i ta r de l 'interessat, acompanyant la 
d e c l a r a c i ó d'aquesta dreunstancia, se
rà ' l minister i dc la G u t r r a . 

Decrets dc Guoi ra , firmats ahir pel 
R d . 

Reials ordres concedint 1,500 pesse
tes anyals a don T o m à s B r e t ó n i 
6.500 a don Jascinto Benavente, com 
a remuneradó pels c à r r e c s que se'ls 
ban donat en el Conservatori. 

Nomcjnant i nd ivk luu de la Junta eco
n ò m i c a d d Conservatori dc m ú s i c a « 
don E m i l i Serrano. 

Ll is ta d'aspirants admesos a les opo
sicions a c à t e d r e s dc iMa temà t iqucs dels 
Inst i tuts de Reus i Figueres. 

Declarant que'l p l a ç o de 30 dies per 
a la p r e s e n t a d ó de reclamadons sobrc'ls 
escalafons de mestres i meBtnes de la 
d è c i m a categoria, c o m o n d a comptar-
se desde'I d ta d c ia p u b l i c a c i ó d'a
questa ordre cn l a ^Gace ta» . 

L e s s o c i e t a t s o b r e r e s d e P a l m a 
Palma.—Rcunhs d s delegats de les 

sodetats obreres han acordat d seu 
apoiament material als vaguistes paletes. 

A l g u n s son partidaris d'anar al para 
gtaieral, p e r ò s'ha d o d d i t r e i n i i r ima 
assamblea per a dedd i r a ixò . 

D e S a r a g o s s a 
Saragossa.—Ha sorgit u n conflicte cn-

trc'ls h o r t o l a m i veneders de verdures. 
Aquells han apujat mol t c l preus, 

impossibilitant quc'ls venedors pugu in 
v e n d r é als preus normals . 

Quan d s hortolans s 'han presentat cn 
d mercat, d s venedors, conwenvuts de 
que la verdura^ era cara. han acordat 

, « « oomprar-uo i impedir que's vo l lgué i 

S'lia.11 apoderat dc Ics verdures p.-r 
a portar-lcs als assils. 

H a n celebrat una r e u n i ó a l 'aire l l i u 
re, acordant persistir en la seva acti-
tut mentres no's rebaixin les vordutes. 

E l s hortolans diuen que's veuen pre
cisats a apujar d preu de les verdu-
res per la sequetat i d s impostos-

D e l F e r r o l 

F e r r o l . — H i h à un gran temporal ma
r í t im i fà i:n fret h t r r i b l c . 

S'ha sospés d t ràns i t d d vapor dia
r i a la Coruna-

H a n arr ibat varis barcos. molts d'ells 
de pesca. 

Degut a t r igar ' tant en aprovar-se'l 
projecte de ia segona esquadra la So
cietat Constructora Naval t m d r à quo 
despedir al personal, d qual se t ' cu r à 
obl igat a emigrar. 

D e P a m p l o n a 
Pamplona.—L'Ajuntament ha acordat 

pagar els gastes de c o n s t i t u c i ó de les 
mesei elector.ds per a l 'avant-vvitació de 
!a p r í K l a n u c i ó d d candidat conjunció-
ï y s t a per Pamplona. 

R e v i s t a c o m e r c i a l 

e s t r a n g e r a 

(DEL NOóTHtt SaRVRI PXRriCi. I .A.») 

Adoba azotats 
NUral de soaa ( I S l i S i 18 V d'azol). A 

Maraalla se eollaa a '>•>••>:, franca ala 100 
kilo». — Sulfat d'amoalac a 21 "t d a-
U U , A Dunkercrue i T rapor l aa coiïsa • 
30-% fr. ela 100 k i l o a . - N i t r a l d» cala a 3 ' ( , 
d'azoli.—A Rouoo Mar í t im aa colUa a M ' i ò 
francs ala l(K) leilos. — CUnamida i l ó *u 
d'azol. .—A H O U B D Mar í t im se coliaa a 21-00 
france ela Í0t> tcltot. 

Adobs p o t à u i o h a 
ICaioila (12|4 V do potassa pura. A Slaa-

aiur t ae coliaa a JHi» franca als I'>J kiloa — 
Clorur de poUal (fa 80 ' f . de polaalf A Stas-
afurl se coliaa a IS'OG irauca ala 100 kúoa 
Sulfat da polaaaa (fa 90 de auttal). A 
Staaafurl ae coliaa a 23-80 francs ela !00 k . 
Adoba manganoBoa 

Carbonat de manganMi (15 " i , da manra-
neat, metalL. A Paris i eataeiona ve ïnes se 
coliaa a 15 franca ela lOü kilos. —Cal» man-
(tanèsica 05*& de manganeal, raolalli. A 
Parit ae colisa a 15 francs els 100 kiloa. 
Foalata 

Sa collaen a Somma i Oise: 
dosaut U i U ' d ' à d d foafórich a 22 

» 10(18 » » a 23 
» 18|20 » » a 25 
• 20(22 » » a 27 

Superfoalata 
Se colisen por uni tat d ' ú d d foafòrlü: 

fr. 100 k . 
» a 
» » 
» » 

franca. 

» 
» 

» 

A Uèlcica a OOI a 
A L ín ie s Nor l a 0*37 • 0-40 
A Patia aO-iua 
A Lloiea Kst a 0'39 a 0'41 
A » ü a a l aO-a^aO;)! 
A. » Orleana aOSOa-ViO 
A • P. L . M. a 0-38 a O M 
Productes dtveraoa 
Sulfat de coure a fes 

u de ferro a > 
- da barlla • » 

Sofre aub l imal a » 
• extra flor a » 
» r a B n a t c à n d i a » 
• t r i t u r a t a » 

Guano del Porú i » 
» da paix a » 

Otatalla 
Metcat de Loedrea: 

A l u m i n i de 215' a 225' 
A n l l m o m de 00l • Oj'&O 
Coure do IflO1 « m'&n 
Uelany do M l ^ a MO'Sl » 
Perro catal do ' a ' • 
Llauna tfa ' a 1*16 . cataa. 

61 50 ela 100 kiloa. 
5-15 ela » 
0'75 ela » 

19- ela » 
2-J' ela » 
lú -25e le » 
li'·T·ilol· » 
18-75 eia » 

ela » 

i<W kiloa. 
• 

Mereuri 
M c k e l 
Plata 
Platino 
Plom 
Zenc 

da 
de 
de 
da 
de 
de 

a 193*75 > ampolla. 

40'31 o 
63-12 8 

41'56 
C5·»52 

LM kiloa. 
b 

Mercat ds Parla: 
A l u m i n i de 195' 
A n l t m o n l de 70' 
Coure de 170' 
Kstany de 5 » ' 
Ferro colal de 

fes. ala 100 k-

Llauna 
Mercur i 
Nickel 
Plata 
Platino 
Plom 
Zench 

al kii9. 

:')P Wloa. 

a 7< i r 
a VHH 

» m : 
do TV a 133' 
de ' • l '80 
de 3,25a 7-25 
de 104'5U a 106'50 
de «.500 a ~;*m 
de 49·50a Í(V 
da ' a 72 •50 

Olis Indústria!* 
Marçal da Marsella: 
OU dell inosa, a 60'50 franca ala 100 kiloa. 

OU de cdza. a 1^-50 fr. ele 100 ktlos. — Oli 
de cotó, de 77 a 78 fr. éla 100 ktlos. — OU da 
cacauet, de 70 a 71 fr. eia 100 kilòa. — >lls 
minerala russos, refinat, a 32'r>0 fr.. blanc, 
42-50; essència , 44*50. 
Cuiros 1 pol la 

Mercat d'Anvers: 
Cuiros aecs. — 575 d'Ablaainia, de pèl 

barrejuta, G kiloa 500 grama. a franca 150. 
400cuiroa da Montevideo, da pm tiartojata. 
a 10 kilos, prau aecrel. — loq cuiros da 
ColomMa. pèl curi ' , ben deapul lau . a 10 k i 
los üoo urams. a franca 190. 

Cuios aalala. — % de Santa Fé , bous. pèl 
d'estiu, de 20 a 25 kilos, a franca 114. 
Llanes 

Mercats de Roubaix, Havre y Bueno* 
Aires; 

Havre: de 191 a 194 fr. ela 100 kilos, amb 
b a l í s de Buaooa Airea. — Houbais: Da 
t'M o t;-37 fr. el k i lo . — Anvar» : l)e « ' 0 2 8 
6'12 franca el k i l o . 

E s p e c t a c l e s 

Gran Teatre del Lloeu 
Dama. divandres. no bi ha (uncto.— tuiaapta.aa· 
trana a itspaaya da 

Caprleolo antioo 
del mealra Os Hartulhry Oarclae. — ^nusanKa, 
tarda «La vtnila alegre». 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
Pema. dia 28 rebrer, a vt da 10, vaspra 

t l l Concert de Quaresma 

Orfeó Català. - Orquestra Sinfonioa 
eoLiaras vocAijs 

batx la diraccld de l'amlnent mestra 

I g n a t z W a g h a l t e r 
Programa; «Obertura acaddmlca» rprlmsrsi au-

dlcid), I I R A I I M S . cBi clgna de Tottsla 'prliuara 
aadlcló). S I B E L I I ' B . 

N O V E N A S I N F O N I A 
B E E T H O V E N 

LocalitBta: Uacauem da mftsica, casa OolMtn. 
1J3, Portal d« TAnaeL Condic.ont esneciau pê  
PISSOÍ H d» :'(>rfe<l, doloa 12 nu. al local social, fiu 
nml el dia reb eocartecs el Consarite - Tolélou 30. 

Teatre 
Català 

Ml, a dos quarts de dou. I.ea duai oomadlos aa 
dosaclea, ien Oanavante 
Ln losa da los aoenoa i Amor de amar 

Dluapte. primer do aiarç 

Benefici de 

[ 
M a r i a n d e L a r r a 

La c o m è d i a en 3 aotee 

LA CARETA VERDE 

La c o m è d i a en 3 actes 

E L CAPITAN MARÍN 

Dlumeniw. tarrts. Rapetlcia da la runcl6 i»\ b«-
oelici Larra. Canell rdinic 

L a careta Ve rde i E l c a p l t à n M e r l a 
Se daspaua a comptadurt». 

f B A T R R TivoLt. — i·.·ma, dlrandres. Tarda. 
* ao lil lià funció. — NU, e lei nou. Pr»c <t« pro-

Cüiua. Primer: cüi íresco da Uora», par Pura 
Uoutor j i Pep» Aiiceloa. Sw«ún: «I.a eenta sorla», 
par Kura lloniora i Pepa AngalM. Tarctr ^· re-
vroaantiicid ti.a reda del smor». erandihs «d l da 
Perrla, Palacios i Mtre. Vives, baoorai esplèndid 
par Uoragaa l alarma, t'natuan nqiiMlcu. «pro -
ie»som d srquasta. — Immedlaiamoot (La laiui 
Html*. 

T E A T R E N O V E T A T S 
Gran.c •mi·aariaciimico-lirica ENBIC L A C A S A -
JL.'LlA V I V A S . — Dama. dlreodreï, no lil ha Ma-
'.t.iAn |>nradonar lloc als últims omaig* da :I.<II 
nd^iesdala rsloa». — Nil. a un quart de dau. 

Prlinar ÍLS euardla araonlla». Ssudu: «La mala 
•ombra r. Torçar i/exií grandio», 

LAS MUSAS LATINAS 

TEATRE CATALUNYA (Eldorado) 
c^mpaorts T A L L A v L * — Kundd «ar a avui at-
ioas, a aa quart de dau. 

Una consulta « La muerte civil 

G R A N T E A T R E E S P A N Y O L 
RICARD CALVO ' 

Aval dljoaa, a ao quan da dau. ui t i 
L ' E X I T DEL DIA 

L a Roma de Neròn 
tasupernme preienladj. sis iiacorafions nova 
Tota ala dlov «La Roma do Ner0a»> 

T p a t r e .^nnann CdfnfwnyiaCAPaift. - oirao-i c a i r e oui id t iu to,^ Va!ïa , Hi>«»lií.-i.ain9 
ati ai.drM v i a un quarl de dou an pnnt. Kntra-
oa tanaral 9)reiit;m«. Especiacle (rranlldi. Prl-
5 ^P""!-11,9 lln romadnSu». Ban'm: ; "étu dai 
iii«. Ki bandariii deia i.'», gniii deuílla la. hrind.i 
da mil.ira. Mr. Tercer K8lrotia ssaseclmal de la 
re»i»ta lirlco faniasllca on un iirtn dlvldl! an un 
pn.mg 1 cluc quadres, dels So. Houcayo i Panaili 

Laa Musas Lat inas 
prfísulada Bml> ve llab:n deratsail deaumptuo-
allat leairul, odecorscluni novet .li» ri«t«|i, mm* 
trena nora .la Malaia Ui.efodos del, 
loi C3tiairuit exi.ro.-ef en u maian 
i eslren < aa la Coim-dla da nnenos A 
i l-jt* als dies tLaa MIUBS Laiiii»».. 

•J!r6s. 4. 
'ma (juo 
- BatH 

Avui. 
w r m i 
mo», <I 

S grSDS 
je «npre-
coronel». 

D i o r a m a 
<DlaIi1i>s rojos* 

E l P r í n c i p e m e n d í g o 
«Ali.iaear contra Cleoniaa» (Ti^matresil altres 

S a l a M e r c è 

G R A N c ü n s a à T ú e w 
lateroasaiil programa do pei-licotoa 

aeiisacionals i de gran aoTelal 

El plenipotenciari I ia comlesa 
H a s s a a y a d ' u a d o t é c t i u 

B a a i l i e o a m o r a t 
L i da gran «ansacid 

L a caça del olervo 
ta dauren iiruran 

Bebè de vaoaolone 
gflvul, dijous 

U a raUlora pelicaioa ds B«roeloct* 
aou tsa de l« S A L A BÏESIC.E 

A I A S a l a M u r c a rt j ü o u a a 
fcoces l e s a c t u a l i t a t s d o l n i o a 

GRUTES FANTÀSTIQUES 
Bi Palau d e la Rialla 
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ItA VEO DE eATALONYA 27 febrer de 1913 

P O L I O R A 
9. Rambla d'estatiis. 9 i·i costat d'Bl Slglo) 

Cineui·locrar. varl«tol« 1 Compaoyio cOmlca. dl 
tmido p«l primer actor J 0 9 K P L O P K Z A I . O N 8 0 . 

Avui, dijoua, dia de moda.—Mi. o do* ijaBri» de 
deu, leisid maRoa: La preciosa obra de Aliatll, de 
sraoecit: 

B N T F K DOCTORES 
» eetrena del magnlde dlàlac porluEm?.». <!• J . 
D I B U S . traducció al csatellà de duo B.Kaútriz, 

H A Y R O B A S T O O O E L A S O 
Denut, divendres, estrena en aqueal a.-.d de la 

ïlatci»o coiue iia en tre: actoe, deia «enyor» Ai· i i i 

L O S H I J O S A R T I F I C I A L B S 
•mb decorel nou, rlea preaenucld. La compa
nyia còmica es a diari ovaclonadlsaima. L ' a 
t i l i t t ton pniadf s a aecena amb la m·'» rlcurosa 
proplofal i decorat exproíM dels aenyors Hrunol 

y Poua. 
P O L I O H A U A es el punt de reimlú de la alta so

cietat barcelonins per sos regís eapeelBciea. 

Cine de Unda. (Corts. M 
Xamfrà vuiarroeL 

Tou els dies feiners larda 1 nit. 1 lea nlw de lles 
taatlus, regals al públic per sorteig, d'un declm 
de la Loteria Nacional.—Ami. dijous, rojsals als 
nens, magntiiquu eatrenoa, entre elles <r.i prin-
eipe mendigoi. •HeTiita Paihf^. «Bet-ó v so pro-
fesor». aran *ilt de les de liarg raet'alfc·o, AM ser-
viente», «Regalo de cumpieafios». Diàriament es
trenes. 

Frontó Comtal ^ 
Gran partit extraordinari 

Vermell»- G A B R I E L 1 NAVARRBTE. 
BUOÇ MACA LA 1 LIZARRAGÀ. 
Detall» per cartells. 

E x e e l s i o r 

P a r a i g ü e s C a r d u s 

N O T I C I E S 

D E B A R C E L O N A 

D i n à m i c a a t m o s f è r i c a 

J f í t m p t pera i b m d 4 r M u r o p a cen t ra l 
f mer id iona l . 
AJiír Ics piujcs foren generals a Es

panya, JV!ccfiL«rrani, 1 ta l la i I r a n ç a , ne
van t a Scgo^ta, Soria, i T c r o L 

A v i a ç d es p l u j ó s cu i o i a l a Eu-
í t>pa m e r i d · o n a l amb m a t grossa en el 
Wctü t íe i ran i superior i costes espanyoles' 
do l 'A t l àn t i c , essent arbolada a les de 
( . a ü e i a . | 

D e m à . pe r s i s t i r à el r è g i m t e m p e s t u ó s 
He l a pcn íns i t l a i b è r i c a i .Mcl i · .c r ranj f ins 
Itiaíia amb pfnppes t grans onades en 

fa jnbdós maia. j 
D. pniG. 

«EL T E Í M P S . — E l dia s'ha presentar 
a \ l » a m b bon aspecte p e r ò d e s p r é s d 

s'ha anar c o b n n i J al m i g d i a ha, 
.qunlat ennuvolat de l tor. 

!E1 v « ) i ha saltat a l levan: . La icmpe-
raftoa é s bona; Ja h u m i í a t , cnti ïaordjna-
»ka; i l a p r e s a ó a t m o s f è r i c a s e g u t t i b a ^ 
Itsam. , 

^ T e n n ò n i t t r c dins de ciutat , a lc= «etf 
mart , 9 c ^ n t í g r a u s : a migdia , 15. 

B a r ò m e t r e . 7 5 6 1 , i P r e s s i ó a m ' e r k · r . 
759:1. t 

P r o í n t e de MmpeMture s : A l g » , 13 
íiMUlUTaus: Toulouse, 12; M ò n a n ? , 1 1 ; 
iMinselhi, 6. 

6 ó t a i.-ero, P a r í s . 1 : í r«Bteva f r a m , 
fci»ía iphmurics.). 3; "Berlín. 5 ; Sant l 'c-
»<ercbt»-g, 18: S p i l r b e r g 32. 

P o r U -
f e r n u a , 10. 

'EJa presidents de totes les «il j laife 
« « p w a w t e i c s de Catalunya, adhendee a 
l a k . E . h . . co lebrar in « n a reupui p n . 

nptes de gran i n t e r è s , en 
; . À n g e l s , 1, ehrre^o?, a 

quatre de la tarda deL 
gg- • 

Demà, - divendres, de t aa rà en l A i e n t u 
E n c W o p i ' d c Ç o p u i a r , una conk^cn ' ia 
ï ' a à x o a a t i fiscal sub í< i tu t d ' aques ibAu-
pwacfa don A n d r e u M a s ó 1 López , se> 
b r e «J^i l l u i u i armada. S u b J ^ r c i ó de ííu 
*<<•-.•.,,. 1 

— E n m a els caso? m ouc e s t à n in-
« k « t e l ' o U ^ i e fatge de b a c a l l à y emul-
Bions daques t ab hipofosfits, s'nsa'l D i -
r e m ó g e n S i i? de Carles ah èxit segur, 
e t s e ï i t immensamtr i t í u p t r i o r en els seus 
t í e r t e s . m - r q u e · t é la vej^at 'a de ser f j d t 
l í e peiidre. o b r i r l a gana, no embmtar 
i l v c m r e l l . tonificar v n ó a r i r mol t m é s 
» | U Í Is esmentats. medicaments, poguent 
usurse lo mateix en h ivern cjute a 
l 'estiv. C w a l rafpiit isme y l infat isme. 

La Societat d'oficials caldercrs en cou» 
Ve o d e b r a r à J u n í a gen·.·ral e.Mraordriia-
) ía el dfa I de m a r ç , a les nou de la 
n i t , <n d seu local soc-al. 

'' D e M a o Ü a ha a r r iba : el vapor correu 
« C . d e Etzagitirr<í-·, de la C o m p ^ i y i a 
f r r a sa t j àn t i ca . E n l a traN-essla d( Por t 
iSaíd a l nostre p o r t se t i r à a l 'a igua 
e l passatger de tercera dasse j o a i A v * 
| a Vaiqaez. observat oi fel fou a rnar 
í e g i a d a m e n r u n bot « n el qual van 
embarcar-seT s e g ó n oficial del terco dotii 
ÍAntoni B u x ó , el contramestre Jaume M a -
jfoy i els mariners Vicens Carmona, Joa-
n t é m Santos. Jadn;o Zacarias 1 Lauiri 
feoaiKv qoe van maniobrar a m b ta l acert 
.que poderen recull ir a l n à u f r e c 1 tornar 
b m b c j i a bordo. 

UAIYPl I PQ 1 e r i B t a l l e r i e a e n 
VMIAL·.UUL·.O e l a s s e s f i n e s 1 s o n -
z l i l e a . F a y a n a C a t a l à . C o e t s , 6 1 5 

A v u i al ma t i ha sigut por ta t a la seva 
, d cadavre del que fou 
seal d'aquesta Audictnda, 

a t ractar a« 
'H carrer c 
kk>s quarts 
Vinent d i u n 

U a n 

H a n presidit l 'enterro on i n d i v i d u de
i a famí l i a , ej president de l ' A u d i è n c i a 
eMnvor Setantes, el fiscal 'senyor Rivcs 
> M d e g à d d s jutges senyor SantaAdreu. 

La ' omi'.iva. qúü ha testiraemiat les 
t.inipatk's que'l finat gosava, estava for-
Jnada Jft ls senyors ^presidents de Sa la 
í de Sccrions, magistrats i advocat-fis-
<aís 'de l A u d i c n d a T e r r i t o r i a l i F^o-
vincia l . cos de jutges, de p r imera ins
t à n c i a i munidpals , etc., etc. i nombro-
f l i s imp amics. 

— Cognac B A R B 1 E R é s el m i l l o r . 
D u r a n t la darrera g u a r d i à a l Palau 

'de Jus t íc ia s'han instruit 1 6 d i l i g è n c i e s 
•AJ >< '.rnporLanda, ÏBigre-sapt a l ndabtn; 
t i a t tetuigut. 

. — LabavoS, SVaícrs , B a n y ç r e » . 
Mode l s notf l . — Pruus r edu ï t s . 

Jaume Sautvt. 7, Pdayo , 7. 
T R I B U N A L S . — S è n y a l a n t e r t s per a 

"ckíinà, dia 2 8 : 
S a k « de lo Civi l .—Sala pr imera.—Or

d i n a r i , dcf. F . Fabre contra J. B j t í s a . 
— I n a d e t r t de pobresa, J. Torres contra 
*A{ÍV11 G e r m a n s » . 

Seccions dc lo C r i m i n a l . - S c x i ó pr i -
mura.—Dos orals per ks ï i cns per i m p m -
chanda contra E . G. . i p è r fu r t contra 
C. G . _ 

S t c c i ó segona.—Dos orals, per dispar, 
contra E . L . i V . B . 

S w i i ó tercera.—Judic. per jurats , per 
robo, Vositra J. C. i tres m é s . 

— E n el t ractament de la usis es i>rin-
dpaJ facior la fo rma d ' à l i m e n t a d ó : ab 
la C A R N L I Q U I D A del D r . V a l d é s 
Garc ia s'obtenen d s mi l lo rs resultats. 

A h i r tarda vis i tà d Casa' Popular, 
«un se t roba instajada l 'Acc ió Social 
Popular íVo lksve re in espanyol), cl senyos-
don Edua rd Da to I radicr , president d d 
Coosd l d;e Palrpnar d,c l ' Ins í i tu t Na-
dona! de Prev is ió , a c o m p a n y a de l ss-
nyer Prado Pa iacsó t d'altres incmJ)rc« 
Jde d > Inst i tur . 

Reberen a]s d is i ingi íà lv»slcs d D i -
r t u l o r Rcneral de l'Aociói Social Popu-

; l president dc la í u n t a de 
N a r c í s P l à i D e n i c l i a l t r t s 

i t t m a í membres d e l 
Sú i i » de T r e b a l l de 
U que r ecordemí als 
r Manuel) , Att>ó « k w 

ParcJlada, Guií» .a, 
Barw/ la , Jover . Na-
Daunis, ktwvno, e t c 

r r e g u e ï e n detin^udar 
IciHírt·cii· ie« <Icl Ch-

far, an 
gí/v'«iTO en N a r i 
individu'; do la 
D i r c U o r i i de 
t . A S. P i . n 
senyors Girona 
Bamrin^. .Sau»» 
B o n . G i d i , B!a 

10% vMStU.nK 
ttitsi* fes «livflrs 
tal , in ío jn i iD i sc dels jirÀi^. serveis q^os 

la l i . 
trólMfi sittwwWfi 

. 'nions Professió!-
11 d<i Dependents 
ien Ja F e d e r a c i ó 

p v t s t t n icr. Ja n u t a * ^ f a a t t i m n d'isuh 
n e n era w>peoal e n e i M 
el gran, r a3ó v n qftecïi n 
Ics fec^THaríos d e Jcs "Uni 
nals Obreres, ^jue, a 
de Comerç ' , constit 
Obrera Social. 

E I senyor D a t o n u e d À m o í t corcpla-
gut de q^iant vegéí i se l i e x p i k - à . » 
í o l i d f à c í t i - i v a m e n t a lb A a t S senyors per 
l ' intensa tasca sCKÍali rcalit7.ada per b 
A c d ó Social Popular. 

— « E a u de Gtoconda?, l o mi l lo r pera 
la bellesa. Frase de prova, 3 pessetes. 

Seguint la tasca qua s'ha imposar, ia 
Secc ió de Fotograf ia del Centre Excur 
sionista de Catalunya d ' inventariar g r à 
f icament d s monuments i belleses de 
la r e g i ó catalana, realitza; ei d iumenge 
passat una e x c u r s i ó a Gauelles , repro
duint c ïs excursionistes la ' creu de terme 
d d sigl|e X V I , l ' a m i d ^casa í -pa laü d d s 
Comtes d e Centelles, avui propietat del 
duc de Solferino, e i notable portal que 
dona entrada a la p o b l a d ó per l a par t 
N o r t , í altres detalls a r q u i t e c t ò n i c s que 
s'hi t r o b e n . 

D e s p r é s , seguint el pintoresc? c a m í que 
c o n d u d x a! castell, varen visitar-ne Ics 
runes, record d'antigues grandeses, i 
deval larcn tot seguit a l poble de Sant 
M a r t í on se guarda una imatge bizan
tina de la .Verge, procedent d d castell 
susdit, to rnant a Centelles per a donar 
per acabada ta bonica e x c u r s i ó . 

Ens pax t idpa la Junta organitzadora 
de l P r imer C o n g r é s N a d o n a ï C a t e q u í s 
t ic que deu edebrar-so a Va l l ado l id , que 
ha sigut traeladada *a da ta de l C o n g r é s 
als dies 26, 27, 28 1 29 de l i p r ò s i m 
mes de juny , terniinantl d p l a ç d'ins
c r ipc ió e] d ia I S de ma g. 

Les quotes de congressista s o u : 5 pes
setes per als seds honoraris. 10 pes
setes per als godS' actius i més de 10 
pesetes per als soda protectors. 

L a i n s c r i p d ó de congressistes po l fer-
se en Rs oí íc inee de la Junta Diocesana 
d ' A o d ó .Caf^lica de BarccV·r.a . 1 Palau 
Episcopal}, de 11 a 1 , i de 5 a 7. 

— Aurnent dc p è s B'obté prenent el 
Bifoefa: de calB_dete Maristes. 

E n la darrera Juntai celebrada per l a 
D i r c c i i \ a de J'Associarin per a l Foment 
de les R a m è l e s . d e í p r í f l d 'admetre |cs 
«dtes d e socis prcEenUadee, s ' a c o r d à : fe
l i c i t a r a l a ' p o n e n o a qjué o rgan i t zà el 
p r imer concurs d'aparadors. 

Organitzar per a l p ròx ina mn;g t m con
curs entro lee fioristea de les Rambles. 

Estud-ar l ' o rga jn raa · ió d 'una b r igada 
especial d e nett^a, sosiinauda/ .per l 'As-
socia.: ió p e r q u è cwf i í de *a de la Ram-
bles. 

E k fr'.-r.ycws Jie*M/vé i F o u m i « r desa
ren --cmpie d f Ja; v túKí efectuada ate 
Scnytjre aj lcaldé, Picjii à Matons per a 
gestionar Ja prompiai aixoKü· vy d e l dio-
famen r r tVren t a l •ttmvj "d'afermat d e 
fes RamfcK* t r a i t m {H n n l i o r i m p r í s -
s ió d'o^MStes v i a t í » ! >i d e l ' in t 'e iés qtto 
di ta senyoiE pren^ucgvs p « r t a n impor-

Finalmenr se no t r t ü i ; 
p e r q u è t s r u d í i u n pro jec 
suposi per a u n ; i un» 
de f l u m er.i leX RanibliR 
— R a q u d SfieBei 
per a l cutis TAig 

E n ^ a se te ió 
d d P o n . ptresidioa p 

pc ·ne ï ida 
n a i pre-
icideraüble 

que é - admirable 
temic Fontaine. 
lai per la J u n í a 
çm, RómuJl Bcsch 

j A l f i n a , loui aprovati l ' infcrme- quo l a 
mateisA. d « u rendir em vfeta dol ncfcft-
tat 'dc l a p ú t ó i c a i n í o r m a · i ó celebrada 
pe r a la r ev i s ió de larifea e n eW a rb* 
tr is i BCtMeK cs tabRns en aquest1 porr . 

En d i t a sess ió , en l re altres aseumph 
tes, se- tra.crà d d s E í g u e m c : 

Dc l ' a u t o r i í / a d ó . d e fa superioritat per 
a verif icar d pAblicJ concurs r d a t m a 
l a t r a n s í o r r o a d ó de dea g rúee h idràul j -
q.ics i e l è c í n q j i e s . 

D c l a ljq?ii<U<rió *e l » o b ï « dels <W 
fids e u i j p l ^ i s « n l ' andt r» de Lle\ iant 
de í a D à r s à n a d e í D k Buiani i depe
nent per a ser .dev.ida a l ' aproVació • l 

fa Scde-at As t ronò* 
. 1 1 A t a f r i c a iBol-S^ifant 

li permet i imsialar en. una t<«:ç de 
dess r t :nentats c d i í í < K f ihstrumfcn-

rotóigia q p é poeseeeix CÍI u n i ó 
L ' IS «ad hoc. propietat dc di ta 
d'un pal de senyals, per a 

r-ee gratuilamentt del servei de 
ms encan^nades a l a p rev i s ió 
1 en ourB plac, a ff de donar 

wscador l ; a qual 
d i r ; ;i 

» per la Societat 
l ispano hateana··:, 

amb ] ' tquies»3cnda de dita Junta, l 'opor
tú oomracle per a l ' i n s l a J a d ó en els 
M a t a i / e m s Generals de ConSErc, dc cam-

se li 
u n 
ta! 
d d s apa 
Junta i 

C H oportunE awsos , 
n^tan-da s ' a c o r d à i 

D l ^ v e r sigut firi 
C r é d i t o y D o c k s ; 

l ' A m è r i c a í e l Sud. 
L a mateixa Junta a' 

Edua rd Da to , ex-preí 
de d i p u t a t í . a vifiÈtai 
servit acceptar la inv 
probúbíemc-nt l'cxpe«l 
sapte, o. la tarda. 

E n la Junta genem 
rameni pe r l ' A - -
l l e r j , q u e d à c o n c t k u ü 
tiva de la m.r r ' :r n | 

President, don íólis 
generaj. don R a n r í n 1 
don Pere A m i g ó ; t r 
B e r t r a n ; comptador. 

ns procedents d c 

irdà, inv ;:ar a don 
Hej « r e n g r é s 

d port . q^ii s ' h ^ 
laciój, realitzant se 
i ó e l vinentl d^s-

m t : 
T a y 

v< - a --;.<lc 

da dar re 
tua F i r a 
v a Dircc-

; d i rec tor 
presdent , 
lon Josep 
p G i r b a u : 

iuard 

secretari, don Joaj 
don A r t u r Pujo?; 
V a d d ' , d o n Joaquim X i c o í t . 
Ramoncda. don N a p t l e ó Gcro í iés O • 
Pere Serra, don Joan Pena, don Rafel 
Balmas i don Lhtis Casals. 

E l s m o ç o s d E s q i K ' d r a de Prats de 
Re i comuniquen haver dea i>a: a una 
d ó n a per l i a w r e-rrellat usa o l l a pel 
cap d"una v e ü u , fent-h fer des d'tm-
í i o r t a n a a . • . 

D i m a r s SK-. r c m i r e i els manyans d'o-
htKs per a discutin l e i bases dc Ic^ m 
Hores en d t rebal l que p r e s e i t a r à n :ils 
patrons d dissapte vine.it . 

E n cas de no accedir els patrons a 
les peticions, d e l a r a r à n la m g t d ÚL 
Ihms. i 
O B S E R V A T O R I D E M O N T S E R R A T . 
— E s t a c i ó del manastir . 74D metres so
b r e ! n i v d l del mar . — D i a 25 de fc-
bhL'r dc 1913. — B a r ò m e ro ^ Inr . 700'5; 
b a r ò m e t r e a v ü i , 799'6; temperatura nià-
xarta ahir , 8 '0; temperatura fníraroa avui , 
l ' S ; n i t i i m a a l 'herba, —2'5; m à x i m a 
sol cn d bui t a l i i r , 44 '0 ; ca lor íps ra
d i a c i ó solar, ahér, 2685'0: humitat rela
t iva ahi r , 72 ; humi ta t relat iva avui , 84; 
e v a p o r a c i ó , 2 '0 ; pluja en 24 hore?, 0 ; 
ahir , d ia g u d c o m b o ú ó s . 

E n d «Ciub M o n t a n y c n o d o n a r à avui , 
dijous, a k s deu « 1 punt de la n i t , 
don Bal lasar S^r radd l , la tercera con
ferencia pdblica d'un curs de « P a k o n -
tó lóg ía» . 

La conferencia sobre obres sodals o.ut 
d ó n a nansualment eT canonge doctor don 
Josep M a r i a Baranora, é;i ei Clrcol de 
Estudis cb; la L l iga dc Senyores .per a 
T A c a ó C a t ò l i c a , t ï i d r à l loc dema, d i -
vtmdrc?, a l e ; c h i c _ d e _ l a ta rda . 

L 'Acadcmia dc B o o e i Lletres celebra
r à gesstó o r d i n a m d e m à , divendres, « i 
la q w ï don Frederic' R a n d a l legi rà u n 
t rebal l t i t u l a t : « v o m e t t a r i a u n vers fa
m ó s d d Dant--. 

L a Cambra dr In Prcpr ic la t U r b a n a 
ha publ icat tm <locun*ï i t eíi d qual, 
apoiant-sP. en Ics raons j a conegudee, so 
ir .o^tra contrar ia a l ' a ro r í d t l 'Ajunta-
n » n t sobre les a i g ü e s . 

E } ju t j a t de l Ú n i v W s i í m , h f ^ r t u v m 
d«-l eçsiyos Cíidoimr.i, ha l a i v l a t a l ' A u -
d i m d a les- «HitispendeH ptn»:,Dc.i/Ècfc amis 
motru d d >T»ii.ng n a · ionti.iA·-iïi d*-. 1» Safa 
I m f i e n i 

Àerefcl·i ÍÏUKJ n o S'in protmaisat a cap 
d d s orgianiftsadci*. n i oradojs d i . «hi m * 
«ingv ' 

La secnciai ía i Tena!, d d iutjaíí "de lefc 
Dreseanas, b f i ronièíS f i l ' intèiiiTel- Jurati 
« i s do t iumoi t s rc-buis de Bezierf. r d a 
nus ia l'ASsessinaii d a fa PepiSa M'oreu. 

Segons s t n i b í a . e l *ut)aJi <le Bezien; 
ha s«>brep&«t l a ca iea cont ra algunsi acu-
s a t í , quedant sols í c n n e í l ' a c u s a d ó con
tra R a m ó n B e h r à n , deringut <;om au
tor d d fet1. • 

L a s e c c i ó p r imera d'aquesta A u d i è n 
cia cundemnat a Ramon Anglada , 
per injuries a agents) dc l 'autori ta t , a 
dos mesns i tufr» d i a d'arrest miajor. 

L a secc ió segona ha' oondcni ïnat a M e , 
nuel Reverte per ftmi a l pagament de 
150 pessetes de rauita. 

H a absolt a Rosalia Batl le A r n i g ó , 
en l a causa que se l i va seguir per fu r t . 

A l carrer dc Navarra .— u n pas m i g 
carrer i m i g c a m í que hj h à a Hosta-
f r a n c h s — h i hà u n magatzem! dc dra
paire. 

A h i r , cap jaj t a n , un baile;: de 6 anys, 
e n c e n g u é u n tnis to pe r a buscar u n a 
sabata c a l à foc a un m u n t de papers, 
ocasionant u n incendi que fou apagat 
pels mateixos d e l a casa a m b gaHedes 
d 'aigua. 

C o m da d ó n a de l'anuo de l magatzem 
r e n v é s a l x icot , c o m p a r e s q u ó tota enfa
dada l a mare d'aquest 1 e s c l a t à una 
disputa entre les dues d ò n e s . 

H i i n t e r v i n g u é l ' amo. et> favor de la 
muller , c o m es natural , i h i acudi una 
veina apoiant a l a mare, armant-se u n 
bu l l i t fenompual que t e r m i n à a m b u n 
espetec de pinyes ta l . que no semblava 
s inó que foeEÏn ala Balkans . 

Les d ò n e s van haveai d ' é s se r aussilia-
des al dispensari d e l carrer de l Ga l l , 
per presentar algunes contusiona i es
garrapades; i Ima d'ejles, o m é s , q u e d à 
esgalabrada amb un cop d 'ampoua. 

Els bdigerants foren denunciats al jut-. 
j a t . 

A h i r tarda, a una obra do la barria
d a d d Carmel» p r o p d d carrer de Vista-
Rica, d manobre Urna S a b a t é , de 47 
anvs, c a i g u é d 'una bastida posada a l ' a l ' 
ç a d a 'd'umn paret de ta iwa, i s t r e n c à 
fa cama dretau 

L a les ió es d « gravetat. 

E l prop-VBwnt i iite m^ji.1. a dos q u a n s 
dc d e u fa Ja nü-, M Societat! Barceloneea 
d 'Amics de ) 1 n e t r u o d ó . o d e b r a r à ikfe-
s ió p ú b l i c a , disenanj ' d i doctor don N i -
cofau An jado r s c b r e l tema « L a E u g é -
n ica en sue r d t i í i o n e s ccai fa Pedagogia 
ante 'Ja hterenda.*-. 

D i t acje va. dedica ' - amb preferendaj 
als m s t l r í s , 

E n d CírotA d ' E a u d i a dc Sant! Joan 
Bapt i s t l ade fat SaM^ t i n d r à lloc; d prop-
rinent d i a 2, J'a(t»sJ,umadai cc i i fcrenim. 
prenoi t -hf p a r t . « ï R', F r a x í t i e r , e n J. 
C a ï - o r e n y , (ps i r a í T a i à d o « L « r a c i à t 
p r e h j s t ò n q a e K : . i R. C o w t f . 

L a SocietaX A & k c n i m i t i í i 4 Espanya i 
A m è r i c a , c e t e ò r a r à iai seva r e t u n ó men
sual >i n 'Alenen Ba^^ idonèc , d e m à , d:-
vendret, a Jets <knn de fa rut. 

A «ront imia·ió. e i jvosadoni de l<fc-
n v i K ^ d a s o d c i a j ' don Coimsis SoB^ 
d o n a r à « n a conferenciai eofcre •'Aisame 
racteòrksa. • 

A v u i , dijtA;-5. a k t J deM de la n i t . a> 
l 'Aleneu End·n lopèd i · : PopuJar, don Ij;».!-
Éi Ribe^, d o n a r à la oonferenda 29 de la 
senc sobre P i n o ^ g f a t e r a p è u t i c a . 

T e n i m not ic ia de quel .i^juesta prior*-
Vena i r s tA i , M|U>] t r i b u de negres sene-
galencs, JjomixiMa d ' u n cxsitenar d ' in
d í g e n e s , m s t a j a r à n «A 'seu camjiajjseni; a l 
c i m d d T ib idabe . ftanu sa vfda habitt ial 
en u i mtedi adeqiiatf a les costump pro-, 
pries d d fecu, púfe 

Rencvada l a Junta Di re . t iva de U So-: 
c ietai Baiudonesa de I • (.<•. • • • . 
PeafW, queda •^on·íiirivtda ària fi 

Fr t suk i iT , don Fè l ix Carreras: m-pre-
adent . don Atoloni Rius, I ' G ü d l : secre-
t a n , d o n E n r i o A i t i g a u ; vis se- i<-;ari, à o n 
Er j i c r trosoret, don M i q o d Rcr 

jomptador, dnm Francisfoc 
vocals : don Josep Calero; don 1 . . 
çez , d o n Josep A i n a n d . don' Baj tomeu 
M a d a l t n a i den J · a q u i m C i u i é r r e z . 

(Tíi; 
L ó 

^ | N a p i e r d e n e m b o t e l l a d a s 
M ^ B M «guas F R Í A S del 

V A L L E de V I C H Y 

f u e a t e . SAINT-LOUIS 
Sl. \ orre, cerca Vlclty, enran dc verdad el 

E S T Ú M A G O · H i C f t D O ' H l f l O M E S 
— E L S M A R E I G S D E L ' E M B B A S 

tan molestosos c « m f r e q ü e m s . d t sapard -
xen f à c i l m e n t ab d s 

Polvos estomacals 

C a s a d e s f i s 
l'SO pessetes a tot a r reu y D r . Cuisar t , 
A r c h d d Teatre , 21 , Ba rcdona . 

— C o n v e r s a f a m i l i a r 

La s e n y o r e í a X , e s í à pà l Hda. cítn:.iu: 
la , no t é humor, alegria, e s t à tnsio, / 

K< < • > ! . " i ' . La senya rà . . . recxwnana »• 
seva mare que c o m b a ü la D E B l -

L I T A T A 1 L ' A N È M I A d e la fil la per 
a cuitar majors mals. 

— E n ••f·.c'··.—contesta la ina 'e , - - la 
mera f i l l a c - tà i n ^ » ? ^ ' , té bnsqucig 
0 v ò m i t s , paeix mal , tus i se. cansai 
a l a m é s péwia fadiga, snfreic els dc-s-
arreglcs f r e q ü e n t s cn d cutnbi d'edat 
1 .c \tr.a P A L I D E S A i una d-. '/i i a". dc 
f o t l 'organisme, qu*. m'et iMmia. 

— E n aqu's'. < îs « l a meva f i l a h feu 
u n ver m i r a d e l 'A ixarop I I I P O F O S -
F l T S S A L U T que l i va pngor i t i r c ' l meu 
m t í g o ; po l cnsajar-lo i veu rà com la 
seva rala canvia radical tn^n: , 1 adqm 
r i r à en poc temps salut i alegria. 

A M I ; l a marc és la p ropaga- tdVa m é s 
a c è r r i m a de l 'A ixa rop S A L I ' T ; f ; a sa 
fi l la- b«-n nodrida, so.iroit i t la, alegre t 
curada de ses d t U s a c i » . 

Prengui M x z r o p H I P O F O S F 1 T S SA-
L I T. d i j a t o t ; d-: ma'alrs d A N È 
M I A : a l a meva f i l a l'ha curat en 
m o l t poc t emps .—V' in t i^ós anys d c ma-
ravdlosos resultats. 

Si s'ofereÍK al- jón st u l la r rebu gi ' s ; l a 
oferta é s interessada. 

— 200,000 L à m p n r e s d i à r i e s fabrica 
l a A . E . G . Berl ta dc sa L à m p a r a 
E G f k l A R , i amb aquesta p r o d u e d ó no 
poc atendre les demamk . 

M u n i c i p i 

H a n convingui en p r inc ip i els vocals 
asfiociatls en que les sessions de la 
t i i i i s í ió de les a i g ü e s , que comenoen 
avui . d u r i n n o m é s que qua;re hores, 
r i i d ' cd t a r la fadiga de les sessions de 
si-., i voat hores, a m é s de les pertorba-
cions que porten als quefers dc ca-
d a s c ú . •< 

E l scn>or Js'olln, p re s ïde i i de la Junia 
dc Reformes Socials, ha conferenciat 
a m b d senyor D a t o sobre la manera 
de formar una IH-t.· de cons t i tuc ió d i l 
cos de jurats d d s t r ibunals i n d u í t n a l s 
i fundonamen: de la Junftv de Reformes 
iculustrials. j • 

H a n s b i v f '· t ts a la c o n i s ï i ó de Eo 
ment; prtïciotB demanant: 

•Que's recordi a l a sçcc :ó f a r ^ i i ^ i t u a 
d p r o i c - · · i ' , ober tu ta d e l .-arrer dei» 
Foinai - . tips al den X m l à . i t ' d . M> 
ves a S í n c i o n c de L· Hicra. dc Cnsaol' 

O u * ' í fKoiÀtBm a m b nosetc*» i i - • 
ment d bur la í l c r I»IC d ay jn ; · de 1 EsSució 
do Fcanca, i qao »•'adobi l ennact ïni i ' 
d d « u í e i - A n t v i dfc San ; Jo^n. 

f/iX> pif«m p w h · s s · T a la placa «Ien-
k· 'wfc i l ' t ' ' qrtB'. 

Que adobin >e4 a í n - 1 «ien M a r t à n C u 
.bn-, e m i c MmiiWnci A . l b « ; X I I . 

B n vi i ruí do l ' acord d e l ' A j u n t a m M i t 
sicnyalani en 40 d n ú m w o de .patents 
per a c i i ' ul-ar pe» J a v ia p ú b l i c els pia
nos de maneta durant tíoígiKiiny, i deter-
n ú a i a m d sisteara d ' ad judurac ió per B U -
basta. **• fa p t i n i e «pic aq»ie=ta'is farà 
fcj d i a 10 dei m a r ç , a les d e ú del n.plil. 

S'hian acu l l i : l ins avur al tíandejtl per 
a la quü*a fixa anyal ckí la, benzina de ï -
t inada als a u t o m ò b i l s uns 600 aufomobi-
l i $ * s . 

E n vi tóa de que'ls d e m é s que \>>iguent 
aprofi tar a: de dit l i e n d i c i no acudt-u-
» í n a goí-Ucitar-lo i a l ' o b j c i e de que 
no s d l i a t i indWfiuidamMU d i u o p e r a c i ó 
per les dificultats que o> x t i ' · n a i l iquidar 
l a quota, s'ha disposat que a part ir d d 
dia 5 de mar<; s'hagi de pagar r e c à r r e c . 

Mol t aviat s '&cpendiràn k plaques dis
t i n t i u d d c o n ert de 1913, que s e r à n 
í u t a d e s en l ' a i t o m ò b i l per medi d'un f i l -
í« r ro precintat amb el «nuírehamo.T de 
l 'Adi iBinis t ra t ió tfc Consums. 

l o g t i fadandesa, ca l à rodejat d 'un air. 
p » riu d'aígiíefi neígrcB i r à p i d a corrent , 
sobre l'is quali;- e l c igne a v e n ç a cantant 
m a g e s t u ó s . ' i 

Brahms e^-Tigué la.sea.-a O b e r . u r à aca-
Utitmca c o m a rèmerciament a l ' U n i 
\Krsitat de Breslau p d seu nomenameiit 
de doctor en filosofia. D'aquesta Ober
tura en d iu c l cr í t ic francès I lugiUts 
I rabe i t nnu's pot mj j l t bé comjiarar amb 
k s grandioses Obertures de B ' e :hoven 
«k- F ide l io i Cor io lan . 
1 C o m f í e t a d programa d'atiucst con
cert i a Novena Simfonia de licetliovesi 
• rada amb in t e rè s per a semir ï k i 

r p r e t a c t ó que hi d o n a r à d mestre l g -
natz W a g l i a l i t r , que, amb ella, sc des-
p e d i r à dt-l nostre púb l i c . 

Conferencia notable 

E l p r o p passat dimecres d u u à una con
ferencia 'a la gran s a b de l 'Ateneu 
E n c i d o p è d i c Pc^ular , que estava ocu
pada per dis t ingida i nombrosa con-
correncia, M . August P i t l i k , c a t e d r à t i c 
de l ' À c a d e m i a oficial M e r c a n t i l de Pra
ga, obtenint un èxit extraordinar i . 

E l president de l 'Ateneu, don Josep 
M a r i a Sucre, p r o n u n c i à bd lcs frases, 
cedint d e s p r é s la p r e s i d è n c i a a don 
D c l f i D a l m a u , president de la Secc ió 
m t e m a d o n a l de d i t Aleneu . 

E l senyor D a l m a u feu la p r e s e n t a c i ó 
d d professor senyoi' P i t l i k en espuranto, 
posant dc manifest la tasca pa t r iò t i ca 
que realitza per toia E u r o ç a servint-
se exclusivament de l ' id ioma intt,m'j-
d o n a l , per trobar-se aquest, j a molt ex. 
t è s per tota Europa. D i g u é que'l senjor 
P i ü i k hav-ia donat conferencies a Bèl
gica, H o k m d a , Su iça , Angla te r ra i Es
panya, dirigint-se a I t à l i a de tornada 
a la seva p à t r i a , per anar d e s p r é s a 
Sueda, Noruega, Dinamarca , e t a 

EJ professor t x e c — d i g u é ' l senyor Dal
mau—via t ia comissiojiat p d gran Club 
Bohemi dc turisme de P raga i d d dfc 
B runo .Moradia) que l i han facil i tat 
una col· leccjó de d i x é s sobre Praga 

i B o h è m i a t f i gcneíral , a i x í com í o b r e 
les ee>es costums t í p i q u e s nacionals, 
qual o o l - l e c d ó excedeix a l valor de 
1,000 corones, pu ix son fetes exprofés . 
A d e m é s . compta ' l senyor P i t l i k a m b l 'a
j u d a mora l 1 material d d Goverr. de 
Praga, Jo que prova ' l favor que a j l l 
t é T'csperajUo. 

Seg·uidamííat c o m e n ç à ' l profesior Pi ; 
l i k Ta eeva conferencia, a m b projeo-
e k í i s dc vis i to de l 'ant iga Praga. E l 
confcreiKiant va describint la iòs t t tòa 
d 'aquella capital , i l hrstramlla amb 
j e c d o n í d d s ant'ic-i n K m u m e n t ç . p t s 
jwés de parojectair u n centeiaT de vjstMi 
sobre la capital de Bolu-inia, «e feu 
una pet i ta pau«a . 

E n la segona part , se projectaren vis
tes d e k celebres ester' ícis d d s sokols 
gimnastes bohemis, úrui.·y en c l seu genj 
re. TVÜ é s d desenrotllo d'aquells • M T 
CÍCÍE a B o h è m i a , qv» a .voltes a n i b e í í 
a reunir-se 2,000 gimnastes, presentant' 
« n espeetnek emoc ion i ín t . A q u e s t eiier-
de i s tenen per objecte «xHi^cguir KSD& 
»mcnt sana, dins un cos sà i f o r t j 
per a poder lluitafr a m b èxit e a p r o 
d d s ideals d'aquell p ó b k . 
• A l t r e s c l ixés preserataren d s bonics 
trajos nacionals t ípics de B o h è m i a , a l 
guns d ' d l s de g r a n valor . Aix í s ma
teix se pogueren admuujr Ics danjcíes 

i 'costums de or igen gr^c . 

l u d l als ideals pw-

ma h o m ò l e g a l de Catalunya, si b é 
l lu i t a aquel l amb ventatja sobre aquest. 

Finalment , l loà a m b entusiajrae l'es 
peranto, que permet reali tzar una tas
ca l a » patr i* '001. 

Llargs ap laud i ïnen t . i premiaren la no
table confero ic ia del p rófesaor P i t l i k . 

E l senyor D a l m a u d o p à ICÒ g r à c i e s 
al president d é l 'Ateneu i a l 'Ataneu, 
i a l c a t e d r à t i c de Praga, dient que 
en les èeves frases é í r d l c c t a v à 1 es
pe r i t de B o h è m i a , a íx is com cn les 
vistos s'havia ref lèc tu t d cos. 

R e s u l t à vna sess ió a g r a d a b i l í a s i m a . 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

Teleíramus oficials ilel 26 febrer 1913 

LlVBnP>»I. 
Tanca Apflr- í on '.l«r 4.rt 

etilr lura l'íi. l'ol. T«U Tan. 

Disponible . 
Fu lur t 

Janer-Febrer. 
Febrer-Mara . 
Marí-Abrl l . 
A b r l l - l f a i g . 
Maig .Juuy. . 
J u n y - J u l i o l . 
J u l l o l - A g o i l , 
AgostSeibre. 
Selbre^)lbie. 
Olb re . -Nbr · . 
Nbre . -Dbre . . 
Dbre.-Janer. 

l . ívorpool -
8.000 l'any an 

ceo o-oo o-oo O'PT) O'oo o m 

C i l 0*00 
t ' W H'OO 
6'55 6*58 

O'OO 
•;-5i 0-58 
C 49 O'OO 
0MC 0-52 
o m o'oo 
6-22 0*00 
fl·ló N . 
!5 12 O'OO 
0-11 N. 
Vendea: 

terior . 

O'OO 0* 
O'OO o* 
«'59 « 
0*00 0 
e-M 6' 
O'OO * 
C'53 e 
0-00 0 
O'OO 0 
6-21 C 
O'OO 0' 
O'OO 0' 

00 O'OO 
00 ú'0» 
58 0-59 
00 O'OO 
58 6-59 
00 O'OO 
52 C·54 
00 O'OO 
00 u'00 
21 N . 
oo oco 
00 N . 

e « 8 
«J'58 
O'W 

«•aa 
«•56 
«'52 
C'4:i 

0'21 
ena 
c n 

'.I.IWO Ijalea contra 

j 0 MEL Tiiin-a 
iiii«rMr 

Oh·r- Tnn • 
lura ca 

Mera. 
Maig. 

' j - 0 
9'90 

9'81 9'^» 
N . 01M 

ALEXANDRIA Ai.ertiira 
i-lilr 

^pertnra BTiiy 
FUIKIS 

M»rs . 
Maig. 

i s i a 
l í ^ i l 

lfí'22 
1- 2-

NOVA VOHK 
lanea Auar 

• lilr inrs 2.»n 
i r . Tanca 

DlapoDlL·le. 
Futurs 

Mara. . . 
M a i g . . . 
Ju l i o l . . . 
Agoat . . 
y.elemlire . 
Octubre. . 
NoTemlire . 
Desembre. 

12-50 —•— —'— 1200 

«Sf'JS 

11'90 
l l 'SH 
11'57 
l i ' M 

N . 
11'54 

12-28 
12-00 
l y . c i 

1223 
12-05 
!2'00 

l i ' M 11*55 

12-19 

^•OO 
11*89 
11'Cl 
ll*.77 

N . 
11*57 

Tanca Aper- 5.on 
N O V A O R L B A N S nhtr tura TaL Tanca 

DUponible . 12 3j8 — ' *— 1 2 ^ 2 
FiUwrs 

Mars . . . . 12'24 12*23 Vi 'i:, 
Maig . . . . 12'2fi 12-27 12*20 Vi m 
Ju l io l . . . 12*27 12*28 12-27 12-28 
Agoal. . . . 12*01 —• *— | » < B 
Setembre . . 11'"0 —'— — ' — 11-71 
Octubre. . . 11-58 11'59 11*59 ll'ÓO 
Janer. . . . — — ' — - ' '— 

Arribades ala porle dels KB. T1U. 18.000 
bales en l dia contra 50.000 l 'any anterior. 

G o v e r n c i v i l 

C o m p t e s m u n i c i p a l s 
£ 1 senyor governador va despatxar 

d s assumptes s e g ü e n t s : 
Aprovan t d s comptes mun idpa l s de 

Olvan, Sant A n d r e u de Llavaneres, SanC 
B o i de L l u s s a n é s . Sant Pere d e Ribes 
i .Santa M a r i a de Marh-s, d e 1911. 

Autor i tzan t els presupoitos municipals 
ordinaris per a l cor rem any, de Pujalt 
i Terrassa. i • 

í d e m l ' ex t raordinar i per a l p rop i exor-
d a dc Sicgies. i 

RemkJteni a in forme de l ' inspector pro-
^•indal do Sanitat-, d presupwrt ordinari; 
per a l corrent any, de Piera. 

T o m a m varis d i p ò s i t s per clax-agiíe-
rons. ; 

E l s c a p p i l a i F e s 

V i s i t a a l g o v e r n a d o r 
V a visitar a l senyor S à n c h e ï A n i d a 

t ina comiss ió de carrilair.es de l a S c c d ó 
Barcc lona-Nor l , per a donar l i compte 
d e k aconds presos en la r e u n i ó d'abans 
d 'ahi r a. l a ni t . 

A d e m é s so l id ta reu al governador qu«; 
i n t e r c e d í s pe r a quft Btgui concedit- por-
mds per anar a l m í t i n g de Lle ida a 

• ' /miss ió de quatre obrers de .diiic 
sefxiïó, que h i deuen pendre part. 

'E l govesnador va conferendar per d i t 
fefajecre a m b d senyor B a m o y a . quefe 
do l a K e c d ó d ' e s p l o t a d ó , qu i ha ofer t 
conferenciar à m b d s s e t ç superiora do 
iMadr id . 

L a S e c c i ó C a t a l a n a 
L a S e c c i ó Catalana do la I J n i í .de Ca-

rr i laires c d e b i ^ r à aquesta n i t r e u n i ó ge-
nteral entraordinari « n d seu local sooal . 

E l x o i t i n g d e L l e i d a 
FJ s«kVor Basnoya, que fe de la • -

d Ó d ' e x p l ó t a í i ó de la e s t ac ió dt-l N/ j r t , 
t a ívisita» al g t -vemadoi ' í ' " iv i l per a en-
t ç r a r lo dc que» l a Companyia >na conce
di t pfermís t d e i g r à í k a m w n t per â  que qua
tre obrers carrilaires puguài» assistir a l 
nwting de Lle ida del vintOTt dhaneftge, t ^ 
cvmv d e m a n à d senyor governador m 
r.orr. d d s obrers que l'hiavíen ana t a v i -
eitar. l 

B o r s a 

Ocmtala Uoll l tata par la Caca 
i . Maraaoa Aot T Fi l la 

Baroalana Ti tebier. 

S e s a i ó del mati 
Operaoioaa Q'ioda 

i 'U lotailoí n maa. 
AC. F-C. N.d'BuFan] 

> t > 
aaa. l(H""rt» lúi'tó IW'ali 
rOx. M - t i m * > iM-W i 

P r e m i d e i o r 
(Preui da aomyrei 

aitona. , . . . . . . 
laabat 
Uneat y mligea HDCM . 
üaorlsd'uaça . . . . 
Ootnuay l-lí «J'unça. 
Kranobs 
l.lluraa 

'•Vi panto 
IS-W. . 

T K > 
7* > 

M > 
TTS » 

'/7-OÏ per Ll. 

S M a l ó de ia tard* 
B O R S A 

Atea qoatu aa quatia laaaa 
G i r o s 

Uaona v piaoaa banCi 8 d. T. riOV. «aar 
Loodtaa M dlaa '^Jll <l. 

> )e, •f·'JX p. 
Farta i«cii. S'isp. 
D e u t e s d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 

operaolont Dlnariuper 
4·Lloiarlor ttúe me» 

t ciat. a. A. S • • * 
> > > 
> > > 

J J » Q j i L v r s 
t » ctai. a. A. l·Ji·.K· * 
, » » a. B. :oo-») 
» » » a. c l·io-yo ic/so 

Aínoit. •*,'. noema». 
, » » a. A. M"ia 
» t » s. D. WTO • 

T U . DlC Mn. 1WI*0I-OS. n* 
TU. Dta. llu. •9i«l(·4,/>%) HW 

» * > i m t ' / . ^ I * 
» » a i t í l í -n . . * 
> > > Heír.· 1908 ÍWB 

TlL Dte. Un. da eania * 
Kaip. ülp. Prov. 14''.%) * 
PcrUítllIlií·Cliafei·.KSl) ' 

«•le 

«. D. W 
í. 8 . M-SI 
a.F. « ' e i (St I 

l l OO 

Si* 

•.'y-.r. 
loa* uní 

i»* 
91' 
«u'n 

100-.fi 

IOT*:^ 

om.H 
é*-

itnar. 
( M B 
?U!VJ 

•w-.o 

Mnà 
'A't,l 
w-W 
" l / 
-*-JÍ 
•fc'SO 

lul'SO 
n v i 
m g 

9i ' 

!«V. 

na-

»)• 

1(10' 
W-S 
CÓf 
r r r , 
tKflO 
l»<-10 

10010 
SJ" 
K M 

O b l i g a c i o n e c o m p l a i 
a u 

Sort Vlliaita a Seaov'.a K-fl 
» esp. Aim. V.1} Tar. u 
» Usca a t r.' y altr. llnien. 

y ulncaSt.Joaii AbEd.tiar. M. 
Tar. aflarna. » Frau. Q'MÜ 
UM. 8ar. Alac. Ar. a. A. (5%) 

> > > 1.6.(4';. I I 
> > • i.(^(l%).. 
> . » «.D.H·il.· 

r - C . Hcuia Ro.taj * / . %)•• • 
Aliu. r a l . / Tar. no U'ilierldai 

• » > adltanilaa. . 
Med. 7.aai. Or. Vigo. 1*». . , 

> > » » Pllo.-t. ü - H 
Mda.cac.PdrtutaLi- I.'(5%) 

» • > s . 3 . · («%) 
(..•uauatai da fraiiTia» «i %l 
CTranv-St. Au-lrany ext . 
i .» iiar.-.·l·.na·ia .l-Kla'-l llifl. 
CBurcíloo»*» d'KtecU 1*07-8 
c'Barcelónaaa d'ElacL UMÍ 
CTrail l í i i t lcad . . . . 
CanaM lifipill-l oiaww . . 
SUI.GrL Alií'.las Uarfin. (3/41 

> » > » M%) 
C.·ijral. Tabacos Filipines. . ico* lOrSO 
CAifalta Aiiand—1 al 400. . « 
» » > ireleraali !>H'"6 

Cora-IUíanlsEbr». BU. p'*f. »!• 
K. d'Obro» y CoMtr.. uo hip, >T« 
(^•Colx»» 7 AutOioOTtliití %) Ss'iVI 
.^lamaui^iiuokail.Ind. Ulèe. fB'ia 
8lal. valanctaiia d'Ulac |5 %) Wi'M 
H t i t i a c M y !iidu»lrhi (4 ?,).. !«• 
Btat»Carlion»»ds Baría».. . » • » 

A c c i o n s c o m p t a t 

n y i r 

m m 

ans 
j r w 
W 
urns 

101* 

M u s i c a l s 

Dues i i r i m c r c í iiudi-L'>:ii> l i t u r t n en d 
r/grama dv-! 111 d d s grans cot t í 

<!«• p u a r e m i a que s 'anunda ^cr 
Sfò, divendres, aJ vespre, on c! Pa-
«k- la M ú s x a Catalana. Son d-lcs 

r u t s u l t u a ac^d&oàca «Fc Bra-hmg i - E l 
• i * ii<- 'V.U-·.KÍA.. do .S ihdü i í , asitor 
Imi^ndès ir.odí n i «icl q t i a l ioif. se'n cc-
MS - U . .. B a r c d í i o a d «Va l sc triet?. - E l 

ï ^ à t ^ à t i TmnaSae o$t& i n s p i í a i o u u»»a 
llcscn'dn tü.l.·uwlesa q-erf» d i u : -Tuqr idr . , 
v ^ m c de la i>w>ri, in te ro de la niptc-

ti ' 
u i . 

lOl'K C* Panln. Teiafun», praf. , . IOI'ÍS 
104* 8.A. Con»U. y Pavlmanu.pr. Wr 

A c c i o n s ( i m e s 
n-is p.4i M." z.'Oranae v.* . . . s:-» 
«l·iíl FarrocarrlU Aii.lalu»04 . . . (UHi 

SWir> F-C. Nort d'Rtiianya.. . , . Bttl' 
4'J0'&l K-U Uadrld Marauosia AUC. 491*75 

B o r s a d e M a d r i d 
Tane» u i n i 

Talaurama de la» W * 
«per loo interior complac 
4pet ioo > fi maa 
4 Interior fi prúilm • . . 
Amurtleablaï per lOd. « • • 
Baucb d'Saponya 
rcauo&f. . . . . . . • • • • . . . . 
Liiarea. . . . . „ • i , • , 
Bancb lapanyol nio Plata 

D a r r e r a h o r a 
Teieeraioa da lei 4'45. 

4 paí ino intaiior it ma* 
4parioo > i. • 
AC- F -C nio» (I roci 

B o r s a d e P a r i s 
TneflfBinn dalei S'M 

dpet 100 Interior r·tí.nj·.i 
4 perlOú Rilertor 
Acclon» Ferro-oarril Nortd Hípaujie . . , 
AOClony Pírro-ontríl d'AlocanU 
>° octaa* Kürro^rrUa AnJaUiso*. . . . . 
t'.endii nu»»» S por 100. 

• > _* i f i par M» 
Tiraall •pev Mle, 
lunct. K»pcnrci Bic Pinto n me* . . • . 

lui •m 
l"i'jll 

a7':H 
ai· 

5-.' iTyl 
eof 

Kf! i 
•STDO 

10 M . 
4 3 » ^ ) 
I 4 M S 
r . -n 

«va 

& 
310' 
IMea 
glfO 

Renda PisntMn^ceí iee. 
Accions Rlotlntc . . . 16* • 

Gambis de ta tarda 
A do* q u a r t s de ala 

Opiroclom 
MW >l 

IDi 'í, 

;PTia 
Wftl 

4 ^, interior n crOz • 
AC P-C N. Rapanya ll prOx.. KO·Irt • 
Ac F.-c. Alacant n pnix. . . W W 9»'ao 
Ac P-C. Oraoae (1 ptix. . . • 
Aç. F-L. Andaiuao» n próx. . • • 

ConataU taollltata 
pel Baccb de PrAataata y OeaaaisplcB 

B o r s a d e N o v a Y o r k 
OctUMM&Loiviret: 

Acetona Farro-cardl Atotitaon. , . . 
> » DalUmora . . . , 
• > Cbeiapealca . . , 
> » Union Paolllc . 
» , . » idiiourl iiaiiitti 

Truddal Acar 

B o r s a d e L o n d r e s 
Londrea, 37. 

Coni!mid8iangi*«J','JpBr ll 741 
Druguaya-/. perlOO . . . . . . . . . 751 
Heuda japonesa i par 100. . . - , 
nendaruuaSpar 10* 
Vanaeuala 3 iver 100 
Colòmbia 3 per 100. . . , . 4P·Só 
Sani 8al»»dor.; par 100 
Nioaragus * . . 

L e s s e s s i o n s d ' a v u i 

E l fort de les dobles compinop**!» 
oamb amcraoriiat, a j canvi que rwt 'h^» 
d'obertura, ha ps la t : de N O T I B O'^S B̂ 
d'AJacants 0'40. D e j i o t f a é s d A'80 
Çfft ' j a \x i d'AJacanl d 4'90. 

'Scgiudament: dc K o i t ? 0 45, 0'43, 0 42. 
D W a c a n t s 0 '41, 0'42. 0 '41 . , 
L<a altres dobles f a n : d ' Inremor O W . 

0'12, O'IS, 0'17, 0'16; de Colonials 0 26 ; 
dc l l a t e s 0'40, 0'37, 0'38; d 'Anda l t ^oa 
0'25, 0'27, 0 28 ; de Cai.ilanes Q W , 0-06 
i d'Orenses O ' i l i 0'12. 

= A les deu se tauca als « C P W É S : 
Norts l i q u i d a r i ó 104'70 d., p r ò x i m ï t » 20 
paper; Alacants I i q i n & i d ó 98"40 Tr.,jkò! 
x ïm 98'80 diner . . i 

D e la tanca d'ahir a les d u c an a q w » 
la , l i qu idac ió per l i q u i d a d ó , se pi»»* 
0'40 de N o u , i 0'20 d 'Alacanf í i . 

Per a esUÏvjar • onftKioas, aquwbi» 
tarda anotarem ú n i í a m e n t canvis fí de 
m a r ç , a esoMcfiS d d s de Par is 4fu|o 
s e g i à r e m i t jbc i i t los l i qu idac ió . 

= D e ^Madrid, d d Banc, no se'ns 
envia c a i u i . N 

D e Borsa, despr^sr tampoc rebem -iftp 
nova. k 

A q u í obre l ' I n t o i o r a 84'05, fa 84*9 , 
g u í a a 84 06 i tanca a 84 05 p t * * » . 

Paris env ia : Ex t e r io r 92'87, Nar t s^Sf» , 
484, 485, A la t an t s 456 t 458'50, A m i ^ M 
sos 310 i Plates 435. 

A q u í s obre de Mor t s a 105,30, se te 
105,20, sc puja a 105'4w, i sc tahct i a m b 
paper a 105'30. 

D'Al«<..il>ts s obre a 98'85, sm JWljBI 
a 99'05, se toma a 98*86, K G n f l l í^ i^ 
4 .enter 99, se ba'ixa 98'80 i s'hlc ieu>. 

, í , - i ' · ' • 67 t i s Andalusos, pMjen B 
67'5t i l a ^ i . 67'25. .. 

Se cottó*.. ian-a : O r e n s e » 
iW-um-aj);!- cntnptat, 95 c n f c í s . 
F r a t t t t i iBuftÈ : 8 1 5 i 27,31. 
tM. id i id hcg iu ix enviant : franc's 8, Plífc 

te*. 472. I n l t r i o r 84'10 i 84'05. 
!A k s d n o d Bora l t'anca: i mm 

rior 8 4 0 2 d.. N«.r!v 105'05 p., A l a . í . n w 
98'50 d . , Andaluros %r2Q p. , i Q r * ^ i 
S Í S 27'40 • i ·. 

•Dei "la t anca -de l m a t í an aquesiAs 
baixa 0'18 d - Nor-.s i 0'30 d'Alacanfe. 

Con^DueCQ d ' M a d r i d : francs 8 0c, 
l l i u r e s 27'24. 1 l . i i ' i 4'72 i darrer i k 
Renda 8406 . 

Pa r l i i anca : Ex te r io r tf2'85, Nonto48ff, 
Aüa ran l s 456, Andalusos 310 . i P l a tW 
435. -

Ee m é s qwe a h i r : 0'20 d ' E x K e n o í , S 
franca t l ' - Nor ts i A J a r a n t à i l d A p -

9 4 . 

l . a pari: .!; amb francs a 

son Jtqvwuacioa aquí" prftxini 
que tMc-m sota o a n v ï : 0 1 5 

.0 '44 d'Alaearits i O'IO « r A n d 
Surten loa Plat. s, l iquida 
T a n q u · n a Parfs !• Rèl 

r a d « s d< : 0'12 la F ra l iòesa , ó a ^ i r o í S 
la Riissa del 906, 104'45: O W L i t M 
909. 100 05; 0'16 l a d d Brasil , 84 90 ; 
0'25 la Tu rca , 87'60 i O ' ^ la íü í rb í f t 
83'30. . . • 

Í F a m b é pujen Vt mines : 12 f r . » ^ 
RÍO T i n t o , 1.842 ; 3 d< H'-.-rs, 536 Ï X 
Rand mines, 169. 

G q l d f i d d s com ahir, 74. ' 
Guanya 2 Irancs d NaaonaJ Wi»tj>i-

cà , 121. Efa Foitfai i I K - p m y o l dc C.» 
ba no v a r i ï n , 485 i 456, respcc*ivamci»<'. 

ReW*y. 

L O D ' O R I E N T 

5 I T U A C I O G E N E R A L 

Pbca cosa pot dir-se dic nou. Segiteui 
parlant sc di - pau propera, si M a· 'ÏS 
piccLsa r t s . Rús s i a i À u s t r i a be • c · a · v 
nen a í í d i desarmat par t do k * U f * 
pes que i e n l t i i caja a cara cn la ! , v . i -
: . .,, 'd , < ..-h .•' B u l g à r i a i Riii)H-',t<Bi·* 
uue per un np/iiir-ii ' -iembUncn t n i m / ' 
dcckLdcs a batre's per l a qües t ió 3 B 
Silistr ia, s'ctK.omanen a la media- to tífi 
les potencies. 

E l f r « i la neu segueixen impost iòl 
t teyt í forçosa als bd igc ran i s . treva q<«a 
d s b ú l g a r s aprufken forHít : i n l d \ « i a 
manem fonnidable Ics seves posk lo i i " . i 
els i u cs enriant cop de gent a G a w 
j i oh , on h i <tncn ja 100.000 h o m t « . 
lo ciiml no pot IÍ'U que h: i lngi t io 100,000 
soldats, p e r q u è la gran par» sOh p ó ^ o 
sos d n g u í s de r A n a t d - a IASSÍD . ' . « J s 
quals han dona', u n fusell quo no t ^ o f M 
c ò m sc maneja* 

A Ç o a s t a a H à d p i a d-iu-n tïémer 4|Uc>· 
r o m . p e r q u è ' l s »-.'.raHgi'rs han M^I . ' ' ü d ' 
ver t i ls per medi de b à n d o l s íi';al5 r * l * 
carrers, uue al sentir tres runon^ lcc : 
que o r a r à , t n tot eaS) d creuer f i a M 
cès «GambeiRa . toilKMn-cviit i à \'" t i 
a casa. ' 

; D e que Manen i i ò r? j D e qne I . I . Í · 
sobtadament d s b ú l g a r s ? i D'vana 
b lcvac ió de tn.i.s fan.il t / . i i s : 

D i p u t a c i ó 

Borsa del Trebal 
Oierlea 

485. aptvment. de 15 a 18 anys. j j 1 
!0 . n í r ' - on , de 151 a 16 any» . - 4 ^ 
• n u í i . do 15 a 16 anys. — *' 

pui id _ 
— 493, ptSÚ DM 
anys. — 4 9 4 9' 

• 498, m 
í iays . - - 4 9 9 . n 

500 0 1 , a p i v 
— 502 03, • i •• 

£ 8 9 2 . «.àni-
45b. rn· r . ·on 
456;, pKr i ' .on . -
viatini·». 

dC 2 0 
. v i a t i a à t s . i coir.i-; 

i ( rar . r ts . de 1 5 a 
i adi r. do 10 a 1 8 
« a « do 1 5 a 17 í 
ll . 'o 15 :-. 16 M 
Baixes 

- 2 7 0 , es I Í ^ - J I I -
4 4 2 , imecanosrafe^ 
9 6 . cscribi·.·ri 
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E l s b a n d i t s d ' a u t o m ò b i l 
C o n d e m n a . - 4 p e n e s d e m o r t 

E n C a r o u y s e s u ï c i d a 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

C o n d e m n a 

v P a r i s 2 7 , 1040 m a i i . — A f i w s t i m i f h a 
h . ; . l ) ; i t l . i v i s t a d c l a c a u s a c o n t r a l a 
l l u ï d a t r à g i c a . 

E l j u r a t , q u e s v a r e t i r a r a t k ' . i b e r a r 
U tes 3 ' 1 5 d ' a h i r t a r d a , h a e n t r a t n o v a -

• • « f c n * a l a s a l a d e l A u d i e r n i a a l e s 4 ' 1 6 
« • J a m a t i n a d a , d e s p r é s d e 1 3 h o r e s d e 
feliberació. 

av i y t i r e d i a c é i b a s t a n t f o s c . 
» A p r e c i à - c i r c u m s t a n c i e s a t e m a n t s r c s -
/ijM t e d e l s p r o r e s s a t s D e t v e i l l e r , B c l o n i c , 

j K v d i a ' h i c h e , B e n a r d . F o v c r . C a r o u y , 
T M i t l i c , C r o z a r t , d e F l é u r y , C a ' . l e m i n . M o 
n k t t i R e í n t r t ; p e r ò a q u e s t e s c V i u m s t a n -
c i t i s a t e n u a n t s n o s ' a p l i q u e n a c e r t s c r k n s , 
smo a l s i n d i v i d u s i n c u l p a t s , 

E n K p d r i e u e t i . I c s d e c j e i d o n M a : t T c 
j t s i n i L a o e r c s-tn a b s o I l C ' . 
" l . ^ s c o o t e s t a r i o n s d e l j i i r a t p e r m e t e n 
n i l ' r i b u n a ! c o n d e m n a r a m o r ! a n e n 

• D í · · l i d · m . n é , < • > ] ' • • . .. .-•••.:«!<.• M i m . e r . 
E l s a l t i « s t o n , o c u l p a b l e s a m b I r 

n ú n ü a ú d e s a t e n u a n t s o • n l p . i h ' e s d ? 
r r i f n s q u e n o p o r t e m a p a r e l l a d a l a p e n a 
c S i p i i a l . 

A k c ' S M S s e r e p r è n ia 
E » i D à i u d - v u i é . a c r i : s , d u q u e e ' l n o 

t% l a g r c s o r d e o C a b y . 
E n C a l & m i - i d i u q u « í u u c l ' i e n G a r < 

r i M " e l s q i u v a r c i a t a c a r n i c o b r a d o r 

* I v * T i ó - d - r o a p e : a e a b a d a l a 
l i ü i a , p e r a p r o c e d i r a l a t t i í c a l l i <lc 
a t ó ^ t t e n ' . i . i . 
• A , * t e 7 1 6 s e r c a ú a l a sc-s ' - id. 

• « 3 p r e s i d e m d t . i i a k - . t i r a a l a s í n i e n -

£ n rfü s i m w f ' S ' . n l o s p e n e s s c p i i e n t s : 

• f e l C a r 
ftalt a i n 

d* i r e Í M l i 

• o n t i e m : 
e t u t t a i . 

1 0 a n y e 

« o c ' • o n · I 
i 5 W t » 

i . . . n y s d e 

c o n d e m n a t s a 2 . 0 0 0 f r a r ^ d i i i i k - w n i -
s a c i ó . 

N o h i h a b a g u t c a p i n d d e n t . 

L a l e c t u r a d e l a s e n t e n c i a 

P a r í s , 2 7 , 1 1 ' 5 0 m a t í . — D u r a n t l a I c c 
l u r a d e l a s e n t e n c i a c o n t r a r i s b a n d i t s 
t r à g i c s , e n D i e u d o n n e i c n M o n i e r b a n 
r e r m a n e s c u t i n > p a s s i b l e s . E n . C a l l e m i n 
m e n j a v a u n t r o ç d e i>à , a m b t o t a t r a n 
q u i l i l a i . E n G a m j , r e i a . E n S o u d y a p a 
r e n t a v a e s t u d i a d a i n d i f e r è n c i a . E n K i -
b h a t c h i c h c s ' a g i t a v a n e r v i o s a m e n i . E l s 
a l t r e s r e u s s e m b l a v e n e s c o l t a r a m b i n 
d i f e r è n c i a l a l e c t u r a d e l a s e n v s n c i a . 

£ 1 d e f e n s o r d o n C a l l e m i n s e m o s 
t r a m o l t a b a l u l . 

A c a b a d a l a l e c t u r a d e l a s e n t e : u ; . i , 
c l p r e s i d e n t d e l t r i b u n a l a d v e r d ^ i x a l * 
c o n d e m n a t s o u e t e n e t t r e s d f c s d e t e m p s 
p e r a e n t a u l a r c l r e c u r s d e c a s a c i ó . 

E l s g u a r d i a n s s ' e m p o r t e n a l s c o n d e m 
n a t s i t l p ú b l i c s e p r e c i p i t a a l s c o n r e -
d o r s pt -r a v e u r e ' l s . 

l a i i h i m a s e s s i ó , o s i g u i l a 2 1 . d e 
l a v i s t a d a q u e s t a . c i u s a . h j d u r a t 2 0 
h o r e s i m i t j a . 

E l d e f e n s o r d e n D i e u d o n n e h a d e m a 
n a t a l s j u r a t < q u e f i r m e s s i n e l r e c u r s 
d e g r à c i a a f a v o r d».-! s e u p a t r o c i n a t 

D e s p r é s d e l f a l l o 

I a r i s , 2 7 . 1 1 ' 5 5 m a t i . — D c 3 p t & d e l a 
s o r t i d a d e l s c o n d e m n a t s , q u e s ' h a n r©» 
t i r a t s e n s e c a p p r o t e s t a , d p ú b l i c h a 
a n a l s « r t t n t p » c a poc d e ! P a l a u d e 
J u - t i c i a f c o m c n t a n t > l a s e n t e n c i a r e c a i 
g u d a c n e l i n s t é s c o n t r a l a b a n d a 
t r à g i c a . 

h n D e b o c i a l t r e s c o i d e m n a t s h a t i 
t i r a t t u c a r a a n e n C a l l e m i n l ' h a v t r 
r - a r l a t m a s s a t a r d , p e r m e t e n t q u e f o s 
c o n d e m n a t e n D i e u d o n n e . 

E » C a l l e m i n h a a r r o n s a t l e s « « p a t -
B é s , s e n M r e s p o n d r e . 

S u ï c i d i d e n C a r o u y 

P a r i s , 2 7 , l ' 5 8 t a r d a . — E n C a r o u y , c o - i -
d . 

l a . b a n d a t r à g i c a , 

E n 

e«n <J K p c c s c o n t r a 
s ' h a s a i - i d a t . a l e s 9 ' 4 0 d e ! m a t i , a 
J a c o n s e r g e r i a d e l P a l a u d e J u s t i c i a . 

U n í b e o r v i t u n v e n e n » q u e , s e g o n * 
s e m b l a , l i . í o u f a c i l i t a t d u r a n ! l a ú l t i 
m a s e s s i ó d e l a v i s t a , c o n t i n g u t à -na 

V n m e t g r l i b a a d r o i m s t r a i u n c o n t f » 
v t ó i t f i o . r i r A b a s i g u t i n f t t i l . 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P U E : 2 . 0 í T I R A T G E 

E s t r a n g e r 
< D E I - ' A C E N C I A l l A V A b ) 

D E M È X I C 

E l * z a p a t i s t e s 

t •- • • - •• • • i • • .i . ' . 

"fetul o m l r a l - • i • ·;',<·;. 
I . l - ' " E n f í m i ' Z a p a t a , a t n r & d t J u ior í t i n -
j w n e e t e E n w l i Z a j u i a . fehic p i o d a i r a i ' 

. J o v c m a t i o r o c j i - ' - 'W* M I . 
H a n t s c i l a i a t d ' E o r d r e s A Sa p r o v í n c i a 

' t f c J l i d a j g o , Í K U s ' b a n c r à i n t r e p e s . 

A d h e s i ó . - E m p r è s t i t 

I - ' f a r t s , 2 7 , 1 2 1 6 t a r d a . - E l <iueft : n 
Ü U i T c c t e Oro2<:o i e l C o n g r e s d e S o n o r a 
f h f i n a d h e r i t a l G o w m , d e l g e n e r a l 
J l i i e r l a . 

i E l m i t ü s l r e d ' i l i s e r . d a p r f s w i t a r à a v u i 
a l ( C o n g n f s u n p r o j e c t e d e m a n a n t a u -

n n r i t z a d ó p c i · a • • • n e n a í u n « m p r è s t i t 
d e £ 0 0 m f f i o n s , p a r t d e l q-oal s e t è d e - s t ï -
n a i a l p a g a m e n t d ' i n d e p s n i í - a c i o n s . 

D E F R A N Ç A 

L ' e m p r è s t i t 

P a r i s . 2 7 . 2 1 8 t a r d a . — E l m i n i s l r e d e 
H i f c i í d à , M . K k ' U . bai p r e s e n t a t a v u i 

t r « A ' e p o o i i a ] n o 
6 iW\ p a i s . S o l a -

a } c p o < a c n q u e te g a s i o s n a u n e n e i g m 
n o r n t i l x t i e n t c o n s c n i i i s . 

D E L S E S T A T S U N I T S 

P r e s u p o s t d e M a r i n a 

P a r j s , 2 7 , 1 1 ' 3 0 n j o i f . — W a s h i n g t o n . — 
L a C a m b r a ; lu» a p r o v a t e l p r e s u p o s t d e 
M a r i n a , a u t o r i t z a n t c l t a s t o d e 1 1 1 m i 
l i o n s d e do l jar s1 p e r ^ T a c o n s t n u r - i ó d e 

U n • m r a w r , - ü t í í f e W W í o r p i l k ï s i « p i a -
ti 'e í u ç m a m - * , 

D E L B R A S I L 

L a c a r e s t i a . — D e s c a r r i l a m e n t 
T a r i s , 2 7 , U 14 i n a i í - R i o , J a n é i r v . -

F J « í o w r n . h a a c o r d a t p T O « d i r a l a r e 
v i s i ó i f e o a c d d d e l e s t a r i f e s d u a n e r e s , 
B f a v o n n t Ja i m p o r t a c i ó d ' a n v - ' c s d e p r i 
m e r a n e c e s s i t a r , c n afain' ió a l a c a r e s t i a 
d e l s q u e \ i u r e s q u e h a m o t i v a t p r o t e s t e s 
e n v a r i e s p o b l a c i o n s . 

— H a d e s c a r r i l a t u n - t r e i v e x p r é s q u e 
a n a v a pde C a n i p i n a s a P r r . i o s - à l i a s , r e 
s u l t a n t 4 n i o r i s ï 3 0 f e r i t s g r e u s . 

( P E R T E L È F O N ) 

D e G o v e r n a c i ó 

' A l re>brc a l m i g d i a e l m i m s t r e d e l a 
1. v t r n a c i ó a l s p e r i o d s t e s e l s m a n i f e s 
t à q u e a q u e s t a t a r d a ' s p r o p o s a v a c o n 
f e r e n c i a r a m b e l p r e s i d e n t d e l C v i s d l 
s o b n ? T i m p o s t d ' i n q u í l i n a t . 

E l f i i r n i s i n - h a n w n i f e s t a i q u e e n c l m a 
t i d ' a v u i s ' h a v f · j n c o n s t i f u i t l e s t a u l e s p s r 
a r v l e b r a r a n t e v o t a c l ó o e l s d i s t r i c t e s 
<fc P a l a u . C e n t r e i B o n a v i s t a . 

E n V i l l a n u e v a n G i j ó n 

S t j g p D s m a n i í e s t a r e a a v i | i o n c l ny.-
n i s t f j i d e F o m e n t , e l s e n y o r V i l l a n u e v a 
a r r i b à » 3 n s e n o v e t a t a G i j ó n , t r a s l a d a n ! -
3 ; to t s e g u i r a l ' h o s p i t a l p e r a v i s i t a r 
a l s fcrks. 

A q v y - s t a t a r d a a s s i s t i r à a l ' e n t e r r o d c 
fcs v i c t i m o s . 

S o b r e l ' i m p o s i d ' i n q u i l i n a t 

E l I m p a r c i a l s , c o m q u a s i t o t s e l s p e 
r i ò d i c s dvàl f · . ·a a v u i a t e n c i ó p r e f e r e n t a, 
l ' i m p o s t d ' i t i q u ^ i o a t , i i v c u l l l ' o p i n i ó d e 
v a r i s h o n v ^ s p ú b l i c s a l s q u a l s h a c o n s u l 
t a t . 

E l s e n y o r R o d r i g a n e z d i u q u e c a d a 
d i a q « j p a s s a e s t à m e s COnvHMÇlíI d 6 i a 
b o n d a t CKÍI p r o j e r t e i r e b u t j a c l c à r r e c 
q i r - s e l i v a f e r d ' é s s e r l ' i n i c i a d o r d c l a 
i m i i a «K̂ - I h i s e n d a m u n i c i p a l , c a r f i n s 

i -Is s o r d s h a n s e n t i : d i r q u e l a r s c a u -
i! .e i tl·iíls s u b s t i t u t i u s l ' a n y passa* , h a 
s i g u : s u i x ' r i o r d e l o q u e t o h í t a ü t d e l s 
c o n s u m s i o u O ' l ' A j u n t a n q e n t d c M a d r i d 
C » t à c-n c a m í d e l i q u i d a r , d e s p r í s d c l a 
v . i - n n a . c l d è f i c i t q u e a r r o s s e g a d t ! 
r f i V i p ; i l » ! • c i í t u r s . 

A i v ç ç x tmei rto t í u c o n v e n í e n t a j u 
d a r a u n a m · . i d i f k a · · j à d l» l a l l e i d c s u -
p a -~:.<S d e l s C o s i s u m a , p ^ r ò n o n q u e 
a m b s u p e ^ r f u g i s s e t o r n i n a g r a v a r a n í . 
e V s « p i e • ' o m e l s v i n s " s e V o l í c r q u e ' p a -
g w í n c o n s u m s . . . . . 

L o q u e d i u e u R o m a n o n e B 

M e d r i U , r } , 2 l a r d s , 
E l R e i b s f i r r o s l a r u l , s e g o n a m a n K e s l a -

C i o n i d e l q u e f e d e ) ' ' O v e r n , e l s de- r e t s r e 
l a l i u a a )e o r g a n l t L s c t ó d e l M a r r o c I a l 
n c m e n a m e o l d e 1 a l t p e r » i , s i p e r a 1 d « s -
e m p e n y o d e l e s f u n c i o n s q u e e l l f e a e i m 
p o s e u n o s t r e i l e c t o r a t . > 

A i f u e e U d e c r e t s 1 l e s i n a l r u c c l o n s q u e 
p o r » s o n C i i m p l i m e n l s e d o n e n e l c o i n a n -
d s n l g e n e r a l d e C e u t a , l e s p u b l i c a r à d s m í i 
l a « G a c c t i . 

P e r a e n t e n d r e e n l e s i p e a l i o n s e c o n ó -
• n i q u e a d e c a r à c t e r g e u e r a l ae u o m c n l e l 
s e n y o r ^ u g a s t i , p e r a l o r e l a t i u a a i g u e a 
p ü b l i q u e s , a l ' e n g i n y o r s e n y o r M o r a l e s , í 
p e r o j . o s l i o n s fínancieres a l a c t u a l d e l e 
g a t d ' H i s e n d a d e V a l e n c i à , s e n y o r T o r r i - , 
j o s . . . 

K ! p r e s i d e n t d e l C o n s e l l , a l d o n a r u o l i -
c i e a d s c i u o s i s n o m e n a m e n l s , b a m a n i l s s -
l a t q u e ' l i S o v e r n f u i g d e t o l l o q u e s i g u i 
c o n v e n i r s l M a r r o c e n u n v i v e r d ' e m p l e a t s 
I p e r t a n t e s t à d l s p o s e l a r e d o i r « f u a n t s i 
g u i p o s s i b l e e l p e r s o n a l b u r o c i à l i c a i M a 
r r o c . 

D e s p r é s h a d o n s t u n a r e f e r è n c i a d e l C o n 
s e l l q u e h a p r e s i d i t e l R e l , q u e s ' h a l i m i -
l a l a l d l i c u r s d e c o s t u m d e l p r e s i d e n t s o -
b t e l a p o l l U c a e a V e r i o r i e l * a i s u m p l c s d< 
o r d r e i a l e r i o r : , 

B a 2a p s r t d e a l i n a d a a l a p o l í t i c a e a t r a n -
g e r a , e l c o m t e d e R o m a n o n e a a ' b a r e f e r i t 
a l ' a u m a n l d ' a r m a m e n t f o r ç a t p e r l ee p o 
t e n c i e s d e p r i m e r o r · l r e I U n s p e r l e s d e 
s e g ó n . q u e h s n d a n a r a r a u m e n l a r r a s l r a -
d e * p e r a q u e l l e s . 

T a m b é s ' h a o c u p a t e l p r e s l d e o l d e l p r o 
b l e m a d e l M e d i t e r r a n i i d e j u a n i s a s 
s u m p t e s p r e o c u p e n r e t e n c i ó d e l m ó n p o -
i l i l c e n a q u e s t s d i e s . 

A 1 o c u p a r s e d e l a p o l í t i c a i n t e r i o r b a 
p a r l a t e x t e n s a m e n t d e lo i | u e s i g n i f i c a ' l 
d e c r e t e b r e ' l M a r r o c firmat a v u i p e l R e y 1 
q ' i e s e n t o l e s p r i m e r e s fites d e I s n o s t i s 
s i l u a c i d a 1 À f r i c a . 

D e s p r é s b a d e d i c a t a l g ú n e s p a i a I e * e l e c 
c i o n s p r o v i n c i a l s . i t p e r U l t l m , s ' b a r e f e i i t 
a l a m a g n a q ü e s t b j d e l ' i m p o s t d I n q u l l i -
n a t s . 

H a e x p o s a t l a c r e e n t l a d e q u e s à r t b a r l a 
a u n a s o l u c i ó . , j a q u è ' l O o v e r n d è i l t , a e v i 
t a r m i t i n g a i m a n i r e e l a c t o n s d e p r o l e a l a 
p e r i^ctea q u e e n d e l l n i t i v a n o s ó n s e u s , 
p e r ò q u e m o t i v e n m a l e s t a r e n l a o p i n i ó . 

H a t e r m e n a t s s i n f o r m a c i ó m s n l f e s i a n t 
q u e s ' b a p r o p o s a t a l m a n i u è s d e V i l l a s i o -
d s p e r s I s G r a n C r e u d e l M M I I M i l i t a r 
b l a n c a . 

Junta de Vocals Associats 
L a p o r t a d a d ' a i g ü e s 

C o m c n s a l a s e s s i ó a l e s d n c . P r e s t -
d c i . i a d e l s e n y o r S o s t r e s . i 

H i h à p r e s e n t s l a m a j o r i a d e l s y o -
c a l s a s s o c i a t s . N © e s s e n t s u f k i i n t s e l s 
e s c o n s , s ' h i a f e g e i x e n c a d i r e s . 

S ' a p r o v a l a c t a d e r a n t e n o r j t E i t a . 
S e p r e s e n t a « n a p r o p o s i c i ó f i r m a d a 

p e l s v o c a l s s e n y o r s M i l à i P í , C u y a s 
t S o l e r , d e m a n a n t QU-J l a d u r a c ó d e 
l e s s e s s i o n s £ ; g u m d e t r e s h o r e s , p r o -
I T o g a n í - s e u n a m é s , p r e v i a c o r d , i q u e 
s o l s e n c a s d c n e c e s s i t a t s ' a p e l i a l a 
c e s s i ó p e r i n a n e r i í , t a m b é p r e v i . a c o r d . 
E n l o d e m í s , - s ' a d o p t a r à e l r e g l a m e n t 
d e l ' A j u ^ a m e n ; . 

L a p o i a e l s e n y o r M i l à i P í . d i e n t q u e 
c o m n o c r e u . q u c ' s v u l g u i f e r COACCUD, 
b a p r e s e n t a t l a p r o p o s i c i ó , j u n t a m b a l 
t r e s c o m p a n y s ^ a n d c p o d e r j u d i c a r 
a m b . « • e r e n i t a i i e v i t a r l a f a d i g a n r e g i 
d o r s , v o c a l s , p ú b l i c , e m p l e a t s i p e r i o 
d i s t e s . 

E I s e n y o r A b a d a l d » u q u e t o t h o m d c 
s k j a s e r e n i t a t i a m p l i í u t e n l a d i s c u -
s i o . E s l r e g i d o r s i p r i n c i í i a l m e n t e l " d e 
l a c o m i s s i ó ( P a i g ü e s v o l e n e v i t a r --ot c a n -
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j m i t a m e n i q u e d i u q u e l e s s e s s i o n s ç * . 
r à n d»- q u a t r e b o r a i e l m a f e i x s e 

é\\i:ir - M i l à i I ' l r e c o n S v l a n e c e s s i ' a r 
d a p c M a r a d u r c p l . u n · . n : . 

N o s a l t r e e - d i í i — n o vfücni - i c a n a u d 
d c ^ v u c a l s : v o l · n « p i p í d < 4 . t s a n 
. o r r e : x i o r d « ' i v a i k i . » v o s í t - g a d a m o n u k 
O f e r i m , t o t e s J e s « « i r t n ; » . - <;«: . i 
p e r ò . l ' o p . m ó d . - P a f c J o i w . « U i ^ - t . . . , : 
i a • m t a t o f e r c i s j » . . i . . - • • • r . . i . o n r s a ' , r 
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t f i i C T I I J n i n s e s s i ó p e r -

i t i ^ D ú i ! .<s j e b v i t i a d a l a 
17 v o s O o n h l 3 5 . 
i s J a n K n t . . q u e n o s ' h a g i 
i » d e t t u e ' i d i s s a p t e n o 

! s c n y t r A b . u 3 a l , E a d o p -

UÜ: d e m - u u q o ç l a s e 4 i > i ó ' s 
d e O í i t . 

tr.i í e v i i i i d i n - ü e m s 1 d c 

« s c à n d o l s , v o a n K . n » , j H ^ u m c r . ' . . 
S t g u n í x l a p c e s i ó . 

E l t a n c a m e n t d a q u e s t a t a r d a 

E l t a · K J . m c n t d e b o t i g u e s q u e f h a -
v i a a n u n c i a i p o m p o s a m e n t , n o h a pta* 
t i n g u t l í rx i t q u e e s p e r a v e n e b s ieus o r -
g t t n i l x a d o r í : 

I « A c a r a p d t d i r - s e q u e l a i n a i t r 
p a r t d e l s q u e . h a n t a n c a t l e s p o r t e s 
h o h a n f e t d e g u t a J e s c o a c c i o n s r e a 
l i t z a d e s |>er d e t e r m i n a t s e l e m e n t s . 

D u r a n t t o t e l m a t i i p r i m e r e s h o r e s 
d e l a t a r d a a l g u n s s u b j e c t e s v i s i t a v e n 
a l s c o m e r c i a n t s , a m e n a s s a n t - l o s a m b 
q u e , c à s d e n o c o l - l o b o r a r a l a r r o t e s . 
t a p r o j e c i a d a , e l s h i p j d í a a n a r m a l a -
n l e m i . 

. M g u n s , p e r t e m o r a l s p e r j u d i c i s q u e ' l s 
h i ï ï o d í e n c a u s a r — t o t a v e g a d a q u e c o 
r r l a l a v e u d e o u e d e t e r m i n a t s c l e m e n t s 
v o l i e n t r e n c a r e l s c r i s t a l l s d e l s q u e t i n 
g u e s s i n o b e r t — b a n m i g t a n c a t , c o n t i 
n u a n t d e s p a t x a n t a t o t s e l s q u e h i 
e n t r a v e n . 

U n a m i c q u e h a e s t a t a l p a s s e i g 
d e G r a c i a e n s d i u q u e s o h m e m b a n 
t a n c a t m i t j a d o t z e n a d e b o t i g u e s . 

C o m a d e m o s t r a c i ó d e l o q u e d e i 
x e m a n o t a t , c a l o b s e r v a r q u c T c a r t e l l 
q u e d e m o s t r a v a a d h e s i ó a l t a n c a m e n t , 
f i g u r a v a i s o l a m e n t c n e s c a s s e s p o r t e s . 

M o l t e s i d e l e s q u e h a n t a n c a t a l ' h o 
r a q u e d e i x e m e n l l e s t i d a a q u e s t a e d i 
c i ó j a h a v i e n o b e r t d e n o u . 

A l a p l a ç a d e S a n t J a u m e 

A . I n s q x i a t r e h a c o m e i ç a t a n o t a r - s ? 
a l a p l a ç a de S a n : J a u m e ITKÍS m o v i r n e n 
q u e l ' a c o s t u m a t . P o c a p o c b a a n a t c a 
aaJnaetK, í a d o s q u a r t s d e c i n c h : h a v i a 
j a u n a g r a n g e n t a d a . 

A q u l e s t a n o e r a l o s u f i c i e n t p e r a ü n -
pfcdir q u e ' s p o g u é s c i m d a r I r u n e m e n t 
nfer a q u e l l s i n d r e t s . A l a p o r t a d e C A 
l a C i u t a t h:. h a v i a u n u s c a m o t d é " p o l i 
c i a i g u a r d k s d e S e j ^ r e t a t . E l s m u n i 
c i p a l s r u i d a w : d c q u e e s t i g u é s l l i u r e 

c l v o t a n t d e l a p o r t a . 

E n t i v l s m a n i f e s t a n t s h i a b u n d a r é i • I s 
c u r i o s o s i l a j o v t i i a l l a . E l s r e p o r t e r * ütio· 
g r à l i - s a l d t · p · ï s a t - í .• a • n - . p r t i ^ · i ü a r p l a . 

T a n t W s — A a i i o n a v a a : s c o Q R s d c - L u 
C a t a l a n a . . • v t i v a t g · s q u e t r a - j a · í a · . e : 

E C U I k y i c i o n e i n ç a n t a x i u l a r e s t r e p í -
t o s a m o ü . n o c a b e n t n n i g ó s i d e d i c a -
Vtrt a q u e l l o b e c q u i a l m u n i c i p i o a 
} a c o n i i s s ó q u e ' l s a c a b a v a d o p i u l a r . 

1 a i s í s H a n c o n t i n u a t b o n a s ^ t ó n a 
í e n t t a b o l a , x i u l a n t i c r i d a n t , m e n t r e s 
e l s m u n i c i p a l ; e l s h i r e c o m e n a v e n 
q u e ' s r e t i r e s s i n . 

C o m q u e n o h a n c e d i t a l s p r e c s i 
e l s x i u l e t s i c r i d ò r i a h a c o n t i n u - u e n 
m é s f o r ç a , l a g u a r d i à d e s e g i a r e t a f h a 
c o m e n ç a t a d i s o l d r e a l s m a n i f e s t a n t s , 
e s s e n t r e b u d a a m b u n a g r a n x i u l a d a 
i c r i d ò r i a , v e g e n t s e o b l i g a d a a d o n a r 
v a r i e s c à r r e g u e s , s e n s e l o g r a r d e s e m 
h a r a ç a r l a p l a ç a , f i n s q u s s o n ' h a d o 
n a d a u n a d e m é s f o r t a , l o g r a n t - h o m o . 
m e n t a n i a m e m . 

A l e s h o r e s a l g u n s j o v e s h a n " a n a t » > 
m i g d e l a p l a ç a s e n t a n t - s e a t e r r a , e s * 
s e n t t a m b é d i s o l t s . v 

L a p o l i c i a b a s e g u i : m a m o b r a n t i t l s 
m a n i f e s t a n í s c r i d a n t » x i u l ; i i i , f i n s q u o 
h a n v ta jg l t t r e f o r ç o s d e p o l i c f ï d e p * u 
i a c a v a l l , q u i h a n o c u p a t m a t e r i a l m e n t 
l a p l a ç a i c a n t o n a d e s , i m p e h n t e l s jpe-
t i t s i n t e n i s d ' a v a l o t . 

A l ' h o r a d e t a n c a r l a e i e t ó - t ^ g n a 
c o m p l e t a t r a j y j u i l i t A V , i t o t s d s e s l íi-*' 
m e n t s s o n o D e r t s . . 

H a n s i g u t p r a c t i c a d e s v u i t d e i e n ' •, 
J n o h i h a h a g u ' c a p f e r i : . ; 

l a E c o n ò m i c a 
A q j ï . · . s t a t a r d a , a l e s t r e ? . h a ó n g v i t 

l l o c a l a S o c i w a t E c o n ò m i c a d A n x c s 
( k ; l P a í s l a s e s s i ó e t q u e h a n s i g u t p r - ^ 
p o s a t s d o s w n t s d k i o u 5 0 ~ i ~ . l a m a j r - » 
p a r t p r . s e n t a t s p ç r a m i c s n o s t r e s . 

S ' h a a c o r d a : q u o l a - v o t a - i ó f o s p e r 
R í s t a , i s ' h a fet, h a v e n t s i g u : a d -
IWÍSOS t o t s e l s p r o p o s a t s . 

— E s p e c i a l s i e s p l é n d i d s ; c u i i e r t s d e p e i x 
s 1 5 0 p e s s e t e s e l s d i v e n d r e s d e q u a r e s m a . 
H o l . * L s V e r d a d » , c a r r e r d e S a n t S e v e r , 3 
i a q o e s t c a r r e r ' < I r a r e s a l a d e l d e l B l a b e ) . 

H a v x - n : s a b u t q u e l a i u t e r p r o t a c i o d « i 
1 .<!' I n - d e P e - t h o v e n é s l a e i p s 

W a l dc l a s o p r a n o F e t i c i a H a l l a n v . l a 
q u a l h a - v i n g u t p c T a p e n d r e p a r t e n e l s 
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Negociem Valors y Cupons 
r i i i s d e F . M a s S a r d à . R b f a t . C e n t r e . 20. 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

C o n s t r u c c i o n s M O N I E R 

R o n d a S a n t P e r e . 4 4 , b a i x o s 

StBtrea de C I H E N T A R M A T anli revoltoits.de goti 
P a t e n t n ú m . 0 1 . 0 » . — E c o n o m i a , r e s i s t è n c i a , d e p r e s s a e n c o n s t r u i r D i p ò s i t s . 

C a n o n a d e s . P c n l s ^ B d l B c i s i n d u s l r l a l e i t o t s m a c a d e c c n s t r u c c i o o s a m b c i m e n t a r m a t 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O P O H M O I H E R O Ï N A ) 

A l i v i s a l ' a c l e i c u r s t o i a c l a s s e d e f e c t e s b r o n q u i a l s , e )e « - a t a r r o s o s . e l s l l s l c s , 
e l s e a n i c i i c a , e l s d i s n è t c a i a u a n t s p a t e i x i n r o n q u e r a . f a d i g a o e s p e c l o r a c l ó 
d e u e n o s s t - l o c o m a r e m e i r a d i c a l , s e g u r i e x c l u s i u . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

O U f c l f T e l é í o a . ' . . ;>i . S ' e t s c a n a s r l r a i i U m e r o » » 
d e U v e r p o i l , N o v a - Y o r k y N o v a O r l e s m . - a i a i a i a f a l l s l • s a l l c x l U y d s l i l l 

L I N I M E N T O A L O N S O O J E A 

P E R A C A V A L L S 

R f l T c j i g a l o r l i r e s o l u t i u a l h o r a i e l m é s s c l i u i b a r a l o d e l o l s e l s c o n e g u i s . N o d e s t r u e i x t n s i 

e l p è l , n i d e i x a l a m é s p e i l l a S C D J Í I a l a p e l l . O b r a a l e s 2 h o r e s , g a r a n l i s a n l s o s e f e c t e s i a c ü v i l a l . 

D E M A N I S E N L K S P R I N C I P A L S F A R M À C I E S I D R O G U E R I E S 

lupteu control: J . ü r i a c h i C . " - H o n c a d a , 20 . B a r c e l o n a 

p o l v o s i c a t x e t s 

de l P r o f e s s o r G r i p o l a m o 

( d e F l o r è n c i a ) 

E l m i l l o r d e p u r a t i u i r e f r e s c a n t d e l a s a n g 
• 9 A N r m D U I T G R K I X B N T S O N H A M I L L O R R K C O M A N a C l A 

E x i g i u s e m p r e l n o m d e l P r o f e s s o r G I R O L A M O 
• I I V E N E N l . F « PHlHCtPAUB P A R B S a C I K S I n a O C U E R I E * 

U n i c h s g e n t s a E s p a n y a : l , U H I A C H l C O U P A M Y U . ~ M o n o a d a , n ü n e r e 2 0 , B a r o e i o n i 

LA MILLOR TINTURA PROGRESSIVA 

L A F L O R D E O R O fer 
U s a n t a q u e s t a p r i v i l e g i a d a a i g u a 

m a y t i n d r e u c a b e l l s b i a n c h s n i s e r e u c a i v o s 

E l c a b e l l a b u n d a n t y h e r m ó s 

é s e l m i l l o p a t r a c t i u d e l a d o n a 

T o I T I A I · H A O v s r k « s l a m i l l o r d e t o t e s l e s t i n t u r e s p e r s ' i c a b e l l y l a b a r b a , DO U c a ' l 
A r f C t X " 1 V P X U t 9 £ U t i i n l e m b r u t a l a r o b a . 

T o I T I A V » H A f \ v » r \ A q u e s t a t l n l u r a n o c o n t é n i t r a t d e p l a t a , y « b s o n l i s e l c a b e l l s e 
J L d * * X 1 M.XJL· % W V A V c o n s e r r a s e m p r e f i , b r i l l a n t y n e g r e . 

A q u e s t a t i n t u r a s ' u s a s e n s e n e c e s s i t a t d e c a p p r e p p r a d ó , n l t a o s o l s 
s ' h a d e r e n t a r s l c a b e l l , n i a b a n s n i d e s p r é s d e l ' a p l i c a c i ó , a p l i c a n t -
s e s b u n p e t i t r e s p a l l , c o m s i fos b s n d o l i D S . 
U s a n t a q u e s t s a i g u a ' s c u r s l a e s s p a , a ' e T i t » l a c a i g u d a d e l c a b e l l , 
ae B U S T I S S , s ' a u m e n l a y ' s p e r f u m s . 

é s t ò n i c a , T i g o r i s a l a s a r r e l s d e l c a b e l l y e r i í a t o t e s s e a m s l a l t l e s . 
P a r a i x ó s ' u s a t a m b é c o m a b i g i é n i e a . 

Y n I T I ^ M H A O M A « o n s e r t a l c o l o r p r i m i t i u d e l c a b e l l , j a s i g u i n e g r e o c a s U n y , e l e e -
MmJOl J T L K B M r % A * 9 K J M T X J l o r d e p é n i t m!!l 0 m t n r B i p U c a c l o n s . 

Y « • I S ^ I A M « > I A A q u e s t a t i n t u r a d e i x a ' l c a b e l l t a n b e r m o s , q u e s e é s p o s s i b l e d i s -
M ^ a r J L I J J P %JLX9 w A t i n g i r l o d e l n a t u r a l , s l l a s e r a a p l i c a c i ó ' a fa b é . 

L a a p l i c a c i ó d ' a q u e s t a t i n t u r a é a t a n f à c i l y c ò m o d a , q u a u n h o m 
m a t e i x pot f e r a s u o ; p e r lo q u e , s i ' s r o l , l a p e r s o n a m é a i n t i m a i g 
n o r a l ' a r t i f i c i . 
A b T u s d ' a q u t s l a a l g u a ' a c u r e n y e T l l e n l e a p l a q u e a , o a r a i a c a i 
g u d a d e l c a b í l l y e x c i t a ' l a e u c r e i x e m e n t , y c o m e l c a b e l l a d q u i 
r e i x n o u v i g o r , m a y s e r é u o a l v o » . 

A q u e s u a i g u a d e u e n u s a r i a t o l e a l a a p e r s o n e s q u e d a s i i g l B e a n s a r -
r a r a i c a b e l l h e r m ó a j a l c a p ea . 

B s I s ú n i c a t i n t u r a q u e a l s e i n c b m l / u l s d e p a s s a d a p e r m e t e r i ç a r -
a e e l c a b e l l y n o fa m a l a o l o r , d e u u s a r a e c o m s i f ó s b s n d o U n a . 

L e s p e r s o n e s d e t e m p e r a m e n l h e r n í l l e b d e u e n p r e c l a e m e n t u s a r a q u e a t a a i g u a , a l BO » o I e n P · r j u < 1 1 " 
e n r l a s e r s s a l u t , y l o g r a r à n t e n i r e l c a p a à y n e t a b u n a s o l a a p l i c a c i ó c a d a v u i t d i e s ; y s i a l a v a g a d a d e s i t 
g e n t e n y i r e l p è l i s s s i s lo q u e d i u e l p r o s p e c t e q u e a c o m p a n y a a l a a m p o l l a . 

D e v e n d a : p r i n c i p a l » p e r f u m e t i e a y d r o g u a r f e a d ' E s p e n y s 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 

S e r v e i s de ia C o m p a n y i a T r a s a t l à n t i c a 

B A R C E L O N A 

L í n i a d e B u e n o s A i r e s 

I n a u g u r a o i ó d e l n o u 1 m a g n í f i c • • p o r 

" R E I N A V I C T O R I A E U G È N I A " 
s o r t i n t d e B a r c e l o n a ' l 1 2 d e m a r ç p r ò 

x i m , e l 1 3 d e M à l a g a 1 e l 1 6 d e C é d l z 

J A q u e s t v a p o r , d e 1 5 , 4 0 0 l o n e l a d e s , m a q u i n e s d e I r i p l e e x p a n s i ó 

i t u r b i n e s a c c i o n a n t s o b r e 4 h è l i x , e s l a d i r r e r a p a r a u l a d e l a c o n s 

t r u c c i ó n a v a l , e s t a n t d o l a l d e q u a n t s p o r f e c c i o n a m e n l s e x i s t e i x e n 

p e r a d o n a r s e g u r e l a t a l a n a v e g a c i ó , l e n i n l i n s l a l a d e s p e r l e s a u l o -

m a l l q u e s S l o n e , G a s C l a y l o n , a p a r e l l s p e r a s e n y a l s s u b m a r i n e s 

i t e l e g r a f i a s e n s e fils. — L e s c a m b r e s d e l u x e d e 1." i 2 . ' c l a s s e e c o 

n ò m i c a r e u n e h e n a s o n e l e g a n t d e c o r a t u u c o n f o r l q u e f a o b l i d a r 

s e t r a c l i d i n s l a l e c i o n s e n u u v a p o r . 

I 

M A L D E C A 7 5 
N E U R A L . G I E S 

i t o t . c l . s a e d e D O L O R N E R V I Ó S 

C A L M A s l 'acle I C C R A ab loln cegure ia t a m b lea n U s t l c s 

T a b l o t a s K A M N O L 

I p l e e r t o t e s l a s f o r m a c i e e . - D e t s l i s i p r o s p e c t e * 

F a r m à c i a M o r a t ó : P a s s e i g S t . J o a n , 7 7 . B a r c e l o n a 

1 

E l e g a n t s l l i t e a n g l e -
BOB a 12 d u r o s . L a -
v a b o s . t o c i i d o r a a b 
b o n i c h j o c ^ a 8 d u 

r o s . P r e c i o s o s a r 
m a r i s a m b l l u n a d e 

l . ' , a 2 6 d u r o s 

M o d e r n e s t a u l e s 
p e r a m e n j a d o r a 8 
d u r o s . 

F o r t i s s i m e s c a d i 
r e s , a 8 d u r o s d o t 
z e n a . 

B u f e t s t a o s i p e r a 
m e n j n d o r , a 1 4 d u 
r o s . 

P l a ç a U n i v e r s i t a t , 7 

L A P E B M A J N E N T B 

í : i 

* • 

e n o l C o m e l e p a n 

" - • -

E p i l è p s i a m s m A n è m i a , 

1 Or. . . : f r . a . , u o l a Dr. M8rU. t ^ S ^ i ^ S S ^ S ^ ^ Pjl4ml 

C l · r M i · , T M 

l a m a t i s p u r * , 
s a « f i a a i s a , n e i -
rea • r a ú i u t i m m m 

f . j «I màSoi d e m i c . . . . . . i B ^ i j H l i n . a a t t - t r a M c r i o M . « m e n - j d - i , . o s t t o d f r 7* 

C ò l e r a ^ F e b r e g r o g a , 
L·l pnmnnin. IEÍ* a f l a s a c 

y V e r o l a 

http://revoltoits.de
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i p r e s a d e P o m p e s F A n e b r e s 

P R E U 

F I X E 

3 0 

Societat A n ò n i m a 

S U C U R S A L S 

flragó, 297 

flribau, 54 

Alt de Sant Pere, 78 

Ample, 12 

Aragó, 214 

Alfons XII (5. 6 ), 44 

Aragó, 264 

Carders, 10 i 12 

Comtal, 26 

Corts, 537 

Carme, 7, 73 

Creu Cuberta (Hostf.). 86 

Cononge Pibernat (S.) 10 

Callao, 1 

Hospital, 128 

E G Í P C I A 
C e n t r a l : P e l a y o , 4 4 - T e l è f o n 1 1 1 3 

Corresponant al favor qaa' l pub l io Ta diaponsant an aqueuta empresa, he raorgan i tea t l o t * a!a seaa s e r r a í a 
amb el f i d ' a r r i ba r a l major e x t r e m d'eoonomia, o fe r in t m é s de l 40 per iOO de reba ixa en els seu* nous models , 

com p o t apreciar el p ú b l i c en lea tar i fea que s 'acompanyen. 

T a r i f e s d ' a q u e s t a * E m p r e s a * 

P R E U 

F I X E 

3 0 

L a m é s important d ' E s p a n y a 

PESSETES 
Féretro recte tapissat i cintes, Santcrist 1 coixí 

» » amb dobles cintes, sarrell i Santcrist ' ••-
» octògon tapissat i amb cintes de seda, sarrell, borles i adornos platejats 
» » » i guarnit amb cintes dobles de seda i sarrell amb bories i adornos platejats. 
» tapissat i guarnit amb cinta de vellut de seda mostrejat, nanses, tanca i nanses platejades, oreu i claus 

platejats 
» forma tarima tapissat, sarrell de seda, vellut de seda mostrejat, nanses, tanca i adornos platejats. . 
» • * » i amb cintes de vellut de seda mostrejades, aplicacions de atzabeja, nanses sarrell 
de aeda i adornos platejats 

Fèretre forma boleta, tapissat i guarnit amb cintes de seda, sarrell de seda i borles, nanses i adornos platejats . 
» > » » i amb cintes de seda, adornos d'azabeja, nanses, sarrell de seda i adornos platejats. 

Sarcòfag forma americana en fusta fina vernisada i nanses *. . . 
» > boleta de fusta fina. vernisada i nanses 
> » » de fusta fina. tallada i vernisada 

Serveis complets desde 30 pessetes. — Trasllat de cadavres i restes a totes parts. — Grandiosa exposició ds sarcòfags 
a r t í s t i cs . — Ornes en tota classe de fustes fines. — Fabr icac ió do corones (metall í porcelanai. — Esqueles í recorda
toris. — Cotxe especial per a la conducció de corones. — Fòbrica , tallers, cotxeres i oficines: Valldonzella. 12. —Telè

fon 2.439. m* Vendes a l 'engròs i a la menuda de gèneres i adornos 

S U C U R S A L S 

Madrazo, (S. 6.) 45 

Nou de Sant Francesc, 5 

Pelayo, 44 

Pí, 7 bis 

Plassa Tetuàn, 3 

Reina Elisenda (Sarrià), 8 

Riera Baixa, 26 

Regomir, 2 

Ronda de Sant Pau, 8 

S. 6ervasi (Bonanova. 99 

Valldonzella, 12 

Xucli, 16 

Sant Llàtzer, 1 

Rambla de Catalunya, 58 

Saragoça (S. Gerwasi), 119 

C s r r e s p o n s a l s en les principals 

capitals d ' E s p a n y a i E s t r a n g e r 

I m p o r t a n t í s s i m : 

L A E G Í P C I A e s i a ú n i c a e m p r e s a q u e p o s s e e i x c a m b r a 
d e d e s i n f e c c i ó , n o s e r v i n t c a p a r t e f a c t e s e n s e é s s e r a b a n s 
d e s i n f e c t a t . A p e t i c i ó d e l e s f a m í l i e s , d e s i n f e c c i ó a d o m i c i l i . 

Corresponsa l s en les principals 

capitals d ' E s p a n y a i E s t r a n g e r 

Vendes 

• 0 B L E 8 DE A. D IRAT 
• •xposloid permanent. -
DORMITORIS - «Al-ONB 

a·KMJAOOH·. O M P A T X O S , * 
•spsolelitai en ela 4'esiU sosté* 

ai·aStxtbsI.Br 30. i BL Pau. 9^ H M 

Lloguers 

L o c a l per h garage 
i o 'lustssvol indui r ia , bea** liumt. — Ca
rrer d* les Con», número ' M . 

A n u n c i s 

A P L A S S O S ^ f . a . L A M P A R A 
L A M f A R B a . s i c - s a n i BB·.arikp·M 

I R R O M f H B I . e 

Xale t a la moderna 
ii·iii a Ka·.i·ii'les loosni s is plstis del 
•••ra l s T raluiil* <le le» •xoarnrlooi. 
«r > ilMall·: valaorU. W>. tercar. D e l s 

A p l a s s o s 

RAY 
R a m b l a de les F l o r s , 16 nina» docu^f. , 

mm\k e m B mmm 
D i r e c c i ó i o f i c i n e s 

s e t r o b e n i n s t a l a d e s e n l ' e d i f i c i d e l a 

P l a s s a C a t a l u n y a , 2 

L e s S e c c i o n s d e C o n t r a c t e s i I n s t a l a o l o n s s e g u i r à n 

i n t e r i n a m e n t a l a k ' b l a . C a n a l c t a s , 5, i c a r r e r P a l l e r s , 4 , r e s p e c t i v a m e n t . 

P i a n o t J íS íu 
Uiic^S. Dftmvro S, pli 

Dis t s g r a m ò f o n i 
tljutlsASSl. nuíil. l i . 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
i v ó p é f i t i ï» • i . M « n - c \ r A i r i i \ L a » « i »"«sr »«ei f>- »> > - . i - s a - i i : r j i •.«! i M n c i - s r a i 

.er. s^o .u . l l H p d · t t e t W ^ S ^ W ^ j ^ S 9 ^ t * * ? ^ * * * -

A Sant Feliu Llobregat o» U ' f u . 
luat amb na c«u(, se ren. n. /urtiao·), •. 

Plano estranger color 
t » *• du:i>5. Priucosa. nüm. ** ptiraer pis 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
t t o t te ({ae'a aecosslta p e r a ferle* 

Antiga Casa. — T. COSTA.S.— Palla. 13 1 IS p ra t 

Cura en t; 

Et un rafnzi io M N O Í I I O jr üfnpt» 
sin pricitar varla:iò i slgum de ^luritbrAt 

O u A l t 

•̂ •ftllej 

f» r . n u « • A R O E L O M A i Parec Marllfl T On Of- «idrat l : Plli d* I - Vidal T 
tllh a . V i e · a s l ' s r f o r r C · ; I . VIUdol; v<ta. v i t l a i . P t i t i ' t ^ Oreitv t i SegStS, 
H·o·blS ds lea f lo r* t n. eerrs. Palaro. 9. P. <MlT*r. Hoi|>Usl. * y IBIQ*» BfttH 
CIfSlífsrmoC:** -AgftaU «snsrsl»: CSBBIAS t COMP.'. l 'ïrtírt.rt»»*. «• 19. 

S m i s 118 la Sflffliiaflyía M i í í i c a 

U N U Ü£ BUENOS AIRES 
Ki(«« u da in t r i . - i r t i r - ta RarM oai. f i ia i« «»i«i« !*•. 13 la ama, •• n»ff 

Reina Victoria Eugènia 
iiiro t m t n ; O T j saa i Çrta ta rensrtfe, Miaievi .u • l Oaesai virei 
LÍNIA DE NOVA-YORK. CUBA I MÈXIC 

(Servei del M e d i t e r r a n i ) 
K! I n S I J fahra.. à · rUr lSa O i r o i m . Sl 31 Js Vi i sa jU. ei !« I * U l l i d . ai 

« d s u a í i t . s n s w 
Antonio López 

dUactonm'. TM ?• •»* V J n » « i - . • a.-> x^ioo. 
LÍNIA UL CUBA I MÈXIC 

(Servei del N o r t d'Espanya) 
W ICas OurÇi aortira ii -minjo, • l ide S·n'.·n·ar 1 ei t l ds 

Reina Maria Cristina 
.or ifls, •'. » » < » 

Hm iirc 

nx '. rsuiiile • \ i 
as nl por de IB 
• i i*U** aspeclAlií 
rainernls do luxe 

r a C J s U · 
abia. 
locaad 

UNIA DE VENEZUL·LA COLÒMBIA 
ai dia D da atarf. «urun Oa iuroaljat, a: l i * ' VjiaiK». «i n l i 4« <:n 

*t !!• d* UadU. * i r t f ' i t 
Monlaer r a i 

Sir«C(·iaaul>4:·i.U PJI U J * . 4ia i :•• u. i» * , * , f i . s m i c-u: l * < P,i o i . P.i«rt» 
IUl»> l'ii·.rroP.a·. .ra-. i a n . » i i . ' i . >i i . . P n li» l . l a » . / HlJa. d i'104 i i r H l ol i n -
paraAlli te n i t a : i» i . - j M u t a i . l a n m , l ' i a . o : I O J I Í I / U i i i i - - i . au. s ' i i -
ta·laaatics·,/ ' i f r a ; i «sr < / « r u r i i s r n a no • u Í - · « 3 J , I • r d i n t r i t . ' j oa i l a io l s 
abair*--. carril I l'Pia tosl 11 t«i J . 114 i t f l •! d l nfinaiV I i l l ' a ï i l : » , *9r« | Uai 
po ru id in*» >rr«;« <o íuu d .-a> te i t* a I J ' . I lire :<«L Ta.ai t i i f - a à » » * 
reuaraoatbo/ . i r t a a -.nto*. l i a i i * * i r n t i U a i u . 0 » f 4 M « j f r r t i l l t l i » 
n)r>or l i Puer.o Q4:>a'l>. 
LIN1A D£ FILIPINAS 

KI I tamargi «orur.i i« itarcal^ao. iisrani reties eicai** laienaitcai, el rapic 
Alicante 

diredaneai i»»r« ^en- j i i s . s i n ^«lo um. di:>(ip>r* n* no r iUaa«. t a r t a t 
Laobords:' p j r U t s is ;> i i* >rt*«i«i 4'\maa.4a u t a l l i . Jsra, du asu i . t ias. Japd 
T A ' u l r a l n . 
UNIA DE CAN.VRIAS. FERNANDO POO 

Kl d u ! de raari. Éfcrtiei d* .i.irj·lou». al rapor 
M L. ViUaverda 

ambs·ast·Lia vusacu r .Useaausl J ds atdlx. d i r · i i J i a · i t pjr* TSafor. Cus i l i d M 
Usxasnn.i ««Pil n . - i i ' < :r ude r i a a i r i , Siaa ' - i rm d e u Pii-ai, l a n a i M I I I S I . 
Bter'uiíisay Pa/riaadu I M J , 

RoKré^lo "er I ladoPioi l l la U fea'.'. u a.jaiJi da ' J I u n . I / d i U PlantaU In-
dicadsiat fiats* d'aoa l i . 

Agusats npora adinelen cSn«Ka salsa boudicloas as* favoraülsj. alt Muac«ar* 
' i als qui Is U> upau la doris alio: i-u-ol molt cJajoaol traci* simerat, com ha scraii-
, tst en •on l i ia t i t terrei. 

i·nii>A·-.-iam4ncarr9g« IS'sxpedeuan psasatge* pers tots el paru dai moa, l e r n t i 
I per ifoiei r»K>iinr«. 

L'omproas njl aísegurar let m^rcadedes aus a umUargiUn en toa Itarooi. 
reia rHlj.ntea a (km lle>. preut eapecisli par osmaruu de lus*, rsbalts* eu p iua t -

tisa d'suada I tornada: demiM inrorom qus poden Inlerastarsl pssaslgsr, dirigires a 
las sasacisa ds is Coiopsnyla. 

ATISUÜ iWP >H l \s r * Hib^ l t s i e i en o l i l n d'esp-lrlaoid.—ta Qoaipjarfa ^ re-
ba lxe .de ' J í ' l . ea s.s n4;Hi dd dilsr^aK Irtlcief, d'ioards-Jib te* rtgaa i UtpisteKMM-
p·ra'i» ••rveyode Com cnicidom tls itlnisk. 

S K K V I ' . I S •:·>·«K!t·:"\;.S- —!•*•• >-.».i.is d'« i ie.< >err>i is MiMouris la oompa-
oyi*. •'(]iia4rr9iciid9ir«i<eUara UiiMiaaralsmoalruiiisii ia ll atgula eatre^su i te is 
cal lorsclú deu «rllr.·ij. r a i l veadi. n e'U«ic. deiilsm ei* KspartAdjri. 
A g e n t s • B a r o e l o n a , R t p o l I C o m p a n y i a 

D o r m i t o r i d e S a n t F r a n o e a o . 9 6 , p r i n c i p a l 

Curació de les oialalíie* de la peü i (aie de Uagnes de les cames 

ibaus fle la curació 
a · - n i a n v a l a t t i í leciond 

sl-enyo iü'-iiBURr. firin 
DeiDres ie lí «es de tractaTiefil 

íettariHa&ri.i/cyi:.-, de l« i·ft 'U o i i i t i ' t . i l a f f t i t j v.fienei i ecifn*4i>itr(ct· 
tnde Ifx eamn. aeanotu. 

A'iueit iairarsildi ;-»ct*:aac- eisr.nlx^a sevs accid tanisobrs'l puntea 
elaual aeiocslit-a"! .usi e-im soura la sia/ , ']\Xf, doaprss d alsnns ui««. *s 
irotia tramrbnaJda ! p irtllcada. i 

'folsi·is enaalgs iiuguoran boii dxli. I na »\u prulul'. mal i:aa r d c i i f i l i 
ileapro»dn la curaolí. 

Ki prsu del tr l ' i smia t ea propjrctuajt at> otes los c<ra'iin<.oa4 dea 
fortuna. 

(BxUtilx tam'ia un '.net imeni per su no;'» d^ tros sara nnau lets*. 
Acabi laenyor Hinaw.KTd'inn·ii.ir dipdilt. Ml* soos t.-jots a e n l s s i » . 

1*5 i··- .l.·.'ora 101 ; u-u^ir.r.ei U 'tf^S.i.'S. 
Dn foil"!. en l lent ia eioanyolu. ir . .clan .1.1- ms a.naa ds la psll. ua is 

• •;r - ..raft i Ki ··l ullaluanl pela dipositaris a lot'U J.>- iieraanai i n * I d*iiumn. 
PtroóStat i r lamM tr · t 'ü t tmenl 'Ki tus t . 'oUetmut té i r I t in t W g » r 

L . R I C H S L S T , 1 8 . n t fia.ttiisllí a S a A t v ( F r a n ç a ) 
BARUKL'j^A. —Srs. viceols Parrsr l U.'. carrer del Osiuarç.—PI» . i*J-Ti-

dat i RÉTÍÏ . csrrer U >a?ads.1l.—tl. Silv.ulor \ u l na. iisioft'.a os Gil.i.aara. 
gS,—.?r<. J . Urtacb 1 U*. carrer Uuncad·.KL—Srl· Kmi i" - : , l'ari*. Pitrli; ual 
Ana*!.!!.—0. JoíopiiSogsu ttsuieiia.iiaibiiiadnlei Plor;, u - n . j v n a i i l , 
aamiitn de üiisliiav.i. w:—D.Anioni ssrni. PJI iro. i . ne'iired'rtiii 'o- - v m l i 
deïlalTad.ir Alslas. l'.i·^atc·del Cr*ait.<, — Si: ixTa tu uiueraj, PIM^'IITda 
Vldmiria. IS —9r. Prlaelaoo Laysrta. 9. earrar 8t Ignasi Ijjyoiï. 8. Holm'.ian 

kCIO i roiupln. rjil -al i 

F R E I X I N E T 

4 5 
d ' ò x l t . 

Pr i-arsle 

Bags'1- l'amUs 
rs i . 9*rmsci( 8 
Amt f 'awiNífif e 

o n a P i R e f r e d a t , P u l m o n i e s , C o s t i p a t P u l n 

/ L u f e c l i , B r o n q u i t i s , T i s i s , T o s , e t c . , e t c . 

Klspalos r O ^ O 3AL.3A V I I C H 3 del Df H*1» ' , 
•on ol millor taedi curatiu .IViuestea inalaltí^e 
recoutauea loi iirtaclpal <lanlibllil»H i x i U T U J Í . — i ' * 
neu D D t p e s t M («e's lineu cratU.-4· ransu a « 
Jo ieph Gla taollas, ferrin VTlLd,/JtMa. tiealro. «•· - (^Hàj 
oell»rtïm·ira.'.Pileyo.4í, Sucursal il*»' '·,«rf*fT 
(Orlopadia). Princesa. I , l'arraacia iíuoiiip. C>n, -
/ al Dlp^rtlgaa·ral: / . r M M h y C* à f o M t i a , Wi 
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Pàgina Art ís t ica de LA VEU 
e x c a u a c i o n s y t r o b a l l e s . - í í r t a n t i c b y m o d e r n . - P e d a g o g i a a r t í s t i c a . - I l í u s e u s y C o l e c c i o n s . - H r t n a c i o n a l 

y e x t r a n g e r . - C u r i o s i t a t s b a r c e l o n i n e s . - R e s s e n y a d e c o n f e r e n c i e s . - e x p o s i c i o n s l o c a l s y f o r a s t e r e s . - C l i b r e s y e s c o t e s . 
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.. . r>eUll de cLa mor t d'Orlea», por NemeM Uogrohoi) 

L a n o b l e t r a g è d i a 

d e N e m e s i o M o g r o b e j o 

e s c u l p t o r b a s c 

<Üi <ull txmtur una iK-rmô a tirag·edwt. 

B U dc l'isculpaar que. «tt coníbat 
b uret apassionada natura, doí'.·r»-

Hwnm* M conquistava la seva onro-
Iftàtot- 'Aquosta nagwlia »c desenrodia 
Kn vj«ries c·tfcipts. dins un camf que 
tel íou dc pcrfrcció per a l'arttsia, 
JfcoctoniuajKS per a la cant fiarà d r l'ho-
nw v p c è s E l casticisme peixa sis Zu-
LM(ri cfiaò la passió !»<>Wc del das-
Bkianlc ÍK? oMKunHai «Is Nemesio Mo-
jpeolv'jol· so oansutnen i enunalalfeixea 
t u * a la mort. 

El «Risi-^glio*—uü home nú. de peu, 
Ba í^:tin*l do díesens'jnyar-se ner » 
mancar. reoordanT un poc lo de la 
rodiA^ma «Age d'àraim—fou la príme-
mt .obra de Nemesio Motífrobe/ò que 
vüú oinòixcr. Això era a una de Ics 
Expusiciont de Belles Arts de Madrid, 
i anvers l'crtiínia m'iiax-ía,. cridat l'a-
Moció 'Ramir de Maczfu, g r a n admi-
mdor de l'artista, son compatriota, i Ni 
aoot, Oeatse la coaiuiaayfa d'un intel-
íisjttMi provingut, distxnfdr dins el dkall» 
duri' frxposictó. entre la profusa selMt 
/de fcanï de guix gosticulant, un esforç 
bur cap a la limitació dàasica? 
D'aquest esforç se n'endevinava cn el 
íRIs^iïglic·» la dificulta*; i en qualque 
Ungukfiitat de la figura, oi certa ab-
Mcncia de gràcia dins son coniunt, en 
fck mateixa escolàstica precisió oe la es
tructura anatòmica, se feien presents 
els rastres d'una dura discipíiua per 
la perfecció, en lluita amb un romàn
tic instint natiu encara rebec. Però, cn 

mig dldaft.- 'uijlor Owícim. \*çt a i x ò — 
i quina tiobicsa en I ^ S O U L quina intel-
IcctualKat subül dhí. r.V'plaencusa. qtan 
exools pauw'iu ja amb les «artrals tra-
didoeis de l'ànima ouraucal l ooan 
aquella fina fredor «jíguaa ens repo
sava de los eatrídcancics plàstiques de 
l'mvob iVs tom inútil nwisainvda de 
Uancnr btntt\ efue no nrSs uortla dc 
la pktbtn*: per a enttvgüa·-so a l'oha-
celUttat rotorçada, a la suWimiíat fin
gida. .1 la ganyotciama pa&MÓI... Una 
altm, de paaaió. VCTKÏIWIÍ curtoiÇi; i do 
les tjue íeanptbW êíx aa «tpcriïs -̂̂ «se 
emfangar les S C « B criafuros. s'emt̂ -ava, 
però, cn l'esforç liluerajttriu dp l'cíta-
tuair^; i en Maeitu jae va explicar 
al la vors, a mitya v:u, 4a dolorosa histo
ria d'wa passió pepi una- dona eatran-
gota amb d dosenliaçl de Lt mort de L'a
mada, que liavfa mtrogat l'artista a 
la desosperació i a l'únic somni dia 
arribar a esculpsr el digae monument 
funcran que sabés dur a J'immortali· 
cat aquella amor. 

Sabeu el «Monument als Morts», de 
Barthotomi4' DoncS j o puc dir vos d'eU 
una cosa no gaire sabuda. Que ell, 
cn la primera intenció de son autor, 
havia de servir per a «mament d'una 
tomba privada. Bardtulonió no era abans 
esculptor, sinó pintor. Un dia, en plo 
na joventut encara, un crudel viudat-
ge vingtté a oonir-lo. Pensà al/s hores 
de donar so a l'art de l'esculptor, per 
a perpetuar en el marbre incorrupte 
aquesta dolor que'l trasbalçava- L'idea 

Coberta 'tal l l ibre da firmem, progeotat per In eaa* Oliva 1 azr-oatat per la casa 
Viydn da Miqu i l I Ríos , oa aa contenen loa flrraea da l'homeantge qaa'l dlatrlo-
tc de Vilanova be Cot ni aea diputat • Corta. al noatra eat imit antieh D. J. Ber-
t r j n i Cl·ialta. 

de la composició famosa neixfa ai\í; 
coc a poc anà canviant-sc. Dc tre-
ballar-hi i per la força del treball ma
teixa i plaer de crear, una consoladó 
serena anà guanyant el creador. Fou 
lo dc sempre, lo dc la enèrgica fór
mula igocthiana: d deslliurar-se l'artis
ta del torment que li crema les entra
nyes, tmcnt lo fura. Enscmite la pas
sió s'anava idealisant, generalisant-so; 
la dolor d'un mort se transformavu 
en la mdancolia de la mort.—Així 
l'obra canvià de destí, tomant-se mo
nument públic, dooanr-se finalment a 
la ciutat lo que havia estat concebut 
per a una dona... Però una altra oosa 
us jbaig da dir. un secret, i és que 
la dona així dosposscadai se va venjar. 
—Quan , l'art crda esvair-ne l record, 
aciuwft rvxDrd d'dia qui B C li ficava 
admire. que ;uî vui n triomfar de la 
corrupció dc la carn amb la inco-
rruptibililat del marbre, vetaquí que les 
formes dd marbre sc corromporc-n una 
mica, amb la corrupció de la carn. 
I és la venjança misteriosa de la morta 
amada la que ha filtrat dins l'obra 
de Bartholomé aquesta sensualiíat una 
punta mesquina, aquesta vaga aparien-
da írnola. que l'ha banalisar un p»c, 
privant la d'assolir la bellesa acabada. 

En la produrdó dc Nemcsiu Mogro-
bojo daguc a-^Hmiiir^c una aventura 
semblant prim ets» seria lliçó, dc eia»-, 
stcffiíiio li U<ivvt vnmgw, ilKspréa do oos 
comínçor. d'm* vatonaíiisirp • • r 
cn "un Ujbn? d* texíi qfse fp»j.' ed cos 
dc forma plena i traJíquil-i, d'aqucOa 
duawt nue estimava V ' x ò , la seva »e-
ffaihk cdwatdwa lou llfeiba nu'.nri, 
AquoUa l'havta fet osoodar taljoriói: 
aquesta tA feu medXCf Si la primera 
K tdonà In condort íBl « la d»sau>fcia, la 
tĉ nam li cwiccdl la plcnitut de do 
nuni. Iquo és (a -Uibortar i la gràcia.. 

i.)'<3içA dd «Risveglin·· havien paa-
snl un* anys. quan. cn UJI vialg'- le 
l'arí.s a Barcelona, trobi cxiiosada al 
mig dd sFayans Català» aquella nEv»» 
de Mugrofccjo, que t*n admirada fou 
aquí (L'Eva resumia, amb J'eiuaiya-
ment espiritual dc MtaJía. una etapa 
no>vn d'ascensió, dins la tragodia de 
l'artista. Aquell csoolar que nvoddava 
la figura d'home do la Expoisidó ma-
dnlenya arriba «i L·i elastxm finirà 
fqmpBiuna n un porfcOto &obirà do la for
ni; i .Porò vet-aqui que. dins oquesn .so
birania, tque vol dir la sova victorià» 
subtilment s'amaga una revenja dc la 
primitiva fetssió. Si; el rcananncisme 
natru ós ia h : u ú l on aiMuioncta, l'ari*-
ta íoca al classicisme tan desitjat; pe
rò aqudl, ú f i fww «tant de lo incons-
ciesu s'ha guanyat an abat formidable. 
La primera doctnea» ongelosid-' de la 
nova, s'és passat a l'oncnuo Ei oom, 
que esv la hora ditsasa de la vida fou 
un clement de aercautaí, ara <?s veri
nosa iw ordança, etennnt de passió 
Natura ètnica, sootun 

ta. mes ia uupiraaó lia. csucv".̂ ...; 
|ïr impura- AIIO cwo's or«a deu-"" 
s'ha ficai <tau\tTO oom un dement do 
otwrupció misíïrioe^. Així que • cn }A 
cEva> (L'aî iiaii va ja n iuwobr L'«ü>-
risme-. un oca* «kixíuidnniMnr^. isaasen-
auaiitat, una «tkdcossa», vooen a des
truir dc nou. l'equilibri .somort. Aqueat 
cos clÀxdc & massa fàstic. S'ha tro 
bat /bot just ol secret dd mwinven'. i 
ja cs massa moviment SotorcH dolor, 
s'ha conquerit l'alegria; però ja bi hà 
una punta massa dalogm. i La obi^ 
cau ara a l'altra l>v\da ao la spreni-
taí- 'Es la rsvaivja del inxupri lempcBa-
ment. E Ï a U vagrad* U revwii* do 
la morta. 

AaueòOa .infilrració d al.auaa·Jnuume 
«n U producció do l'csculpu·r no l'a-
bandon.irà ja jíus. Nam'sao M O S P - I K Í O 
lluita, treballa liuhji ara dofeíemeat; 
amb la dassicitat iaaooessiblo i a n 
també amb la malaltia qua s'Iia cnse-
nyorit dc un poibro cos, teatre de la 
nobilíssinu tragèdia.—Los obres, docu
ments do la nov.ii etapa, que's termina 
amb una mprt prematura, jo no Jcs 
he yiatts. Pjezò la pietat d uns amku i 
compatriotes de l'artista me'n posa ara 
sota l'esguard les reproduccions. .Ve
nen dins un quadern d'homenatge pu
blicat a Bilbao, apuntades amb una 
biografia excel·lent, firmada per .«Juan 
do la Endna> i amb un sermó del 
gran Miquel d'Unamuno, palpitanc dc 
una emoció tremenda... l'igureuvos 
que'l va fer davant la exposició pòstu
ma de les obres, i liegí a l'auditori 
fragments de la Divina Comèdia, en 
el matdx exemplar den Mogroljejo, que 
en Alogrobcjo ds hauria, un cop i un 
altre, llegit I... 

Endevinem, a travers de la reproduc-
dó. dos fruits maravoOosos. Vdcu 
les. £ s un rdlou en plata, de magistral 
fattura. iEs la creadó capdal de l'cs-
culp<or, son «Orfeu despedaçat per les 
Ba^ants*. Oi Q U O diríeu qfUe la última 
etara dc la lluito havia estat ja defi-
DidvaalMnt vktenosa! Oi quo qridariou 
a classicisme davant d aque t̂s esplím-
dids bocins? Però, mireu, mireu bé. cn d 
reUeu üc plata. vull dir ds testimo
nis de la lluita. Aquí teniu les mans. 
£1 classicisme s'ha sostingut cn toia 
la figura; però veieu com abindona 
l'obra alqui. Remarqueu sdtra ao ta : t i 
tallat de l'óval cn la part supcrur, 
«quan aquest sint .•rnini' jHr a deixar 
pas al braç.» Un clàssic pur, un clàssic 
natiu o tranquilament vinoriós, davant 
aquest problema dc composició hauria 
fet lo contan: hauria sacrificat d braç 
a l'òval—la vida a la norma. Mogroi 
bejo hauria volgut icr lo matdx, purò 
son classicisme era un esforç i ve la 
fadiga i s'abandona. 

Ara, l'Orfeu. ^Quí ha parlat de fio-
rentmisme davant aquesta esplèndida 
producció? Italianisme, si voleu, perquè 
ella era, si, ben filla de la segona doc
tora, de la Itàlia Però no florentinisme, 
sinó romanisme més bé. Mes que Do-
nauàbi, aquí recordaríem Antoni o Cano 
via. Hi ha aquí un no sé què, quâ i 
ubriagant, de la Itàlia .napoleònica, de 
la Konta de Bonapama i de SrendluA, 
^uan aquest prosseguia ds seu-

ladamcíní BOIJTO cartoi & j * : , lo? «»c01-
tant música de Cimaroaa —Ah. d fort 
basc que lluitava |»or so» eutojwisme, 
vdAtaíiuí bes» europeu. i>odrii; d'tAuro-
pdsmo !i totl Ara morirà Ha fef la 
seva buprema prova. Té trenta, cinc anys 
i .jà ha creat una obra do crcpúscol, 
una obra cn que son metenugo con-) 
sumat de la í ' j n t n pum ur daura, i>o-
rò. amb resplandnre de aol ponent. 

I la tragsdia no és encara t«muuadal. 
L'esculptor .que la ser callar pa^egufa, 
ara que és mort, no ;>.. Ira gaudir dc la 
serenimt encara? "No, que en icrn de 
rOrfeu La seva ànima en pena deu 
vagar... Vetaquí que avui, amlv el qua
dern d'homenatge, un clam de Bilbao 

mort irOrlaa • —Aïllen 1 « Mom^si Mogrooelo 

aa> arriba. ïL'iOrfou» do Mog^obejo, 
no donat encara a mitorial dir, s'es-
crosionat La O T G V Í Ó surre-m del nostre 
poltre- amic va a dcsapwrdxtr, per l'ac-
dó dd K-mpe., ..i no ícm ftats un esforç 
per a salvar-lab —Ah, la força onerni-
gn. Jicra seria, dono Li definiliya vic-
tprici '< Aquest* àaiima que's crcm.t j»s-
piranf al dasificisme pcrqtie'l dassicie-
me é s ctcniitat. f s continuïtat, ds tra-
didó. s adonmaría en la tenebra, sense 
deixar irès a ia Urarî dó. é 1% conlinui< 
tot a l'ctcmitaC? 

Fà im iVny, fot jusrt1 wnuvd* U tom, 
ba den Maragall, me dieucren: aPar-
la, perquo ara anem a donar ol, món 
la S O V A tmgcdsa» Ja aquoUa nit us 
Vv̂ ig cantar, recordant ds mitei de 
la Pèrsia purLaima. la «Victoria de la 
Paraula sobre La Mortk 

' 'n altre amistós manament me vé 
avui dc més Huny i toma a dir-me: 
al'arlal Que la obra dí Alograbcjo 
s'enruno*..'. Ara, donoi. ja .a» he con
tat la siva tnagodia, i una altra vega. 
oo. d comlxat do la Paraula oaiur* 
la {Mort. Pogués aqtie-* oop tamlié 
cunlarne Ja victorià' 

Jo !*é QUQ ta'faa de fer alguna CM>a. Jo 
us dlC'aitò: Aquí h< havia un Hom» 
tjue lluitava emura ia Fatalitat, on Ics 
quatre clapes d'una tragèdia magnlficv» 
• lMé« que dl, pogué• elU..-^P»fò (po
drà mérqu? nóWtr"* WK''-

X R N I U S 

Us tos Iwveu narackK bé, autadan» db 
Bar.dona, aqudlos flors d^icadí^imes 
de l'art orwntal que «n Dalmau cnscaya-
va fins fa pocs dies? Al .sorurme hau
reu pensat: sortosa ciutat la nostra. 

Les més porfumadeb delkàos dd viure 
artístic son regal dds nostres ulls- Una 
bcnliaurada fnssança i otortor d'espent 
atreu a nosaltres les més, encisadores 
curiositats, i un sincronisme afortumat 
vetlla al mateix too de reto'-gc, pariMin-
ques i baredonines oniocioos davant du
na mara vella inèdita. 

Aixfs crdxKim cn finor d "os pení cn-
trc'b pobtes. Hem vist cara a cara els 
futuristes, ncm tastat ds cubistes, hem 
estret la mà dds polonesos, licm hos
tatjat cle impresioDustes. Ens hi seivtim, 
dintre del cerde sdectiasim del Refirna 
ment, on tap novieU batoc deixa d'éssfa-
escolítat. Quan vingui un PStraitwer h par
larem, com d» la pròpia família, de Cje-
sanne, de Mef/inger, de la Laurenan, 
dc Gottlseb i de les füigraniQs indiques 
i perses de la coiecció Demottc. 

Mes Itstranger dirà —Què'm purieudo 
per*e i dè pmacs i de cubistes I 

—Jo he cï·Tcat debade- cn vostres grans 
places i avingudes ds Museus on v sot re 
p:i4.riinoai ciutadà d'Art custodiat sigui. 
Jo busco aquí lo vostre, ds vostres conr 
temporanis, tis vostres vuilce.·itWes, efa 
vostres rcnaixcntisies ds vostres pnmi-
lius.yvostrcs pintors, csculptora i deco-
ra«l<^: va'.drfciu guinr-m'hi.'— 

I llavors emmudirà vostra boca i enro
girà vostra cara i caurà vostra marada 
avall a. terra, pierquc. com d'un somni, 
us recordareu que allà baix als arrabals, 
entremig d'un os gàbies de lleons i imes 
barraques de cinema, dins un porc de
vastat i foliat, un cobert esfondrat, do 
parets rcgaümantcs enunogauema qua
dres i esculpturcs, bons o doíonts, però 
«vostres», i qut" mal endreçats a unes gol 
fes, cn uns misteriosos amagat.LUs i are 
conades cn invisibles cambres, jeuen per 
anys, altres obres que amb les primeres 
consmud-uan d tresor, d patrimoni d'art, 
!<•- c I-!•.•<• if«na iii'-tonnu..- i c-culptóri-
ques d'uua ciutat, (be la Qutaí dc Bar-
edma. 

Seguirà l'estranger—Quina eont son 
aquesta? Trepitjen i malmenen la pròpia 
hisenda artístien. cobreixen amb 1 opro
bi de l'abandó l'art dds seus, sepulten 
entre desferres llur passament, i so con
tenien amb d tast dominical de Ics da
rreres novetats d'una botiga d'art. 

Qufs recorda efeds Museus muiucipala 
d'Art de Barcvdona. oh badocs extasiats 
davant de fes mimatures perses I A3 nos
tre Park hi havia jardins, hi haivia Mu
seus, avus ao més ht qifcdeo les feres. 

Ad Palau de Belles Arts, definitiva, 
ment buidat, hi fan Congressos de for
ners i Erposidons sani'.aràa». Al Palau 
dat antic • Misaeu 'Arqueològic, una pes
cadors de la Baro-Vninta hi ensenyen, a 
deu cèntims la witrada, xarxes, salabnots 
l cries d'anguiis—à d cartell que ho 
anunda. l'Ajuntament IVncarrega, empro
va de democràcia, a un pintor de car 
rros. 

El Palau dU-Rdai és baix. soatres es-
r.cndorosos i opufents, di ò at d incs oo-
xxkns mudes d'ait decoratiu. sO wegwr 

re més caKwogadò ni utiitai rxhiraDva 
de \ s que'Is magafli^im dd» antiquaris 
aooaeumen a Orïur. 1 allí matdx. al sa
ló d'iionor, bmcat al públic, amaftadea 

t 

darrem una |>oru, r*r torra. ajaLida. los 
U I K % damunt'cki lct> aitnO), Us uDs privi 
iejriíds pOdbn anar roçtodxnnt uxce les 
dirrcncs obres adtiuirid'Er. do ki nsuilat 
de UaKHi'.criA i pag.vlcs u bons pivni'.: ?*» 
loajKiP, Canals, llrang'wj'us, fi|í'.«ras. So 
rollas, Cbadiarros, que fa sifi anys la 
ciutat possoix, i Deu sab 01 que triga-
là a gaudir son, -XHndwnplan·-lio i apre-
iKart In. 

I en alena licc. al casaíot nomoia' Pla-
iau d'Induatn», entran-t'hi per un por
xo en nuncs. d sostre dd qual va caure 
un d(a i-ningú reconstruí, i salvant bas
sals d'aigua,-contemplareu còm so van 
podrin» lonlanaant pinnires \ esculp 
turcs, baM» dd Museu, i que a^dn tomps 
decorosaincnt servados al Palau de Be
llo Ar.i: tes parets rogalmon humitat 
i floridura, esouerdes descomunals fora
den «4 sostre de ks galeries, goteres 
formen llacs al voltant de los e-taturs 
o van detAiiant fes pfaitures dds quadres. 
BiHto Uiun. ni oniort, ni soçitr xopluc 
tan sols, dues reoigleros tristte.siïne^ de 
pintures, a lo llarc do les pànots, i al 
mig dues tristfessniae rcaigiercs de gui
xos, oom fes av'mgutkis d'usi • emomtin óc 
l'art i del civimte son avui com la fa 

( luUUi Cl iwjctisa Musou lUJ^UCUtal, OOCTt 
ad pííbUd i 01 món 

A f^ra. t al mig dds jardiíns trtíisijats, 
deia brolladors dbsaparesoutB, « 4 » parte 
rres p t̂au. carn sembrats do sal. pwsl-
dcixiqn la desolació les carcapes d'unes 
maotanyos russes i màquines d'.!-ra.xv.Sts 
d'aque9b?s que avui fan riure i divi-rtir 
la gent; és la folKa d'ima cúitfai qui's 
ven d'Ait, eis Museus, els Jardir»i i el« 
llacs i Sortidors, a canvi d'un cinema 
i un tobogàn, i abandó d'i»v> artistes 
que no njcioneiicon per centre da Uur 
art sinó el Passeig do Gracia i ds Bou-
levards. 

Tol é> provÀsional, tot és iaieri a nos
tra ciutbat. i majorment als Mtweû . Des
de fa se* o vuit anys, unes sal*, novra 
van construint-se. amb depurades «vica-
bables. Ar.i di'jsn quo s'han aturat do 
finitivamiont 'Mwitres les obres no s'aca
bin. La desolació del PaLtu d lnduMmos 
desmarxat i fent aigua com un valxeM 
nàufreg. Li wrgonya de le» obrtrs d'Art 
apflota.duí. i Umàgade^ al Palau d t R«fial 
de ílavamt dvi Satumo Park. no s'acaba-
baràn tampoc 

Però és qu* quan s'acabi la tasca pre
liminar i ea-mental de donar teulada a 
les pintures i les eiculptiires, l i obra de 
UMericorda de cobrir Ics nu«-es. lla
vors ve l'akra tasca, ia cbssifiradó. Ia 
organització, la catalogació; perijue si nó. 
no hi hà Musèu tamper': » te un ma
gatzem i prou. 

Veureu Ta gent com hi desfila pels nos
tres tristos MusèuR, aburridament, indi-

taWiCnxanl, pCi\iJe kt corv/ntai. l'à*» 
rés í l'admiració veran souípis cfesi>rés 
d'una jirevia ktea, d'una indicació que 
iposi cn valor» l'objwlo quo's '.'Ou o's 
intra. I còm yo!ftu fvír néixer als nosüto 
indocumoniats vi.<ótadors hnbiru ds sm 
se una guia tsjjin'.ual, àdhuc no sigaM 
més que en la més rudjn»oniHri.i fornia 
de papwots, ròtuls i Itercn^ 

Jo ho vist datats on 1 barba crdK ped» 
carrers, on no ha hà mynvfcs ni tan sola 
aceres, ni amb prou ta no. empedrats 
practicables—aixfe Bruges—<què hi fà? 
si ún no hi cerca les vealalgcs materialb 
que arrrti se troho.i, sinó un W0QM cT-
denat i ccníortabfe, perquè alK hi ha 
l'Anima de la dutat, molt mÉ > ingressant 
que'l coe. 

Jo he vist també du lats opu^inte on 
d florimont dc la vida comercial i de la 
vida anística son com dues roses ttfa 
nes a una mateixa branca: tal és Anvers, 
on ds camrs i possdgs més cfentrVs 11 
aiümf ió, duen ai nom de pintors 
tres, antids i (muderns; on d Musèu o>al 
mig del bam dd port; l'Lustatu* do Cu 
merc «1 cost 
sevol owa 
dMÉ»i «J»». d 
a us hores 

merc al costat efel Museu. Jo aposlaqial" 
sevo! iVrvi que ni BruRw n1 'VsuieíS, 

•m 
•b 

*r MViseus wn U 
néneta dds ulls dds 3d-ud;uis lott. x U 
risiía a Les póníune» i «oculpiure. deat 
metres que fct cmlat ai·lex-'. és unai 
fetía dominical onosti&wmsmi ToaH ] 
aquí ed fer »m wtraí pd P.t«»o'g Gra* I 
eia. '. 

I tant pre&tigi tií'l Mn̂ ou a la vfcU 
de fes csutals, quo allò quo un ham pn-
merament cerca, anant pd mon. a uns 
tautat nova. és el MMSK-U, .» voifos d ot» 
és gris, dl dima és ínat, l oî ua és nO 
gra, da ciutat és ingrata a vostres n » 
vis. eniírení ai Museu i aU{ l'ê pi rit s'H 
esplaia, primue hi troba la oscwlfur lar 
apagafade, ed lódós calidissim do l'.ot, 
valdkmerLt ^ ad hi hagi tonebros i a I» 
terra m|Su, a dintre dd Museu soirtínV sda 
a caaa vostra. H> I L \ ciutats menys .tfor* 
(tunades dn la qualitat dds ircors quS 
guarden, però luvors veufieii quo. si na 
poden aorea mestre-, ensenyen HBtjaÓMl 
Ics obries dds. artî BOs locafí, porò an* 
una cura. amb un amor qiu - 'njut^a 
bon xic la pobresa objekaiva. I aiiDcIs. • 
una forma o adtra. mostren Uur dt vodA 
dutadana vers l'Art, més durabfe qui 
la ciutat mateixa. 1 On realitat això bssj 
ta n'h; l\à prou amb que cadascú mo«tn 
lo que té, però honorant ho i avalorant-
ho amb d geU an»r. 

I nosaltres, gKnt de Barnduna, <(ull 
amor hi posem als nostres Museus i al 
nostre p-tit pa'.rúüwiii d'art: CohrjimTW 
el cap de cendra i fem penitencia. Rul* 
nes, recons, barrejio-. amagatalls, gotM 

I 

i 

»erê  
tar 

Do él 

*ar.. 

l»rc. 
«Hic-
«tsitj 

•fen 
Ho 
. L<J ta 

CAriall oi.unclndor da li jbzpoaioio Paaqnal, 
dibuixat y gravat • l'algaa fort par an Xavier Nogué*. 

»es 

ui 
Ot 
^ i 

r·v.-
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l'Sil 
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M O B L B S 
T a l l e r s : 

C A R R E R U N I V E R S I T A T , 21 
A R Q O E L L E S (Diagonal). 512 bis 

D Í S F A T T : DE GRACIA, 27 cuu P U N D A D A I R issa 

Mobles Artístics 
s J o a n B u s q u e t s m 

O R A N P R E M I D ' H O N O R 

= L O N D R E S - 1912 

A q u e s t a c a s a n o h a t r a s l a d a t e l s e u d e s p a t x ; 
s e g u e i x e n e l c a r r e r d e l a C i u t a t , n ú m e r o 9 

M O S A I C H S « E « F « E S C O F E M 

* * * * * * * i e E N A R T & C * 

A\«vmS H O Y O S C S T € V A Y C ' ^ 

Gran assortit en objectes d'art, 
fabricació de la casa, propis 

per a regals 
Reproduccions, clàssic I modern 

Retrats, obres d'art dels grans mestres 
Exposició de reprodusoicns 

fotogràfiques al carbó 
Grabals, Marcs i motliures d'art 

******* 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
tanue Clarfi i Panelg da Gracia) 

EQ la Lirería M M 
i E x t r a n g e r a 

TS. R a m b l a da Catalunya, M 
(oanl onada •alonol·) 

N o v e t a t s en 

l l ibres d 'art 

i r e p r o d u c c i o n s 

g r à f i q u a s 

res. tanftiuta «només, Ihmovili&ts cU» 
tmctcaw, obres sospe&es, U» ddxaT de 
Dau i dris homes, perquè això que'ls 
Somm abandonen. Deu ho abandona tam
bé. I aixfs oosn ds oossos bnmòviJa 
aÉroueti paràssits, i eb ooseoe n»rta 
acrouts» rcrms, pen̂ xie allà on no hi hÀ 
rida dn IV^jx-nt, ha hài rjda de corrup-
<Só, quo és U vida de la mort, també al 
VWnunt dHs cadarres o seni&<adavr)B3 
dels nostres Musete del Park, t'iü be-
ttuga d podrunener d'nues «Atraccions» 
furwLmbuIoquea. 

Ea dar que, donats d» temps que crv 
Wan, enèkra. bem da donar gràcies ala 
regidosB ÓB que no bagiu desembraçat 
l4o ganxos, pintures I mobles, i no hagin 
•neadat d Palau Reial, per fer hi Ct 
hoinatnjfraf «fins fcs sales. Soria molt 
posat en raó quo això's (és: i p r r què los 
necesoiteni les desferras, les coJ fercions 
mudes? Nostres artistes s'aoonímwsi 
«mb lea espigoladetoi parisenques; nos
tres burgr-soo amb son Cinema: «totti 
oootentï». i 

JL'eBtrantffer quo vé aqui, fe ho sob 
«pe no trobarà Vdaxquez ni MWiltoe ni 
Coyaa; peift. d lé dret a conèixer i podter 
e»t'.idiar conwnwntmait d Viladoma;, d 
FTa<nper, ds Vergés, d Dalmau, ds Qua-
iroc·aitBtes, i eis nxclems, d Fortiaiy. 
d Simó Gónrz, d Tusquets. A n * que 
rejji on Miwa on totes aqueixes bai 
wtlmaljtes personalitats siguin amorosn-
*nei«t honmdos i tniardades, ja n'hi h«k 
Prou Això que és exasperant és, qiJo 
owjivtrea donem me ijar a nostre suprni-
rL·d friïsança artbtva amb les ll-p^rii^ 
ensiarraitea dete cubic os i dc!a prr'·.i. 
*x> ]M>giinn ensenyar tu tan tois un dooo 
,rts Museu de provineia. 

l'erò <hi hÀ quo'com püjor quel no 
•tor la; prrque Uavcrs la cosa és du» 
Jeu-̂ Ve perduda. Prkior s'han do rnur 
•CÍ gvuies i després cal corcar la < oaa. 

lo més trist no és que on Hnjçuwn 
*'u*>«: és nr«? no sentim la nef/ïisir.it 
^ »«»r los. 

hi hà aenr que estima un Museu, oo-
WWft̂ rfcn també a esttmar-lo, perqnÈl 
poble íuèg de la mort i cena l moyi-
nxnt de la vida, i d els anastes ne 
fugtn dd Museu, ,'oòm voleu qual po 
ble hi vagi? 

IMenCresCuit, qtau vttigui un essraav 
ger i em demani per ds nostras Mu 
setn, haurem d'cspocar-li que l'Ajunta
ment i quo la Majoria i que ia Co 
missió i qtso la Junta i (]ue la Su. 
basta I que l'Arquioecle i que l'A-
oord i que la R O. i true'I R. D^ 
uiewuus •parents, i qur la INDIFEÚ 
RENCIA GENERAL, causa rea! i únt. 
ca, fan que no enguem més que un 
embrió trist 1 deplorable de Museu 
ciutadà, que per an tragèdia, propria 
I pa- lo vergonyós dd llo>r i vdnaíge, 
valdrà nués que no's motetó en anar 
a Veurel. I llavors podrem di*reure1— 
«• ens acoka—pnrlant-If dels aíwstaa 
i deb polonesos i dd íururismo t do 
les niraacurc perses. i 

M. K V C A B A D O . 

(Do «Cavaiunytaj 

C r ò n i c a 
EzpoeSolò Ivo Pasqua) al 

F a y a n ç Cataté 
DinAijXv, dia 1 dc J W I V , alnMJRvrarà 

en d 1-ayans Català, l'Exposictó dc j>a>-
salges de l'eDiaoeni pawat^iMa Jro P.v 
M S L 

L'exposició t'.i»rJaJ, m .tcwln any «n 
.ar.ontcuM!Siwnt ejnre'lf m n < » do ks oo-
nes d'art, -w .iquoaa .-utBia l«a tograt 
amb Jos sw!» obvert dir'uudoxn ocfi-
nitiu davaor k s bdkseH A> la natura. 

Les duos ainenors •n'posKsuníi foron 

fc*er>iencàóni cn los asuntos rdacionadoB | césil^s de 150 pessetes cada un als au
tors de les obres soalients: 

Primer, «El hanco dc los recuerdos, 
autor Títo. 

Segón, «Piensa mal y acenaris», au
tor don Pere Sàncbc2. 

Tercer, «Núm. 62—sin ritulo», autor 
don A. Cereao Vallejo. 

Quart, «El dolor de vivir», autor don 
Ricard García-K-Hito. 
D'unes troballes arqueológiqueB 

a Siracusa 
E l nostre àudligent corresponsal a 

Roma, qut> firma «Arricus», ens parla 
en ds següents termes: 

«Algunes proves practica dos en la <*» 
tat de Siracusa acaben de fer-nos sa. 
Oedors d'uns iailcre»sants restes de con»-
ttuedona antigues, d'edat I caràrters no 
ben definits. Sembla que's presenten av 
dids «te la íistdació d un temple arcaic, 
això es, prreosteniv I més prdond qua 
d temple allí existent d'Aterres. Les cos
tums ediliciís dels grecs ponaràn en evi-
oenda l'existenda d'un temple ntés mv 
tic. En 1910 n'havien desruhert frag
ments do terra cuita arquitectònics i 
una .wrta quantíta^ d'aquellos mon·xlea 
pietadea quo «u ds aiglos VI i VII 
abans de Cnst coronaven ois temples 
arecs. Actualment s'han trobar algwisi 
fragTrtBnta do MLales i .wnisca amb béc 
d'ònva procedents do la sumptuosa co
berta do marbre dol temple sobrevivint. 
Cap ai cxntrc de la plai.a moderna ses-
tà excavant un onigmàtíc cosiduiro de 
cCossals blocs, que on un priacipt va 
creure's quo ora bizantí, però que on 

| scaliut seirbla obra groia, per I esnnl-
j tament de >s aigües, el qüai on pari 
| correria p -r sota d'una grandiosa pla
taforma d'es gra on i quo glravco entorn 
do rri;renvtat oriesttal dd tetnn'a pro-
»-xmtant. En ds profonds bancs do terra 
se troben també vostigis que mostren 
un orip^1 antknifssiíTl i sagrat, a xò 
reuní, dv laoinas «!• marfU 

a n l u Bdlas Arties. 
La Real onden en que el miiuscerio 

do Inatxuoaón pública solacitaba dd de 
iMaiina la Uasnadón al Mtcieo de los 
laenzoo lleva la fecha de • de fehrero, 
y ya ooo anterforidad habfaa redbido, 
respeatn-amente, las órdems para for
mar d presupuesto de gastOs ocaskx 
oado por la traslación, y pont informar 
sobre las dtfiodtadKs que d traslado 
do las jamuras pudsera ofreccr. don 
Fernando Arbós, arquitectb dd Musio 
del Prado, y don Enriquo Maninez Cu
bells, rcBtaúrador dd nàsmo Museo. 

Datoa todos que oonviene tener en 
ouenta para estzueoer noddas equivo-
cadas é eusidiosa», acKÚn las cisd«s apa. 
reco la tranàcadón de eate asunto <ics-
provéíU de la pubbddad que, en efeo 
to, ha tenidoa. 
Una festa Ooyaeoa (7) a Londres 

La Sodesaf de Bdks Arts de Chdsa 
a Loitdres ha acordat odchrar d seu 
ball do tra jos anvols, en honor <te Go 
ya, cddïrant-se la solemintat ef. l'AJ-
bert Hall. . 

La festa 'indrà. lloc avui, dijous, & 
por a dia s'bon repanit vnt mil invitn. 
dons. 

La cala de ball re pr «sumarà una pbt^a 
de toros. ' i ds tra jo» scràn de ma. 
noia » oe xulo, segons inlormes indu-
meiitaiaü dols cromos ds caixons dc 
panses k do la pinrwa p&'·udo·oeixuiyo'a 
avr- fai". ds qui volen obiir mercat a 
1 estranger, . ^ 

Bn la deconadó, d Circol de Bdlcs 
Arts a'ba iPMtat >a írioíeia de 2.000 
Iltures esterl-aes. 

E l llibre de la Relornia 
L'Ajuntament Iw encarregat al irglk 

dor s croinent iMstoriògraf nostre bou 
ansc don Frano^co CarreraB i Candi, 
l'escudi per a la (MbUcadó dc ' ' ^ 

ttra.» <.a>Là fa 
aemniografs à a la dutat iquin rebombori 
Jaixoouial fins tes pedres demanarien 
• «ranediata reol)ertura de la duemó 
Jredïlocte i «indispesisablii·ï de i.i gtan 
Qajoiia dds ducaonnsl—En cftn.i. es-
•en» acnac Museus dc pintures, un. dos, 
*es, quatre, dnc. ais anys, i d mateax 
aKsk-i glaoial que seitriu dins la car-
gMsa dd Parir, sentiu per la cmtat toia. 

êmi>Li que demanar Museus es com 
"teninnar les zones neutrals • les ad 
'TSF^.KMVB tenTporals; una reforma 
w-mlar, on benefid prt-ferent d'uns quants 
ntemsaats, amb caient d'exdta?i\»'.it. 

Aquesta màniamreB perees do cAn 
Oalmau tenien un caràcter que oneava 
•fciablcment amb el moment nostre: 
*»ts heu ^-fel com ois arOMtes orientals, 
t*si>Tipreuadors de sa forma humana, 
tàviéh—això d. am)> finura i obsessió 
4d detall fins a perdre la vista—d'J 
ham-s grassos i ptmtuts, flonjos i 
frefv - s^ntafs en histories oixins 
V babillaTs amb vosfiduros de f meni 

^r^nyuta dc pit, com adeüescents tv 
Jcs, les dones damunt les quals l'abun. 
"«aiida de vds es menvs oscur de coí-
'«at que cobridona de l'amollimcnt cor-
Ooral. aquell gegant o dimoni negre. 
Arribi" <oís a opta de detalls «garri-
psoR. però tte rmfccul.iiura nul la. amb 

sanc piittïtda amb muníor de caps 
J B mosca aixafiafis. Cot això es una mi a 
*nbòlic. Retrata l'ànima d'un poble 
•Oà.*- i amollit, sense energia, pen-
*nt sok en geure I menjar, i en 
{aMcjar idukî tment vestaduros epulen-
Ja ( narifiqUQ, dèvaasall d'or i pe 
*es I brodats: jUítamont «Is trots ca 

rfatírx d'xais ciutadans babaus 1 
fikuxeiiosos, pensant sols en lluir liabi. 
|*mfnis enllocniadois. mentires db cs-
JJ^n/ers fan la fdna—dOMi la dec'rid-

per onempic, com a Pèrsia ana 
•"iglesos, ousso* i aleananya duen d 
f̂ sball i ds ourils i darreria. d'eTst 

armes per la 'V>nques«t d^finiti\a. 
_Uiu vedada, a kis antigues guerres 

J&fca Persà»., eis Uclens. mig tremola-
M l da\am d'un entòrcjt molt superior 
* non*l>re: Agosihtu, d cspdül lanodo-
•«iiii, manà porjor un mnamrtl- do pre 
Joiers pewes i . -Js fou dq^Mllar davant 
•efe gucTTeTS dEipana Els athtes 
n'ecs, al veure l<s cpms gtaascs, blan-
ytes t tu vet. dds orientals, eBclafetvn 
* riure, owmptvxiguoren (|uo afci Ics ha. 
pav amb homes incpds por la Ihita, 
'* llençaren oonoa l'enenac; desHent-lo. 
. L a inèrcia, la ^btaxsha, aqtacsr es d 
r̂ sire mal, preasamenc. l)w nostre 
^ t í , Sndokfitmcnt bret^alçs dfl les sci-
^càoos, a Ics qualrs psrtiqqxn en L·i 

iiar, obliden i menys^reuen les 
^•acaons oeiai·Liuids. Dc l'art, no en 
r̂ |)uti ni on volen niés quo ço que es 
•wH- po q1"" es rescent areit. . ',o0 
N?'** inottísa'iTnent: oom si Vs c 

fbbsin un uúnnero més^da la .R.--
Pathé». Això cs diametraSment opo-

a l'espcdí dn l'Art, que os odern. 
di ds Museus pert.nè «empro s'ia 
lo mateax», i auu<'.<ta in diferencia, 
st «tant se m'ehdotii' general, dds 

jjC» dutudans, es ço oue expjioi 
p^'dó moral i material dels mifccus. 

a* en quan- als ardstes. ab proft» 
jp'·lt? Ah, s> ho fossin d'artfMea. sa 

nm l'Art, tota ptasacs, no per
què la ducat passes per l'afrang 

tgnominü de no tenir un museu: 
iCjuires matdxus, per nostra saó. aní-
lu0* ds dtumensos, si PAjuntament no 
•> /̂" ds dics de fdna, a apiogar da 
fc^JJ* k les pedres amb les oosSrea 
t^fte^ maiv; » aixocariem poc a poc 
L^at fc , /ch.uriem lea veítes, i fcn-
i j · t e i n d Miwru. i wKmtanamrtit 
W**artem 1» clas.ifi(add, faríem ds 
Qv^tn, i de diumenge cn driunengo 

^ y > m «reoçaria; • la gen* de k» 

^ —•« paràssites te anarla, Davors, 
^"•Wl oou «aprrt»<M k' wsrent quo 

& 
qual portat 
quadres expoaa, scgunai/a»ocini«at-
iw «."vtmuada quo Ji nom visi any dar 
rrera any, ^ • 

No podem deixar passar de cap ma
neja l'anunci de l'Exposicu> Pasquak sen-
8c íWKar un «iogi calunOteamn uoan 
puqaes obna cW nosiro art )oivo d me
reixin, d «artell quet en Xavier No-
guésHa gravat a l aiguafort, anuncaaoc 
.iqucsia manií'fltaidó d ari. 

E l canell d»in NogiaSs. ça unai obra 
.vnsisteat i pi<-<ia d'un valor substan-

) cial oom totes ks seva, aWiprai que d'una 
oiegancsa i una giaota, per oen bon 
ppc vistos, en les nostres Ur.ua ts produo-
cions. 

Felidtem an «n Xiaviea Nogués per 
aijuesta obra, i'ns sentim honorats a 
l'enjoiar la nostra «Pàgina» amb la seva 
reproduoaó. 

Afegim aquest nou oartdl « la MM 
ja herrousa dols quo 6a la Societat de 
lo, Aríls i «jte Anisoos, per anundar ks 
exposidooB que organun. 
Els medallons de Ooya 

en ei Ministeri de Marina 
La premsa madrilenya, aquests darrerra 

dies, ha v ingfct fiexu-se ressò de lee que»-
xec haguda* entre Is arteoes sobre'1 tras
llat d'unes pintures do Goya- que's con-
servavm en l'editia dd, Maúsuen de Ma
rina, i ia tnancra com aquest se feia. 

Pdr a contradir aquesteS c|ueixes, d 
Ministeri ha piublicat la soguoir nota ofi-
dosa que copiem aqui integrat per cun-
dderar-ta d'interès, ja quo en olla's fa 
l'historia de la qüestió: 

«La existència do uuaa pinturas ilo 
Goya en d ministeriq do Miarina, era 
haoe liomp» ronoldda de personas que, 
por razón de su cargo, debian nrepeu 
par-se IJe ia oonsan·acàón y la adensa 
de tan intorasantiS Obras. Corxxiala el 
malogrado presidenco dd Consejo, ocAor 
Carudcjjas, a qióen móa .dc una vez ha 
W> de dias. uu digno gonend de la 
Armada; ho era ignorada por eí múriste-
rio de Instruodón públioa. y d sonndor 
Sr. [Torrao, awrlo S W I H > K I .i ia defen
sa dc aujnstra riqUenai jartísitjca, aiudió 
al pclipro cn quo so enoantraban aquo-
llos trwcfi'do exodent» pinfura. en iaia 
sesiòn do ia Alta Cimara. 

VÀ nasfCo pana Su extstenda era cv> 
dentio. La pérdida tnCal do unn dr d las 
ocaaoood.·i -pqr la ignocanoia do fiiieni 
ordenó que se restatoasQ, d dereviasen-
to y ta toroeza do qinon inieató restau
raria, exign una resoludói» .mis urgen-
te qüo la neoesidad leíal de ciujcnar 
el irnuueble, en qua 5 C aneiwniT.u; o> 
locadas, y d aoftaH López Mufioiz, de 
miyas orientadoncs on maten';» d- arte 
d:m tc-sümonlo las doouonbta ttalabias 
dc su dísaurso do saludo al Consejo de 
Instrucdón pública, se apresuró à {«nner 
d único remedio que esaba al alcan-
cc su iniaiat&tn minfeterial 

Y lo puso ripida y eoérçicamonte, 
utiüzando jara dlo los fuiïnanaraos a 
sus órdenos, y con tal jMiblicidad, que 
cmndo para ganar dempo y rntretante» 
as tramataba el expedient» relajivo a 
la rrasladón al Mmeo dd Pradx de 
los kensoc aludidaa, se pnxkdió a fo 
tografiar, no ain ttahajo. las paotura», 
acompaflando a laa personas quo diri. 
gfan la openwidn, y hadéndotas por 
deito objeto dc toia suoree do atenrio 
nes, se enoantraban jcfea y ofidates 
con cargo actfvo an d idnisieiía de 
üsnDa. r 

Las ftaSogiaffaa obtoddaa Pueron «xa-
ninadas, y ds estt> ya haoe mudio 
tíempo, por d prealdenOe dd Cortseïn, 
rcmàie do Romanonea; per loS fawhvi 
duos quo oomnooen d poCnanalU del 
Mimo dd Prada, par na) pUcOs ocadó. 
rxécm de San Fernando, y mma «ra 
nanattl, mr todos rnantre en d nà 
i^cnfc» & Inrinsxite ndbftcs ttenoa 

O r e u i u ó d ^ 
anv.acs de BarodpTia, que tk^apares. 
xlen amb la Reforma. 

E J I ; fdàdtcm que una tan bella foma, 
ham . j igm a mans tan amoroses da 
les coaea de Barcelona t dc ja. sova 
historia com la dd senyor CanVras * 
Candi, qua indupíablcmem Éarà l'obra 
|le n eírrenda, tot lo millor que's pugui 
fer. 

Per dia Bar < dona podrà tenir al 
monys un recoid gràfit: dc lo que fou, 
i d'aqudls monuments que sense cap 
necessitat la bamacra simpitiiias rv-ott 
I n s dds reformadors no ha respectat. 

Les noves ales del Museu 
L« oomfcssió de Rx^oniu ha nomenat 

dics s'allunyen dd son punt d'origen, 
(R. I. 63). 

340.—L'esfera vidrada. Serveix al bell 
mig de rull per a tredrcí.ar les imatges 
que's tnnquon en l'obertura de la po 
tala. a fi de que la dreta dcvmgui oro-
ta. i l'esquerra, (flquerea, per La sego
na inteneodó quê s fta en d centre de 
l'esfen. vidrada. (D- 3. v.) 

34L—La rrupUa dd vet, a piè m m . 
canvia de dimensió a cada grau dd 
movnrmt solar i, amb ks variacions 
de la pupila. se produeix una variació 
en la percepció visual d"un mateix ob 
jecte, n bé eodat la oocnparadó dds 
obsectos de l'eatfom, no'no permet des
cobrir aquests caimamcsits en 1 "objecte 
que un hom mira. (1. 10, v.) 

343.—Tot oos que's, nwu amb ràpid» 
aa senAfla tenir el curs dd seu movi 
ment, dd seu preprí color. E l llam
pec do daror, que estripa les ombres, 
en la rapidesa dd seu curs, sembla taua 
serpent lluminosa. Dona a un tió encès 
un curs draular, i d sou oenrle té sem 
bianea de foc. Això vol dir que Vim-
pressió és méa prompte quet judici, al 
passar d« la claror a l'ombra, aquesta 
sembla mús obscura fií» al moment «a 
que l'u» ha pcsutut l'impressió «k la 
daietau (A 26, v.) 

344 —Contempla la «tan 1 admfaa sa 
bdlesa. Tonoa l'ull i mira; això que 
tú has viat ja no existeix a lo que tú 
veuràs «ot sqguh, na és encara. 

Qui serà quo ho refaci, si d que ho 
fa ^stà en movuncni 'xuxtnuo. ÇF. 49, v.) 

345.—Com d oos, amb lentmit en IA 
ILugada do son movinknt contrari, ro 
da amb d «vanf. tofsugòir (b una m̂ a 
llarga orada quants moviments oonit-
natos i breus son de poo MoT: aixfe 
1 estudi qobro \\nm mateixa inatcrsa, feta 

Tjiat>i**i i resees do ceràmica de Rodas 
dd s:glo VII abans de Jcsucrisf, fins 
ara ites* onognts a ínrajousíí I tro·.x» d'un 
nas de granct egipd amb Inscripcions 
prrogüfkiues.» 

Deacobertes a Palauaolitar 
Ha dnnai comerç, e»i la aeva; moprietai 

de càn Valls, en d tenw de PalausoJi-
tar i tnix" la direajó de l'invcsripwlor 
i aficionat, nostre bon amic on Vicens 
Renom unes eioavaníorts, les mostres 
d rober ics de Ics qtwls prometen poder 
assvgxnur que's tracta d wa; noipa esta
ció ronjàmea. en la que's troben noín 
brosos objectes ocràtofcs i ixivimcats que 
se y m descobrint. SenVila que els ma-

nna\-en ks 
als senyors Serradora, Marial i Abadal [se ptocn en descobert̂  foren trasladats 
B·l'obkoi» do que cwi/lbi de la twinanació Iper a construir l'aniiga ernuta dc San-
Ue 1« nam laterals dd Mu~-u d'Art. U Magdalena, av-a esi ruïnes, els murs 

í·n ·aiiarà de taooa de la ara s conserven. \ V a de ddsò ? ^S'acabaràn ? i ' . 
aquesín vergems-a que fa tants anys qu»! -
dura? éPodrem v̂ ture al ff exposadaI ^P60*6 artIstic d liomenatgs 
les obres d'art degwianient t treure El districio do Vilanovaj i pdtru, re dd- magatzems les que s'hi guarden'. , 

'Déu ho fad. « 
L a Unió da Damea de Madrid 

Mesenia' ;>fr mes s>·l<.·utí dc -^cLi uu 
dds pobles que t'integren, tvi fot un 
merescut homenatge, dic que oportuna 

L arquitocte director de la Escda dc ; ̂ ^ ^ ^ ^ ' r * ^ ^ ^ . ^ f j ' 

y y j ? ^ ^ " S t e l . ^ I J A ^ ' i™ -ibum de fiïn». dcTqual ha im-ramom oxitereoc^ji la Unió de ^ ^ ^ O U ^ 
Dames, tíe Madnd sobre un tema ben ^ m l tnjtmu ^ s ^ u ü , verita-

- l ' ^ T i w M «r.,A„i« btes tri0Sora 00 ^ «tat. Adcmés, ds 
v-,. v ^ r f ^ 0 ' ? T r,,doB ' mateixos Ollvas han projueiaíl i dirigit 
^ 1 X V l ^ S Ï S Í * f e Í H oa"fcre"- e: reibsat, que h« s i ^ b b r a t oTpdl 

nue d ^ al sdecte puWi-^fonnat de u ^ w u ^ ï v Z k . d'un pra fíní-am. 
per dames de I anstooraaa i dames pos- ^ pro^djnwit de potita ferros a mà, 
S & T L A S "* S S £ Patrunoms ^ a a a t A ^ fa coneguda casa Viuda de 

Sgmdràn a respooter si aquesta espedSiUtf en trebaJfe d'aquest ram. Per-
cue pwpii _ apreciar-se niíllor. ;mw ne 

dubte 
teixir Knnmiúa. 

ConvíBiKvrt seria fer aquí ohra aoin-
kaiu. Ii al dir això se'ns acudon u la«me. 
moria hams de families dc l'ari stoeracia 
catalana, lals quals van associades ruï
nes de castells i de velles caSes senyo» 
rials que s'acabm de pendre- * 

No direm noms mes poques iotW les 
mines dds oastdls de .Gobiun va quo 
gosin dc l'anKW dds seus pos·sddors. 

Cfcldria insistir sobre aquest punt i 
seguir potser l 'exemple de Madrid. 

E l senyor Lampérei. m aa ovnlecencia. 
vtk parlar dd castell, com anieocdcnt dd 
palau, i projecti alguns cxemplari on 
tabl··s, fals oom els de Bona barro i de 
Oooa. , , . . .„ 

Ezanunà cl període de transició «urc 
d rustdl i d palau, que sorgí després 
dd regnat dds Ros Catòlics. 

Kn qwnt a l'ordre arqtutocsònc di
vidí ds palaus m treb grans grupus: pa
laus gòtics, mudéjars i dd Renaixement, 
i seguint l'ordre «xwnològic. mostrà per 
meoi tte projcccitsvi els més oaracteris. 
úcs, tots ells de gnm valor històric i de 
mèrit artlvtic. 

I- nalrnox n«s«nyà cis més importants 
palaus castdbms. aragmesoa i ad Nort 
d'Espanya. 

Expos i c ió Soler a Can Parés 
E l idla 6 dd prop-vineat'mes do març 

s'ohrirà a can J'aré.< una exposídó de 
pintures dd notable pintor sabaddlcnc 
don Domingo Soler, les quals son pro 
ducte do ka seves excursions artístiques 
per la Vall d'Aràn i dd sou viatge fes 
darrerament a Fiança. 
Fallo d'un concurs de caricatures 

£1 Cirod de BoUoa Arts de Madnd 
«n ia d següent fallo dd anundat con
curs de cancatiares. 

Primor premi, de 600 pessetes, a don 
Ennc N . Ecbéwmia, autor de l'obra 
«Los modelo» de Rubans». 

Segón premi, de 300 pes9et>'-> • don 
Fiandscs Ramfrcs, ouur de reina >E1 
bombre dd dia». 

Tercer premi, do 800 pessettos. a don 
Joaep Roblodano, autor de l'obra «Dioen 
que d sol alumbrs pam todoes. 

Adamia acordà oonoedir quafre «an 

donem ia fotografia. 
L Expos ic ió den Miquel Soldevila 

Hem sabut que d jore pintor on Mi-
(,uc3 Soldevila està organitzanH toia eat-
posidó que per «íS aorecedonts que'n 
tenim, serà na>lr notable. 

En Soldevila es ja, pïnegut par tot» 
ois qui'i preocupen d'assaborir'les chr<x 
dcsconopuifcs i que nq veuen la llum 
perquè tos reté oi pintor discraf, cn es
pera d\ai moment de maduresa, que 
mai creu arribat cn tota plonitut. 

L'Exposició Soidesila serà formada per 
una mteio-ss/rt <»l knció iconogràRca, de 
una bella ptta da hs nu's joves persona
litats de nostre mon litarari. 

Completarem I mposició u u k serio de 
patsaitgeS. que tenim la segurgeCat dd <*M 
han de endar poderosamanr l'atenció. 

Assoc iac ió Escolar Artíst ica 
Diumenge vinent, en d local de l'A-

twwu EixTclapodic Popular, tindrà Uoc 
La pnmena oonfrswia. dd curs onranit 
s t per l'A^Sodadó Escolar Anfetica-

Dita oonferencia anirà a càrrec den 
Max-Bcmbo qui desenrotllarà d tema 
«Teoria lògica dd Arte». 

T e x t e s e s c u l l l t s 

d e L e o n a r d o d e V i n c l 

Anatomia i Òptica 
(0QMftnKdd4) 

837 —L'ull, dd qual ia experiència 
mostra bé l'oíio, In dgur fans al meu 
temps definit per un neanòre mfioit de 
autora, d"i*ít. manera que judico emò-
niament. (C. A. 117, v.) 

338.—L'dl na podria enviar en un 
mes la sova potenciat visual, fina a ia 
altura dd sol. (A S. lli 2. 1 v j 

330—L'aire és umpfat do poinka 
da tadloa radianrea. qui narreucen ds 
tots els punts dols cossos Ihunincea», i 

tmaoo angles taéa agass. oom méa 

a llanes mtèrvals dc tonips, permet més-
períoodó d judkà, » un hmn judica 
millor dd seu error. Així» fa l'ull del 
pintor per a critvn* la seva obra. íC. 
A. 122. ... „ 

S4S-—Par ouC llitl OIT el sou ma/or 
grau do. visió veu millor t'objeote, quo 
noi veu l'imaginació? (R. H14). 

Estètica 
Apologia ds la pintura 

355.—Es amb ^istida quo la pintura 
se plany do nq esser pas comptada en
tre! nombre dc les ana lliberals, car 
41a és una fill* veritable de la natnra, 
I opera per mediació de l'ull, d mét 
digne dejs nostres pençtor. 

Sí, això és un tott, óh escriprors, que 
l'haveu ddxada fóra de les arts liibo-
tals, car ella nô s limita pas a Ics obres 
de la natura, dia s'aplica a una infi
nitat de ooscS que !a natura no pot 
crear. (L. U. 27). 

358.—Per què'ls tg-iiptors na tenen 
una vera coneixença dc la den eia pio 
tòrica, no ban poguC dcsoriurels peus 
dtofs en bs seves païts constitutives, 
car l'obra amsttdt i d sou Fi no's de-
mo^ren pas anSb pamules-

Aixfs, pd fet do la Ihir ignorància, 
olla és restada mes enrera que Ics cièn
cies privilogmdes; Això no li lleva rès 
de la seva divinitar. 

I vcniablement. ells tenen una raó 
per a no enobjirla; d U és noble ptr 
dia mateixa, -sense afegirti altro llen
guatge, com fem nosaltres davant l a 
obres cx-̂ d lentes de Va natura. Sils pin-
tt>r^ no l'han desorita i reduicU a prai-
cipis, a ixò no és pas' mu falta de la 
pm'Tua, i ella na és por això menvs 
noble, malgrat que qualejues pintors m-
dn profoíteó de lletrats, perquè ta seva 
vida tota senoera no ós prou por apen-
dre 1 seu art. 

Direm que ia virtut dc ks plantes 
í les pedres na exisldx. pel fet d'ha
ver les els Homes ignnradeo ? CcTtan»'.m 
oue nó; uosaltns reconeixem que les 
Pintes tenon amb dkS la sê ra noblesa; 
sensf ajuda ni aussili de la llengua i 
le~ Qotrts humanes. JU Ut 341. 

357.—La pintura té un fi comunka-
bfc a foto- Ie, gcueracions dc l Univers; 
aquí^t ff. està subordinat a la facultat 
n»ftL i no p^Ma pas per l'arrlla por 
a ambar al saont comú. do la maseAa 
maissa oue dia passa per la t-ista 

Doacs la pkaura no té necessitat por 
intèrpret de cap llensua. com ne téTa 
üderatura; immediatameat dia satisfà l'es
perit humà, com fan Ie; COÍ-C, produïdes 
per Ja natuni I «Da satisfà als a'.treTani-
mals, com a la espècie humana: es do
nat d cas quo pftr una pintura represen-
Bant un pare do família, mou als seus 
parits fills a acaronar-lo. i aj gal, i al 
gos de ia casa a fer4i festes; ai tal es-
tsxaacio és verament una <:osa marave
llesa. fL. V . 71 
, 358·—t-^dJ. qu- anonvenem, la finestra 

de I àtóma, és la pnOROal via per on d 
amtn comú (sensibifatat) pot contemplar 
Uargamtnt i amt tot son esplendor, les 
obres infmites do la Natura 

L'orella vé tot seguit, perquè s'enno-
bkox a escdtar d recit de k> que ha 
vist. 

Si vosaltres, historiògrafs, o poetes, o 
matemàtics, no haveu vist les coses pds 
vostres ulls. no podreu pas lien repor
tar-te» a n'alló qac vosaltres escriviu; 
i si tú, Pca ta, figures una historia de 
* i Oa pintura de la teva ploma, i d 
Pmtor ho fa amb d seu pinzdl. l'obra 
d aquest darrer satisfà més i se farà n» 
Hor exonpendre. 

Si nl anomenes la pintura una poesia 
muda, la pintura te podrà respondre que 
la pcçiafa és upa pantura que no hi veu. 
Dncadeuc, doncs, quina és la pitjor ma
laltia íésser cego o ésser mut ? 

Si d Poeta estant lliure oom d Pintor 
en ks seves mvendons. los aeves ficcions 
no doaati pas íanta satisfacció als homes 
cuan ka que donen les dd Pintor. Car 
d la pceda a'apbca. amb ob mots, a 
figurar ks formes, ks aocions, ds foioa 
d pintor se manifesu oxjtrafent los ma-
adxes formes per tes seves proi>ios skni-
Htut». Sinó Mfan: qui es m é s vot dc 
rhanfe dd asu namenaaamt d'hoanc o do 

sa pròpia figura humana? el mot que 
designa l'home, varia a cada pafs- aa 
forma sols la mort fa cambiar-la. 

Si dku:—la poesia és més durable; jt 
vos respondré que l'obra d'un calderes-
és més durable, d temps la conserva 
millor que la vostra i la nostra. Mes 
la pintura treballant sobre coure amb 
ds colors de vidre, devindrà més du» 
rabte encara. 

Pd nostre art mereixem ésser onono. 
nats nebots de Deu. Si la Poesia g'do 
va a la filosofia moral, la pintura prat» 
Oca la filosofia natural. Sí la primen 
descriu l'operació de la intd-Lgend.- qtaa 
rcflecta, l altra amb la mtoi-lî enda ope
ra per medi de moviments. Si l'ona e» 
pantà als pobles per les seves fiodoca 
mternals, Pal tra també amb les mard-
nes coses produeix un tícete semblant. 
Si el poeta i d pintor se desafkn per a 
fígarar la bdlesa, la ferocitat, naiapcn 
verskat brutal, toia monstruositat; te hà 
unaginaoó per a això, amb la (uairaxa 
proporció que hi hà de l'ombra al -cos 
que la projecta, i aquesta maidxa prc« 
porció s observa entro la poesia I la p » 
tara: pcruue la poesia paria a la inusi-
nació amb ks lletres, ment rea que la 
pintura dona realment dav.ua dc foU. 
ona imatge do la qual Pull no reb la 
resemhlança com si les coses mgucŝ  
sin naturals. La pcfsia no dona pas 
aqissta semblança i no actóa pas so» 

bre la ser.skbiEtat 
sateu via 
H. I. 1 9 / ^ . , 

La pÉntura reifriacma p 
veritai i oertesa lo» o.jres 
cosa que les lletres i tpi 
fan pas; mes ks lletres re 
sobro la pinrura per a r 
gjnem la paraubw- No és 

dirà da la iwnira, que L 
ebra «te l'operudor, ja d s 
com son lea parauks, la i 
na vamut^ qmr'i i m i tï 
ffvsMjjc bumà (Lv. l i . 

L1S1 pd qid la I^Cc»! 
és revolada a la nostra 
és dHana tal cxoelcacia, 
te resigna a 

la via de la po 
pànura. I A S . 

tarauKt* na 
ten- aímpse 
esentar ve 
lér, adinra-
íMScnta la 
uo dóiui la 
Ens homes. 
>ta i les se 
u ' d Hec 

u la l^ücsa dc Ttanvena 
la nostra oontemplacàS, 

exodenda. que s> alga 
p<»rdre'1, se ces'gnaria n 

perdre totes les obres do la uatura, kt 
cessió de les quals fa estar l'ànima 
comenta dins la presó dd oos, gràcies 
als ulls que li reprcscnCen la var etaf 
infhata do la creació; qis d per^ aban
dona aquesta àném oi una pi-csó ob»» 
cura, hont acaba :i>ta esperança de re.. 
veure d cel. llum dc l'univors. Hi hi 
per qui tes tenebres noaurno} son oda 
ses, ab tot; i qi*" elles se d ^ M i avai;. 
Ohl que farien si les «enobres fqssia 
ks companyes dc llir vida 

Ceat̂ mcnr, no hi hà ningú ciiac no 
prefereixi perdre'l sonfit dc Ivdfai o 
dc VotH-, qUe la -̂lstB: car perdro l'ull 
seria la perdw d. totts kç ckndcB que 
tenen d sou t{ en ta, paivule& 

E i sol llu per a quo no's perrb |a 
bellesa de l'iaavcis que's sou a la su-
perfid; dclb ac ide-noals Uimiííi 
dalsJ com naturals, refteix.it; en l'ull 
huntó. rLV. za . 

361.—La ptnrura scrvdx a un ,» 
més diitne que la po..-,la i dou.i le 
gurcs de la obra 
tat. Es més 
per ks varies sin 
far arah les pon 
tes dds home^ J 
criure la obra i 
simple T>rofo-sió, 
tes i formes ck 
vençut pd pintor 
deMs. S't gn-* 
des. dies son to,_ 
amb la poesia, oom l'i 
A S , la tcolosti, la Bl 
roetrla, l'arilinètioa i alt 
poeta, >a no ois tú, Se 
ran i no sabs de què's crodn. éNo vous 
que si vols ajaar a la natura rere d'em-

v. 
(V 

id.urax amb més ven: 
c d'itnàtor la r.anem 
ioats <k fot, que ími. 
d ŝ els fa* i tai dt." 
ii tú, puota. vols des-
• la natuiu, and> la 
iiven^vim 'livnisns . ,r. 
.ases variades, seràs 
infinitament més po 
veís les akits oeti" 

tes sense . M P ttdacid 
la retò-
k» gon 
-.N'-r.-», 
' * pa. 

lis dc los davsBs, inveru 

d. 
tr, 
ST 
natura. A h 
d abnulan 
amb la pi 
xls c is pob' 

w, per oli inwouu;, seti-̂ e aji» 
p a.tTu aieniTia. m metüs e». 
an dl, va dtrodtumnu a la 
ie les matdSes obnos de* la 
ixfs Hs ainvints se gircQ vers 
xe dc la beswuítaia i parlen 

a quo la .nepreseutK Ai» 
e giren amb von 

f cerquen el simulaare dds •n 
l no a veta» Ics obres dds pn 
han fSírUrat aquests matdx·vs à 
parnulos. Awís s'enganyon «Ss 
jo be vist un pi mor qtít ea 
al gos per la seanbUnça dd st 
Iwàmu feia gran fmta lavarr 
dre. Jo he vist tombi- ds aoa 
dar i vder m o s ^ r al-Ws gc 
tats; i aixis ler; au'enetts veb 
se sobrels ferros Ta-itats q\*> , 
rats en les fmestTes dew eri -vU. 'L . 
V. 14J 

fs«r 

vOilR· 
deus. 
i que 

no, | 
qtk. 
ilx»--

fU-'V-
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